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Resumo: Os meios de comunicação social portugueses são isentos? Esta pergunta funciona como uma 
espécie de ponto de partida para a nossa investigação. O jornalismo da actualidade é marcado pelo 
espectáculo, pelos dramas, pelos conflitos e pelos ataques e contra-ataques. Muitas vezes, o jornalista 
foca-se na componente espectáculo de um dado acontecimento, tornando-o mais excitante e fascinante 
para o leitor, pela novidade inerente. No entanto, se algumas notícias mais leves permitem esta opção pelo 
elemento espectáculo, parece-nos que os temas fundamentais para o país devem ser tratados de forma 
mais rigorosa e isenta. Em período de campanha eleitoral, importa perceber se os meios de comunicação 
social portugueses – neste caso, a imprensa – se focam no essencial e na substância das diferentes 
candidaturas, ou se optam pela espectacularização do jornalismo e pela ―corrida de cavalos‖ entre os 
diferentes candidatos ao poder. Este trabalho pretende avaliar se os jornais diários portugueses fizeram 
uma cobertura isenta das diferentes candidaturas durante as eleições presidenciais de 2011 em Portugal, 
ou se, pelo contrário, privilegiaram uma candidatura em detrimento das outras. Pretende-se ainda 
perceber se os jornalistas portugueses seleccionaram a informação realmente importante, ou se 
escolheram escrever as suas notícias tendo por base os conflitos entre os candidatos. Será que os jornais 
nacionais basearam as suas notícias na ―substância‖ das diferentes candidaturas, ou será que optaram por 
apresentar as divergências entre os diferentes candidatos como forma de captar a atenção do público? 
Tenta-se ainda perceber se a imprensa generalista portuguesa enquadra todos os candidatos da mesma 
forma, ou se, através do enquadramento que faz das diferentes notícias, transmite diferentes imagens dos 
diferentes candidatos. Nesta investigação, procura-se a resposta a esta e a outras questões e avaliar se os 
media portugueses fizeram um trabalho totalmente imparcial.  
 
Abstract: Are the Portuguese media fully independent? Asking this question is some sort of kick-off for 
the present investigation. Nowadays, journalism is strongly marked by sensationalism, drama, conflict, 
attack and counterattack. The journalist is often focusing on the sensationalist element of a certain event, 
making it growingly exciting and appealing for the reader, mainly due to its inherent novelty. However, 
even though a few lighter news allow this option for sensationalism, we firmly believe that crucial aspects 
in a country‘s life should definitely be treated and reported following more strict and independent 
criteria. In a period of electoral campaign, it‘s important to understand if the Portuguese media, and 
particularly the press, turn their attention to the essence of the different candidacies or, in the other hand, 
if they bet on the spectacle and on the ―horse racing‖ of the different candidates. The present work tries 
to evaluate whether the Portuguese daily newspapers have made an independent coverage of the several 
candidates during the Presidential Election in 2011 or, on the contrary, if they have benefited a 
candidacy in the prejudice of the other ones. The intention is also to realize if the Portuguese journalists 
have successfully selected the information that really matters, or if they have written the news based on 
the conflicts between candidates. Did the Portuguese daily newspapers choose their news based on the 
essential information or on the clashes between the candidates as a way of catching the audience‘s 
attention? This essay tries to understand if the Portuguese general press did the framing on all the 
candidates in the same way, or if they used a different framing on the news in order to pass on a different 
image of the candidates. The present research looks for an answer for these and other questions, which 
will evaluate if  the Portuguese media  managed to be absolutely independent. 
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo, Política, Comunicação, eleições, presidenciais, espectacularização, 
enquadramento 
KEYWORDS: Journalism, Politics, Communication, elections, presidential, spectacularization, framing 
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Introdução 
 
A relação entre jornalistas e políticos é uma relação permanente e cada vez mais forte, 
já que ambos precisam um do outro. O jornalista precisa do político para ter acesso a 
informação privilegiada e o político necessita do jornalista para dar a conhecer à 
população as suas ideias e as suas propostas. Quando chega a hora de votar, os cidadãos 
procuram informação em todos os meios de comunicação social disponíveis, que 
incluem a televisão, imprensa, rádio e o meio online. Ou seja, em altura de tomar 
decisões, os cidadãos procuram mais informação para ficarem a saber um pouco mais 
sobre os candidatos e sobre as diferentes propostas.  
As campanhas eleitorais são, para muitos autores, os momentos mais fortes do 
jornalismo político. Os políticos precisam de conquistar o eleitorado, para conseguirem 
chegar ao poder. A conquista dos cidadãos é uma luta constante e o papel dos meios de 
comunicação social adivinha-se fundamental. Os meios de comunicação social são o 
―palco‖ onde, dia após dia, o político tem a oportunidade de discursar para milhares de 
pessoas. Este discurso é cada vez mais aprimorado, mais trabalhado e pensado de forma 
a agradar ao maior número de pessoas possível.  
Alguns políticos já ganharam direito a ter uma cobertura permanente por parte dos 
media, ou por causa do cargo que ocupam, ou até por causa da sua antiguidade na vida 
política. A verdade é que é mais fácil para uns do que para outros chegar até aos meios 
de comunicação social. Um político como Mário Soares sabe que basta convocar a 
comunicação social para ter os jornalistas no lugar marcado, à hora marcada, à espera de 
o ouvir. Já os políticos mais jovens, menos conhecidos ou que ocupam lugares de menor 
relevo, precisam de batalhar para conseguir os seus ‖15 minutos de fama‖. Esta é uma 
luta dura, que necessita de tempo e de muito trabalho por parte dos políticos. 
Por seu turno, aos jornalistas compete serem isentos. Em período de campanha eleitoral, 
tema desta investigação, os jornalistas têm a obrigação de dar ―voz‖ a todas as 
candidaturas, das mais populares até às mais impopulares. O jornalista tem a obrigação 
profissional de dar ao político menos conhecido do público a mesma oportunidade que 
dá ao político mais bem-sucedido e popular.  
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O universo de análise deste trabalho vai de 22 de Dezembro de 2010 a 24 de Janeiro de 
2011, período que compreende a pré-campanha e a campanha eleitoral para as eleições 
presidenciais de 2011. São ainda analisados o próprio dia das eleições (23 de Janeiro) e 
o dia seguinte. Cavaco Silva, apoiado pelo PSD e pelo CDS-PP, Manuel Alegre, com o 
apoio do PS, do Bloco de Esquerda e do PDA, o independente Fernando Nobre, o 
comunista Francisco Lopes e os dois independentes, Defensor Moura e José Manuel 
Coelho, foram os seis candidatos a Presidente da República. Como metodologia de 
investigação foi escolhida a análise de conteúdo quantitativa e o enquadramento. A 
análise de conteúdo quantitativa vai permitir quantificar os dados recolhidos e 
estabelecer comparações. Já o enquadramento vai mostrar-nos de que forma os 
jornalistas apresentaram os diferentes candidatos. A investigação divide-se em duas 
partes: o primeiro capítulo diz respeito à revisão bibliográfica, no qual pretendemos 
explicar as bases do nosso trabalho, para que os leitores percebam a legitimidade do 
mesmo. Começamos por explicar conceitos-base, como as notícias e os diferentes 
valores-notícia existentes, para que os leitores compreendam a importância do 
jornalismo. Segue-se um ponto sobre o jornalismo político propriamente dito, seguido 
de uma análise da relação entre os meios de comunicação social e as eleições 
presidenciais. Posteriormente, explicamos que as fontes institucionais são as mais 
utilizadas no jornalismo político, por serem fontes mais seguras, estáveis e credíveis. 
Apresentamos ainda a teoria do agendamento, numa relação estreita com a teoria do 
enquadramento, que é utilizada como metodologia da nossa investigação. A encerrar o 
capítulo, um ponto sobre a importância da utilização de imagens ou ícones nas notícias, 
como forma de captar a atenção do leitor. No segundo capítulo, começamos por 
apresentar um relatório da Entidade Reguladora para a Comunicação Social, que 
caracterizou a campanha eleitoral em análise e chegou a conclusões bastante fortes. 
Apresentamos, de igual modo, os órgãos de imprensa que escolhemos analisar, bem 
como os seis candidatos concorrentes. Explicamos como é que estas eleições foram 
influenciadas pela situação de pré-crise que o país atravessava. A fechar, o estudo de 
caso, onde apresentamos os resultados que, esperamos, sejam esclarecedores e 
elucidativos. 
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Capítulo I – Revisão bibliográfica  
 
1. Revisão Bibliográfica 
 
1.1– O Jornalismo, a Notícia e os critérios de noticiabilidade 
 
As notícias marcam a nossa vida. Muito do conhecimento que temos do mundo que nos 
rodeia é-nos transmitido pelos meios de comunicação social. Se fôssemos conhecer 
apenas a informação com a qual contactamos de forma directa, o conhecimento que 
temos do mundo seria muito redutor, cingindo-se à nossa rua ou, no máximo, à nossa 
localidade. Assim, os meios de comunicação social tornam-se uma ferramenta 
indispensável na transmissão do conhecimento mais longínquo. Através deles, sabemos 
o que se passa na nossa cidade, na nossa região, no país e no mundo. Por isso, é possível 
afirmar que os mass media exercem um papel crucial na vida dos cidadãos: dizem-lhes 
o que aconteceu, o que está a acontecer e até o que vai acontecer. 
Gaye Tuchman afirma que ―uma notícia é uma janela para o mundo. Através do seu 
enquadramento, os americanos aprendem mais sobre si próprios e sobre os outros, sobre 
as suas próprias instituições, líderes e estilos de vida, seus e também de outros países e 
seus povos‖1 (1978, 1). Esta afirmação pode ser obviamente alargada a todos os outros 
povos. Porém, considera a autora, tal como qualquer enquadramento que defina um 
mundo, o enquadramento das notícias pode ser considerado problemático. A observação 
através de uma janela depende de a janela ser grande ou pequena, de ter muitas ou 
poucas cortinas, de o vidro ser opaco ou translúcido, de a janela estar virada para uma 
rua ou para um quintal (idem). ―O desvendar do que está para lá da janela depende, 
também, da posição em que a pessoa se encontra, próximo ou distante, esticando o 
pescoço ou estando perfeitamente em frente à mesma, com os olhos paralelos à parede 
na qual se encontra a dita janela‖2 (idem, ibidem), considera. Ao procurarem disseminar 
a informação que as pessoas querem, precisam e devem conhecer, as organizações 
noticiosas não só fazem circular o conhecimento, como também o moldam. Estudos de 
                                                          
1
 Tradução livre de: ―News is a window on the world. Through its frame, Americans learn of themselves 
and others, of their own institutions, leaders, and life styles, and those of other nations and people‖. 
2
 Tradução livre de: ―The unfolding scene also depends upon where one stands, far or near, craning 
one‘s neck to the side, or gazing straight ahead, eyes parallel to the wall in which the window is 
encased‖. 
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McCombs e Shaw, de 1972, indicam que os órgãos de comunicação têm um papel 
importante na definição da agenda política por parte dos consumidores de notícias 
(1978: 2). Os assuntos aos quais é dada maior importância pelos media serão, mais 
provavelmente, os assuntos que a audiência identifica como sendo os mais importantes 
do dia (idem). Para além disso, os órgãos de comunicação têm o poder de moldar as 
opiniões do público relativamente a assuntos sobre os quais pouco ou nada sabem, 
afirma Tuchman. Diz ainda a autora que as notícias apresentam à sociedade um espelho 
das suas preocupações e dos seus interesses. Para que a definição de notícia da 
sociedade mude, logicamente que a estrutura da sociedade e das suas instituições terá 
que mudar primeiro, defende.  
Já Tumber explica que Walter Lippmann foi um dos primeiros investigadores a ver as 
notícias como um produto das rotinas jornalísticas e de processos mecanizados. 
Segundo o autor, Lippmann defende que a notícia, na altura em que chega ao leitor, é já 
o resultado de um conjunto de selecções. Estas escolhas são feitas com base em 
convenções sobre a organização da notícia, em detrimento da aplicação de critérios 
objectivos (1999). Tumber apresenta ainda as ideias de Daniel Boorstin, que vê a notícia 
como um conjunto de pseudo-eventos. Boorstin, de acordo com o autor, preocupou-se 
em afastar-se do conceito de notícia ligado aos ―eventos criados por Deus‖, 
aproximando-se, ao invés, daqueles que são produzidos pelo Homem, ou pseudo-
eventos. ―Ele serve-se de uma série de acontecimentos, incluindo de teor 
político/público, para demonstrar que muitas dessas ocorrências são preparadas em 
função da conveniência dos meios de comunicação social‖3 (Boorstin, 1973, apud 
Tumber, 1999: 3), defende. Afirma ainda que, segundo Boorstin, a ―expectativa do 
público é de que os jornais, a televisão e a rádio têm que estar repletos de notícias a 
transmitir e, mesmo que não existam notícias para o repórter ou para o cidadão, o 
público espera que as agências noticiosas de sucesso consigam providenciar uma 
história. É este tipo de novelas políticas que é apelidado por Boorstin de pseudo-
evento‖4 (idem, ibidem). 
                                                          
3
 Tradução livre de: ―He takes a number of events including political/public ones and illustrates how 
various occurrences are arranged for the convenience of the mass media‖. 
4
 Tradução livre de: ―The public‘s expectations is that the newspapers, television, and radio have to be 
full of news, and if there is no news visible to the reporter or the citizen the successful reporters of news 
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Walter Lippmann explica mesmo que ―nem todos os repórteres do mundo a trabalharem 
todas as horas do dia poderiam testemunhar todos os acontecimentos que têm lugar por 
todo o mundo. Não existem muitos repórteres extraordinários. E nenhum deles tem a 
capacidade de estar em mais do que um lugar ao mesmo tempo. Os repórteres não são 
videntes, não se servem de uma bola de cristal para verem o mundo de acordo com a sua 
vontade e não são ajudados por qualquer tipo de transferência de pensamentos‖5 
(Lippman, 1965, apud Tumber, 1999: 3). Explica ainda Lippmann que as notícias não 
representam a realidade ―chapada‖, pois ―qualquer jornal, quando chega aos leitores, é o 
resultado de todo um conjunto de selecções, nomeadamente em relação a que notícias 
deverão ser impressas, em que posição deverão ser impressas, quanto espaço deverá 
ocupar cada uma delas, que destaque deverá merecer cada uma delas. Não existem, 
neste campo, critérios objectivos, mas sim convenções‖6 (Lippman, 1965, apud Tumber, 
1999, 7). 
Já Gans afirma ver as ―notícias como informação que é transmitida a partir das fontes 
para a audiência, tendo os jornalistas – que são, simultaneamente, empregados de 
organizações comerciais e membros de uma profissão – o papel de sumarizar, refinar e 
alterar o que as suas fontes lhes disponibilizam, de modo a tornar a informação 
adequada para as suas audiências. No entanto, e porque as notícias têm consequências, 
os jornalistas estão sujeitos a pressões vindas de grupos ou indivíduos (incluindo fontes 
e audiência) com capacidade de os prejudicar, das suas organizações e das suas 
empresas‖ (Gans, 1980, apud Tumber, 1999: 237). Sobre as fontes, Gans considera que 
a ―relação entre as fontes e os jornalistas parece-se com uma dança, na medida em que 
as fontes procuram ter acesso aos jornalistas e os jornalistas procuram ter acesso às 
fontes. Apesar de serem necessários dois para dançar o tango, tanto as fontes como os 
jornalistas podem liderar a dança, mas, na maior parte dos casos, são as fontes que 
                                                                                                                                                                          
organizations are still expected to provide the story. It is this kind of political synthetic novelty which 
Boorstin labels pseudo-events‖.  
5
 Tradução livre de: ―All the reporters in the world working all the hours of the day could not witness all 
the happenings in the world. There are not a great many reporters. And none of them has the power to be 
in more than one place at a time. Reporters are not clairvoyant, they do not gaze into a crystal ball and 
see the world at will, they are not assisted by thought-transference‖. 
6
 Tradução livre de: ―Every newspaper when it reaches the reader is the result of a whole series of 
selections as to what items shall be printed, in what position they shall be printed, how much space each 
shall occupy, what emphasis each shall have. There are no objective standards here. There are 
conventions‖.   
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assumem esse papel. Com o pessoal e o tempo, muitas vezes, a serem insuficientes, os 
jornalistas perseguem activamente apenas um número reduzido de fontes habituais que 
se mostraram disponíveis e adequadas no passado, adoptando uma postura passiva 
relativamente a possíveis outras novas fontes‖7 (Gans, 1980, apud Tumber, 1999: 239). 
Shoemaker e Reese, na obra ―Mediating the message: Theories of Influences on Mass 
Media Content‖, apresentam os meios de comunicação social como ―canais‖. Esta é 
uma ideia que vem da teoria do gatekeeper, que apresenta os jornalistas como canais 
por onde passam as notícias. ―A ideia do ‗canal‘ sugere que os media não são mais do 
que tubos ou condutas através do qual fluxos de informação passam – transmissores 
neutrais de mensagens, ligando os remetentes aos receptores‖8 (1996:30). Esta ideia do 
jornalismo como um canal condutor de informação que circula entre as fontes das 
notícias e a população em geral faz com que o papel dos jornalistas seja ainda mais 
poderoso. Só ―passam‖ pelos canais as notícias que o jornalista quer que passem. Se o 
jornalista decidir que a notícia não tem relevância, a informação fica ―presa‖ no canal e 
não chega ao público. 
Voltando um pouco mais atrás, é preciso explicar o que é afinal o jornalismo. Mar de 
Fontcuberta esclarece que ―jornalismo é a comunicação periódica a um público massivo 
ou especializado através dos meios de comunicação social, de um facto que acaba de 
suceder, de ser descoberto ou que está previsto ocorrer num futuro mais ou menos 
próximo‖ (1999: 15). O jornalismo tem três funções essenciais, segundo a ex-
professora: informar, formar e distrair. Mar de Fontcuberta diz que a notícia, que é parte 
integrante do jornalismo, é ―uma frase assim mesmo: incompleta. Melhor, uma frase 
aberta, como o conceito de notícia‖ (1999: 7). Apesar do rigor que deve pautar o 
trabalho jornalístico, esta não é uma ciência exacta e, por isso, não existe um conceito 
universal para definir a ―notícia‖. No entanto, a investigadora avança com a explicação 
de que uma notícia ―surge no fim de um processo, de uma manipulação que obedece 
                                                          
7
 Tradução livre de: ―The relationship between sources and journalists resembles a dance, for sources 
seek access to journalists, and journalists seek access to sources. Although it takes two to tango, either 
sources or journalists can lead, but more often than not, sources do the leading. Staff and time being in 
short supply, journalists actively pursue only a small number of regular sources who have been available 
and suitable in the past, and are passive toward other possible new sources‖.  
8
 Tradução livre de: ―The channel idea suggests that the media are nothing more than pipes or conduits 
through which bits of information flow—neutral transmitters of messages, linking senders to receivers‖. 
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não só a técnicas mas a éticas‖ (1999: 8). Com esta frase, a professora admite que as 
notícias são manipuladas, porque não conseguem corresponder a um espelho da 
realidade, sendo sempre uma parte previamente seleccionada dessa mesma realidade. 
Termina a explicação dizendo que o jornalista tem o poder de definir o que é notícia: 
―se o jornalismo é poder, ele reside aqui: apontar o que, em cada momento, em cada dia, 
é notícia‖ (idem, ibidem).  
Nem toda a informação tem o mesmo valor e, assim sendo, importa valorizar de forma 
diferente as diversas notícias e hierarquizá-las. Nelson Traquina analisou a existência de 
diferentes valores-notícia e afirma que a primeira tentativa de identificar de forma 
minuciosa os diferentes valores-notícia foram os estudos de Galtung e Ruge 
(1965/1993). O investigador apresenta doze valores-notícia: ―1) a frequência, ou seja, a 
duração do acontecimento; 2) a amplitude do evento; 3) a clareza ou falta de 
ambiguidade; 4) a significância 5) a consonância, isto é, a facilidade de inserir o ‗novo‘ 
numa ‗velha‘ ideia correspondente ao que se espera que aconteça; 6) o inesperado; 7) a 
continuidade, isto é, a continuação como notícia do que já ganhou noticiabilidade; 8) a 
composição, isto é, a necessidade de manter equilíbrio nas notícias pela diversidade de 
assuntos abordados; 9) a referência a nações de elite; 10) a referência a pessoas de elite, 
isto é, o valor-notícia da proeminência do agente do acontecimento; 11) a 
personalização, isto é, a referência às pessoas envolvidas; 12) a negatividade, ou seja, o 
valor que se rege segundo a máxima bad news is good news‖. (2002: 179).  
Nélson Traquina apresenta ainda a sua própria lista de valores-notícia. O investigador 
português identifica a ―morte‖ como sendo um valor-notícia, afirmando que ―onde há 
morte, há jornalistas‖ (2002: 187). A ―notoriedade‖ é outro valor-notícia fundamental e 
Traquina refere que ―os membros da tribo jornalística seguem as estrelas políticas‖ 
(idem). A ―proximidade‖ é explicada em ―termos geográficos, mas também em termos 
culturais‖ (idem, ibidem). Já a ―relevância‖ responde ―à preocupação de informar o 
público dos acontecimentos importantes, porque tem impacto sobre a vida das pessoas‖ 
(idem, ibidem). A ―novidade‖ é dos conceitos mais importantes, já que, ―para os 
jornalistas, uma questão central é, precisamente, o que há de novo‖ (idem, ibidem). 
Traquina identifica ainda os valores-notícia ―tempo‖ e ―efeméride‖, afirmando que ―o 
próprio factor tempo é utilizado como ‗cabide‘ para justificar falar de novo sobre o 
assunto‖ (Traquina, 2002: 190). A ―notabilidade‖, a ―qualidade de ser visível, de ser 
tangível‖ (idem) é outro critério. Dentro da notabilidade, o autor distingue 
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―acontecimentos‖ de ―problemáticas‖, sendo que ―o campo jornalístico tem maiores 
dificuldades na abertura de problemáticas‖ (2002: 191). Traquina considera ainda que 
existem diversos registos da notabilidade, entre eles a quantidade de pessoas envolvidas 
no acontecimento, a inversão, o insólito, a falha e o excesso/a escassez. O investigador 
preconiza que outro valor-notícia importante é o ―inesperado‖, ―aquilo que irrompe e 
surpreende a expectativa da comunidade jornalística‖ (2002:192). O 
―conflito/controvérsia‖ é outro valor-notícia, que se baseia na ―violência física ou 
simbólica, como uma disputa verbal entre líderes políticos‖ (idem). Este valor-notícia 
vai de encontro à ideia de que os jornalistas dão mais valor às picardias entre os 
candidatos políticos do que aos programas por eles apresentados. Apesar de os valores-
notícia serem mais ou menos semelhantes entre investigadores, Traquina defende que 
―os valores-notícia não são imutáveis, tendo mudanças de uma época histórica para 
outra, sensibilidades diversas de uma localidade para outra, destaques diversos de uma 
empresa jornalística para outra, tendo em conta as políticas editoriais‖ (2002: 203). 
Posto isto, é possível concluir que os jornalistas acabam por assumir uma forma 
diferente de olhar o mundo, baseada nos valores-notícia acima apresentados. O tal ―faro 
jornalístico‖ acaba por fazer parte não só do jornalista, mas da pessoa em si. O 
catedrático consegue resumir numa só frase o que são os valores-notícia, para os 
jornalistas: ―os jornalistas têm óculos particulares – são os seus valores notícia‖ (2004: 
107). 
 
1.2 – O jornalismo político e as eleições presidenciais 
 
A política afecta a vida de todos os cidadãos e, obviamente, quanto mais afectar a 
sociedade, de maior importância se reveste uma notícia. Assim, entende-se que variados 
autores considerem o jornalismo político como uma forma de jornalismo de excelência. 
Dentro do jornalismo político, as eleições são momentos de grande importância, pois 
constituem-se como etapas decisivas para a sociedade, levando a que toda ela se acabe 
por envolver, quanto mais não seja no momento do voto.  
 
Em ―Para um Estudo do Jornalismo em Portugal (1976 – 2001)‖, Serrano considera que 
―numa aproximação simplista e despretensiosa, pode afirmar-se que as eleições 
constituem um momento e um procedimento ritualizado, periódico e legitimado, de 
escolha e investidura de dirigentes (representativos) para exercício de poder(es) na 
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sociedade (Rubim, 2003), sejam elas presidenciais, legislativas, autárquicas ou para 
outros órgãos da sociedade civil‖ (2005: 19). As eleições e todo o período que as 
antecede são momentos de grande visibilidade social da política e dos políticos e ―dado 
o seu carácter periódico – de 5 em 5 anos, no caso da eleição do Presidente da 
República, em Portugal – elas constituem um momento esperado e agendado por 
mecanismos do campo político e do campo jornalístico‖ (idem). Por serem decisivas, 
por constituírem mudança e por serem pouco frequentes, segundo a autora ―o período da 
campanha eleitoral constitui um momento especial da vida política, traduzido em 
actividades com algum grau de excepcionalidade. Uma campanha eleitoral pressupõe 
comícios, caravanas, visitas a feiras, passeios e contactos com o povo‖ (2005: 20). 
Acrescenta Serrano que ―as eleições são um fórum comunicativo por excelência‖ 
(Alonso, 1989: 129) e, como momento singular da política, exigem de todos os seus 
actores grande investimento na comunicação, o que pressupõe estratégias, dispositivos e 
instrumentos para comunicar ideias e propostas, convencer, sensibilizar, emocionar, de 
modo a mobilizar os cidadãos para efectuarem escolhas‖ (idem). Os meios de 
comunicação social passaram rapidamente de simples canais de comunicação a actores 
fundamentais de todo o processo eleitoral. A autora explica que ‖a actividade política 
deixou de basear-se numa lógica partidária para passar a adoptar a lógica dos media, em 
que as mensagens são adaptadas às rotinas e aos formatos mediáticos‖ (2005: 90). O 
que os mass media escrevem/dizem/mostram influencia de forma muito marcada toda a 
campanha política. Acrescenta que ―nos últimos 20 anos, a investigação sobre a 
cobertura jornalística das campanhas eleitorais identificou mudanças que apontam para 
o predomínio de notícias baseadas não na substância da política mas na posição dos 
candidatos na corrida eleitoral e nas estratégias e tácticas da campanha‖ (idem, ibidem). 
Além da personalização e do negativismo, a autora apresenta o jornalismo agressivo 
como sendo uma das tendências da actualidade. Segundo a investigadora, ―a emergência 
de um jornalismo mais agressivo coincidiu com o desenvolvimento da televisão 
comercial‖ (2005: 94). O aumento do negativismo é bastante óbvio durante o período 
eleitoral, já que os conflitos e as confusões parecem vender mais do que a substância e o 
conteúdo. Considera Serrano que ―os investigadores estão de acordo sobre a existência 
de alguns padrões comuns na Europa e nos EUA ao longo do último meio século, a que 
chamam ‗americanização‘ das campanhas eleitorais. Entre esses padrões salienta-se o 
aumento da personalização e do negativismo nas notícias e uma tendência para uma 
cobertura mais interpretativa e menos factual‖ (idem). Neste sentido, as campanhas 
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estão cada vez mais personalizadas, mais centradas no candidato e não no partido que 
esse mesmo candidato representa. A investigadora considera que a personalização 
corresponde à ― concentração da cobertura jornalística nos candidatos, em vez de nos 
partidos ou nos temas políticos‖ (2005: 113). No que diz respeito ao negativismo, o 
novo, o diferente é o que mais vende e, por isso, naturalmente, os conflitos e a ―racing 
horse‖ entre os candidatos vendem mais do que os seus programas eleitorais. Considera 
a autora que ―o aumento do negativismo foi identificado por Patterson (1993) desde as 
eleições presidenciais americanas de 1960. Também Jamieson (1992), Capella e 
Jamieson (1997) e Schudson (1999) reconhecem o crescimento do negativismo na 
cobertura da política e dos candidatos presidenciais, nos EUA, e Graber (1997) 
identificou diferenças de tratamento entre os candidatos em exercício de funções 
presidenciais e os seus opositores, com os primeiros a receberem cobertura mais 
agressiva que os últimos‖ (2005: 113).  
Também Carlos Jalali investigou o comportamento eleitoral português e traçou o 
cenário do comportamento eleitoral típico no nosso país. O autor considera que ―quatro 
partidos têm dominado a escolha política em Portugal desde 1974, sendo os únicos que 
continuamente alcançaram representação parlamentar desde a democratização: à direita, 
o Partido do Centro Democrático Social - Partido Popular (CDS-PP); no centro-direita, 
o Partido Social-Democrata (PSD); no centro-esquerda, o Partido Socialista (PS); à 
esquerda dos socialistas, o Partido Comunista Português (PCP)‖ (2003: 549). Apesar 
dos quatro partidos fortes, Jalali afirma que ―em termos de sistema partidário, a 
competição pelo governo entre PS e PSD constitui o seu principal padrão‖ (idem). Já 
que ―a luta entre o PS e o PSD é a principal dimensão da competição, estes dois partidos 
têm liderado todos os governos desde a democratização (exceptuando uma breve e 
fracassada experiência de governos presidenciais em 1978-1979)‖ (idem, ibidem). O 
autor defende que as campanhas eleitorais em Portugal são desprovidas de conteúdo, 
afirmando que ―em Portugal, as campanhas eleitorais são hoje largamente desprovidas 
de qualquer mensagem política substancial e marcadas por um nível de debate quase 
inexistente. O facto alimenta certamente os sentimentos populares de que os partidos e 
os políticos são todos iguais‖ (2003:567). Jalali releva ainda o papel cada vez mais 
importante da televisão durante as campanhas eleitorais, já que ―os partidos portugueses 
(como os dos outros países) vêem cada vez mais a televisão como a principal arena da 
campanha. O facto é evidente, por exemplo, na planificação dos comícios. Enquanto 
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anteriormente se escolhiam espaços mais amplos, agora o espaço é muitas vezes 
deliberadamente limitado, de modo a passar a imagem de comícios superlotados e 
populares para cumprir propósitos (tele)visuais‖ (idem).  
Sandra Sá Couto, no artigo ―Televisão, campanha eleitoral e pluralismo: as eleições 
presidenciais na RTP, SIC e TVI‖, refere que ―a campanha eleitoral é o expoente 
máximo da emoção na política‖ (2006: 5). Devido à mudança que uma campanha 
eleitoral impõe, é ―palco de luta entre os candidatos que jogam tudo numa eleição mas 
também palco das câmaras de televisão que apontam os holofotes aos candidatos e 
brilham nos directos das noites eleitorais.‖ (idem). Apesar da vertente espectáculo, a 
cobertura de uma campanha eleitoral constitui ―fonte principal de informação dos 
cidadãos, pois é muitas vezes em função do que passa a televisão que se pode decidir 
um voto. Não seria nunca por acaso que o apelo à mobilização e ao voto daqueles que 
ainda não decidiram é feito com os olhos postos nas câmaras de televisão 
independentemente dos apoiantes que decidiram deslocar-se aos locais dos comícios‖ 
(idem, ibidem) e, por isso, entende-se que ―os eventos são organizados cuidadosamente 
para que os momentos altos coincidam com a hora dos jornais televisivos, com especial 
incidência para os telejornais das oito da noite, afinal aqueles que juntam mais 
telespectadores à volta da televisão‖. (idem, ibidem). Considera a investigadora que ―as 
campanhas eleitorais são também o expoente máximo do jornalismo político. A 
cobertura do acontecimento é planeada cuidadosamente pelos órgãos de comunicação 
social. Sujeitos à agenda dos candidatos, os media enviam para o terreno jornalistas, 
repórteres de imagem, fotojornalistas e meios técnicos para fazerem chegar as notícias 
às redacções. Em cada jornal, agência, rádio ou estação de televisão programam-se 
espaços para a campanha e diferentes abordagens do que se passa no terreno político. A 
cada uma destas equipas está entregue o trabalho de contar a história e as ‗estórias‘ de 
uma campanha eleitoral‖ (2006: 5). Tendo em conta que as notícias não são o espelho 
da realidade, limitando-se a ser construções da realidade feitas pelos jornalistas, ―de um 
dia de campanha eleitoral os repórteres têm de construir uma peça baseada no que 
aconteceu e contada numa narrativa com uma sequência de acontecimentos e temas por 
eles escolhida. Para esta selecção, os jornalistas baseiam-se nos critérios jornalísticos, 
os chamados valores-notícia. Não raras vezes, os media são acusados pelos políticos de 
não contarem o que de mais importante aconteceu e valorizarem a polémica e o jogo em 
vez de transmitirem as mensagens políticas― (2006: 6). É assente na ideia de uma 
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―corrida de cavalos‖ que muitas vezes são construídas as notícias. Por isso mesmo, 
―uma das acusações mais frequentes que é feita aos jornalistas é de durante a campanha 
eleitoral tratarem apenas assuntos que têm a ver com a polémica, com o jogo e 
simplesmente ignorarem os temas importantes. É com base nesta argumentação que 
muitos autores defendem que a televisão não informa correctamente, estando apenas 
preocupada com o espectáculo de modo a que as notícias sejam mais interessantes e 
logo tenham mais audiência‖ (2006: 21). Jornalista de televisão há vários anos, a 
investigadora admite que ‖um olhar sobre as notícias da campanha eleitoral torna 
indesmentível o facto das notícias de televisão privilegiarem o confronto político. As 
campanhas eleitorais são sempre marcadas por temas quentes, conflitos, escândalos, que 
acabam por abafar o que é realmente importante: o conteúdo.‖ (2006). 
 
1.3 – O papel nos media nas eleições presidenciais 
 
Chamado por muitos de ―Quarto Poder‖, o jornalismo tem uma força difícil de definir, 
já que consegue, segundo vários investigadores, moldar o pensamento do cidadão, 
fazendo-o pensar sobre determinados assuntos e de determinada forma. Afirma Jorge 
Pedro Sousa que ―de alguma maneira, os meios de comunicação moldam o nosso 
horizonte de conhecimento sobre um determinado número de realidades, especialmente 
de realidades actuais‖ (1999: 64). Sousa atribui um poder enorme aos meios de 
comunicação social e considera que só um público bem preparado poderá pensar para 
além do que os media ―impingem‖. ―Um observador bem colocado, que seja 
simultaneamente um conhecedor dos assuntos abordados pelos news media, em 
princípio conseguirá integrar as informações que extrai dos diferentes meios a que tem 
acesso num sistema mais vasto e articulado de conhecimentos. Mas, provavelmente, 
para parte dos consumidores dos meios jornalísticos, o real apresenta-se fragmentado e 
assim continuará‖ (idem), vaticina o autor. 
Salgado considera que o jornalismo político se tem tornado cada vez mais agressivo e 
marcado pelo negativismo. A competição cada vez mais acesa entre os órgãos de 
comunicação social faz com que, para captar mais audiência, os media se foquem nos 
escândalos, nas discussões, nas picardias, por terem a garantia de que esse tipo de 
assuntos vende mais, por serem diferentes do habitual. Salgado considera até que os 
meios de comunicação social acabam por servir de local de confronto entre os diferentes 
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candidatos, permitindo-lhes criticar e ser criticados de forma visível e acesa. Assim, a 
autora considera que é ―como se os jornalistas estivessem a tentar criar uma espécie de 
diálogo entre os partidos que, de outro modo, podia não existir, levando assim os 
candidatos a fazer comentários e a empreender acções que, de outra forma, poderiam 
não ocorrer‖ (2007). Salgado refere até que ―a elegibilidade de um candidato 
presidencial passa em grande parte pela sua notoriedade e visibilidade pública. Mas não 
é apenas importante ser conhecido, como também é fundamental ter uma imagem 
favorável‖ (s/d: 91). A investigadora entende que os meios de comunicação social têm 
um papel fundamental no conhecimento que a população tem dos diferentes candidatos, 
já que ―o papel de dar a conhecer os candidatos e as suas propostas passa, em grande 
parte, pelos media – é através deles que a maior parte dos eleitores toma contacto com a 
política – que são igualmente importantes instrumentos na construção de uma imagem 
positiva e adequada à eleição em causa‖ (idem, ibidem). A autora reconhece que nem 
todos os candidatos têm a mesma força, aos olhos dos media e, nesse sentido, os 
candidatos têm níveis de elegibilidade diferentes. Os candidatos à partida com 
possibilidades de serem eleitos acabam por ter uma cobertura noticiosa mais ampla e 
trabalhada do que os candidatos dos partidos mais pequenos. Considera que ―esta 
diferença é saliente no período de pré-campanha, onde se denota uma maior 
concentração da atenção jornalística nos candidatos elegíveis, que são alvo de mais 
peças jornalísticas e da atribuição de um maior grau de importância, através do tipo de 
géneros jornalísticos utilizados para informar sobre a sua candidatura (mais reportagens 
e directos televisivos). De facto, quanto mais intenções de voto recolhe uma 
candidatura, mais exposição mediática tem‖ (s/d: 93). A autora sintetiza esta ideia com 
a forte afirmação de que ―no caso português, é possível sustentar que a exposição 
mediática mede a importância dos candidatos, ou seja, as candidaturas com maior grau 
de elegibilidade têm maior cobertura jornalística. A análise das eleições presidenciais de 
2006 nos media comprova, em geral, essa tendência, aliás já registada em outro estudo 
da autora sobre as eleições legislativas de 1999.‖ (Salgado, 2007, apud Salgado, s/d: 
94). Salgado menciona ainda que ―ignorar alguns candidatos e dar maior destaque a 
outros são formas importantes de influenciar a construção da imagem dos candidatos 
numa eleição‖ (idem) e conclui a ideia afirmando que ―transmitir ou publicar muitas 
peças sobre um candidato aumenta a sua visibilidade e confere saliência à sua 
candidatura. Pelo contrário, ignorar uma candidatura equivale a passar a mensagem de 
que ela não tem importância. Perante estas afirmações, é possível concluir que os meios 
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de comunicação social têm uma importância crucial na forma como os diferentes 
candidatos, e respectivas mensagens, são apresentados. Diz ainda a autora que ―se o 
espaço dedicado a cada candidato e o número e tipo de fotos e imagens que são 
veiculadas sobre ele são formas mais ou menos directas de apresentar a posição de um 
órgão de informação em relação ao desfecho de uma eleição, a forma como tratam a 
mensagem e a imagem de cada candidatura pode apresentar subtilezas que é preciso 
descodificar, a partir nomeadamente da análise do bias das peças noticiosas, dos 
géneros jornalísticos, dos assuntos a que as candidaturas são associadas e da presença da 
interpretação jornalística em cada uma delas‖ (s/d: 98). 
 
1.4 – Fontes institucionais 
 
A relação entre jornalistas e fontes é uma relação complexa. É uma relação marcada por 
interesses e necessidades mútuas, em que ambos precisam da colaboração e da 
confiança um do outro. Jornalismo sem fontes torna-se pouco credível. Por seu lado, 
uma fonte precisa do jornalista para ver divulgada a informação que lhe interessa 
divulgar.  
No artigo ―Jornalismo e Elites de Poder‖, Serrano explica que uma ‗estória‘ é ―um 
mosaico de fatos e de citações de fontes que participaram num acontecimento ou dele 
têm conhecimento‖ (1999:11). Por isso, para conseguir uma ‗estória‘, o repórter tem de 
―saber a quem fazer perguntas e quem pode e tem competência para falar. A entrevista é 
o instrumento de pesquisa. Uma ‗estória‘ depende de o repórter conseguir ou não que as 
fontes digam qualquer coisa com valor-notícia.‖ (idem). Na política, o acesso a fontes 
institucionais torna-se ainda mais importante, porque são fontes com informação 
privilegiada. A autora afirma que ―os repórteres políticos cultivam as suas fontes. O 
acesso às elites do poder é essencial para um repórter político. As notícias políticas 
resultam de um processo de negociação entre fontes e jornalistas baseado em relações 
de confiança e, muitas vezes, de cumplicidades‖ (idem, ibidem). As fontes institucionais 
são as que ganham mais importância, especialmente dentro do jornalismo mais 
vocacionado para a política. A investigadora diz mesmo que ―são, pois, as fontes 
‗institucionais‘ organizadas e profissionalizadas as que mais acesso têm aos media, 
constituindo um importante sustentáculo das relações de poder instituídas, aspecto 
acentuado por Gaye Tuchman, que coloca a questão de saber até que ponto os media são 
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um agente de legitimação da ordem existente. Os jornalistas preferem cobrir instituições 
com prestígio porque elas lhes trazem também prestígio‖ (1999: 13).  
Mauro Wolf considera que ―as fontes são um factor determinante para a qualidade da 
informação produzida pelos mass media‖ (2006: 222). O autor afirma que ―as 
classificações possíveis das fontes são muito diversas, de acordo com o parâmetro a que 
se faz referência‖ (2006: 223). O autor distingue as fontes institucionais das oficiosas e 
as estáveis das provisórias. Separa ainda as fontes activas das passivas, apresentando 
ainda diferenciação entre as fontes centrais, territoriais e as fontes de base. ―As fontes 
não são, por isso, todas iguais e todas igualmente relevantes, assim como o acesso a elas 
e o seu acesso aos jornalistas não está uniformemente distribuído‖ (2006: 223). 
Existem, de igual modo, fontes mais credíveis do que outras. Wolf entende que ―do 
ponto de vista dos jornalistas, as fontes devem ser tão credíveis que a informação 
fornecida exija o mínimo possível de controlo. Caso contrário, a notícia teria de ser 
verificada a partir de, pelo menos, duas fontes diferentes, mas se a informação puder ser 
explicitamente atribuída a uma única fonte, o problema da credibilidade passa do 
jornalista para a fonte explicitamente citada na notícia‖ (2006: 225). O autor defende 
que as fontes institucionais são as mais credíveis de todas, afirmando que ―do ponto de 
vista dos procedimentos produtivos jornalísticos, as fontes estáveis, institucionais, 
acabam por assumir uma credibilidade adquirida com o tempo e também ela rotinizada‖ 
(idem, ibidem). Consequentemente, se a informação não puder ser devidamente cruzada 
e confirmada, o jornalista não receia publicar a notícia por estar confiante na 
credibilidade da fonte.  
 
Manuel Pinto, no ensaio ―Fontes jornalísticas: contributos para o mapeamento do 
campo‖, refere que existe um certo misticismo em torno das fontes noticiosas, talvez 
pelo facto de estas serem tão protegidas e valorizadas pelos jornalistas. Numa definição 
muito simples e objectiva das fontes, Pinto afirma que estas ―são pessoas, são grupos, 
são instituições sociais ou são vestígios – falas, documentos, dados – por aqueles 
preparados, construídos, deixados. As fontes remetem para posições e relações sociais, 
para interesses e pontos de vista, para quadros espácio-temporalmente situados. Em 
suma, as fontes a que os jornalistas recorrem ou que procuram os jornalistas são 
entidades interessadas, quer dizer, estão implicadas e desenvolvem a sua actividade a 
partir de estratégias e com tácticas bem determinadas‖ (2000: 278). Pinto esclarece que 
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as fontes procuram, ao contactar o jornalista, objectivos variados, como ‖a visibilidade e 
atenção dos media; a marcação da agenda pública e a imposição de certos temas como 
foco da atenção colectiva; a angariação de apoio ou adesão a ideias ou a produtos e 
serviços; a prevenção ou reparação de prejuízos e malefícios; a neutralização de 
interesses de concorrentes ou adversários e a criação de uma imagem pública positiva‖ 
(2000: 280). Por sua vez, os jornalistas precisam das fontes para ―a obtenção de 
informação inédita; a confirmação ou desmentido para informações obtidas noutras 
fontes; a dissipação de dúvidas e desenvolvimento de matérias; o lançamento de ideias e 
debates; o fornecimento de avaliações e recomendações de peritos; a atribuição de 
credibilidade e de legitimidade a informações directamente recolhidas pelo repórter‖ 
(idem). Assim, ―diríamos, de modo talvez redutor, que o jornalismo procura dar 
publicidade às matérias – factos, eventos, declarações – que os jornalistas consideram 
de interesse público, ao passo que as fontes organizadas, enquanto promotoras ou porta-
vozes de instituições, procuram dar publicidade às matérias que interessam a essas 
instituições‖ (2000: 284). 
O investigador Vasco Ribeiro, no livro ― Fontes Sofisticadas de Informação‖, analisa a 
complexa relação entre jornalistas e fontes de informação. ―Toda a comunicação 
humana tem uma fonte. Ou seja, uma pessoa ou um grupo de pessoas com um objectivo 
para despoletar o processo comunicativo, objectivo esse que tem de ser expresso em 
forma de mensagem (Berlo, 2003: 30). Depois de determinar o meio através do qual 
pretende interagir com o receptor, a fonte codifica a mensagem destinada a produzir a 
resposta desejada, factor do qual depende a fidelidade da comunicação‖ (2006: 11), 
começa por explicar o autor. Afirma, também, que as fontes detêm um poder enorme 
sobre os jornalistas e que ―existem fontes capazes de moldar o conteúdo das notícias, 
bloquear ou acelerar a sua difusão e aumentar ou diminuir o seu impacto público. Aliás, 
ao privilegiar umas fontes em detrimento de outras, o jornalista já está a influenciar o 
conteúdo das notícias‖ (2006: 12).  
 
Harvey Molotch e Marylin Lester criaram o conceito de ―promotores das notícias‖, 
também conhecido por news promotors, que, segundo Ribeiro, são ―fontes que, em 
obediência a interesses próprios, procuram transformar determinados factos em 
acontecimentos públicos – logo, passíveis de serem noticiados –, ao mesmo tempo que 
tentam evitar que outros factos adquiram estatuto semelhante‖. Os autores denunciam, 
 22 
assim, ―a existência de uma intencionalidade da fonte ao divulgar, ou não, a informação 
que possui‖ (2006: 18). Os promotores de notícia são, por exemplo, os assessores de 
imprensa ou relações públicas, cuja principal função é, exactamente, esconder ou 
divulgar os factores relativos às empresas ou entidades que representam. Ribeiro 
salienta ainda o conceito de ―definidores primários‖, criado por Stuart Hall. Diz o autor 
que ―nesse grupo inserem-se os porta-vozes oficiais do poder, a cujas opiniões os news 
media dariam preferência. Construir-se-ia, deste modo, uma hierarquia de credibilidade, 
em que os mais poderosos ou com um status social mais elevado beneficiariam de uma 
melhor aceitação das suas definições, mesmo tratando-se de temas controversos. Hall et 
al. consideram, aliás, ―que os porta-vozes usufruem, face aos outros cidadãos, de acesso 
privilegiado a informação especializada em temas relevantes‖ (2006: 20). No jornalismo 
político, como já foi referido, predominam as fontes oficiais ou institucionais. Esta 
predominância pode ser perigosa, já que, segundo o investigador, ―o político necessita 
dos jornalistas para concretizar os seus objectivos, mas sabe que estes são agentes 
perigosos, apesar do seu dever de respeitarem o anonimato das fontes. Por seu turno, os 
jornalistas buscam nos políticos o caudal informativo que lhes permita liderarem a 
agenda de acontecimentos, as rotinas produtivas e os enquadramentos noticiosos. 
Consequentemente, existe o risco de o jornalista, a troco das chamadas ‗cachas‘, 
privilegiar de tal forma uma ou mais fontes ao ponto de se tornar uma espécie de ‗porta-
voz‘ oficial‖ (2006: 49). 
 
1.5- A teoria do agenda-setting 
 
A teoria do agenda-setting é uma das mais utilizadas pelos investigadores da 
comunicação ligada aos media. A origem da linha de investigação sobre o processo de 
agenda-setting remonta ao início do século XX (Pereira, 2007: 35). Entende o autor que 
―a ideia de que os meios de comunicação de massas poderiam determinar aquilo que as 
pessoas consideram importante pode ser encontrada no trabalho de Walter Lippmann, 
publicado na década de 1920‖ (idem). Lippmann afirmava que ―os media são 
importantes, porque ajudam a moldar a nossa noção do mundo para além daquilo que 
podemos experimentar directamente – e o mundo da política está, de uma forma geral, 
para além do alcance da experiência directa do cidadão comum‖ (Lippmann, 1998, apud 
Pereira, 2007: 35). Nas décadas seguintes, ―Robert Park e Harold Lasswell salientaram 
também, ainda que de forma igualmente especulativa, a influência dos media no 
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estabelecimento de uma agenda temática‖ (Saperas, 1987, apud Pereira, 2007: 35), 
contextualiza o autor. ―Até mesmo Lazarsfeld e Merton, os precursores do paradigma 
dos efeitos mínimos, estavam convencidos de que os meios de comunicação social 
conferiam estatuto aos temas públicos. A afirmação que Cohen publicaria anos mais 
tarde – ―the press may not be successful much of the time in telling people what to 
think, but it is stunningly successful in telling his readers what to think about‖ (1963, 
citado em McCombs, 1994, pp. 3-4), é, aliás, paradigmática, funcionando quase como 
que um lema para os autores desta corrente de investigação (2007: 35), vaticina o 
investigador. Apesar de a origem já ser mais antiga, esta teoria torna-se válida 
empiricamente apenas no início da década de 70, com os estudos de McCombs e Shaw, 
em 1972. ―Este trabalho de investigação, realizado de forma cross-sectional entre 
votantes indecisos de uma pequena comunidade dos Estados Unidos (Chapel Hill, 
Carolina do Norte), verificou que os temas políticos que os participantes consideravam 
mais importantes eram, de facto, aqueles aos quais os media tinham dado maior atenção 
durante a campanha para as eleições presidenciais de 1968‖ (2007: 35). Esta 
investigação dos temas que os eleitores consideravam mais importantes foi conseguida 
através de um inquérito, por entrevista, efectuado antes das eleições. Já os temas mais 
sublinhados pelos meios de comunicação foram identificados através de uma análise de 
conteúdo dos media referentes ao mesmo período de tempo. ―Os autores verificaram 
que a correlação entre os temas que as pessoas consideravam mais importantes e a 
proeminência desses temas na cobertura feita pelos media era muito elevada, o que 
constitui um indicador da influência desta última variável‖ (McCombs e Shaw, 1972, 
apud Pereira, 2007: 35), concluiu o investigador.  
Melo considera, a este respeito, que a escolha de determinados temas pela imprensa é 
―um processo que a coloca como definidora do que os indivíduos devem pensar e 
mesmo como devem pensar acerca desses assuntos‖ (2009: 62). Por conseguinte, a 
teoria do agendamento diz, de forma muito simples, que os meios de comunicação 
social ―dizem‖ às pessoas sobre o que pensar e como pensar. Se os meios de 
comunicação social não referem determinado assunto, parece que este, basicamente, não 
aconteceu. Melo explica que ―esta teoria se fundamenta no princípio de que a imprensa 
seleciona uma série de temas e os hierarquiza, formando a agenda midiática, ou seja, a 
escolha de fatos sociais que devem ser transformados em notícia‖ (2009: 65). Cabe aos 
meios de comunicação social decidir quais os factos que o público vai ao não conhecer. 
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Melo afirma que ―tanto a seleção dos fatos que vão para a pauta da mídia como a 
seleção dos enquadramentos para interpretar esses fatos são poderes importantes que a 
mídia possui e que são apontados pela Teoria do Agenda-setting. Os indivíduos 
comentam as notícias da televisão, do rádio e do jornal e ignoram o que está próximo a 
eles, mas que não foi classificado como notícia pelos meios de comunicação. Ou seja, a 
mídia é um dos principais impulsionadores da circulação do conhecimento‖ (2009: 66). 
O autor explica que ―a agenda setting é uma corrente de investigação que parte da 
constatação da capacidade que os media têm de estruturar e organizar o mundo em que 
vivemos de acordo com a importância dos vários e complexos temas que o compõem. 
Mais especificamente, os meios de comunicação social podem determinar e/ou 
influenciar o grau de importância que os indivíduos concedem aos diferentes temas 
(Pereira, 2007). O autor salienta que ―a percepção de importância relativa de um 
determinado tema é influenciada pelos media, uma vez que as pessoas, em vez de 
realizarem uma análise mais complexa e cognitivamente mais exigente, utilizam os 
meios de comunicação social como base para a realização destes juízos de importância. 
Como? A saliência com que determinado tema é abordado nos meios de comunicação 
social fornece, de forma automática ou consciente, um critério de avaliação da 
importância desse mesmo tema‖ (2007: 33), considera o investigador. Concluindo, 
―quanto maior a cobertura mediática que os temas recebem, maior a probabilidade de 
serem considerados importantes pela opinião pública e vice-versa. A esta transferência 
do grau de importância que os temas possuem nas agendas dos media para a agenda 
pública de uma população convencionou chamar-se, um tanto ou quanto 
metaforicamente, agenda setting, ou determinação da agenda (McCombs, 1994, apud 
Pereira, 2007).  
 
 1.6 - O framing: a teoria do enquadramento 
 
Muitos autores apresentam a teoria do enquadramento como sendo uma ―herança‖ da 
teoria do agendamento, uma espécie de ―desdobramento‖, ou até um seu segundo nível. 
Schuck e Vreese consideram que ―o enquadramento refere-se à observação de que os 
media podem retratar o mesmo assunto de muitas e diferentes formas, dando ênfase a 
certas partes de um tema em relação a outras. O estudo do enquadramento no contexto 
político interessa-se particularmente pelo impacto que esse enquadramento tem nas 
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atitudes políticas‖9 (2006: 1). Os autores afirmam ainda que ―os enquadramentos media 
são geralmente vistos como pacotes coerentes de informação contendo uma ‗ideia 
central organizadora ou uma linha base da história que confere significado a um 
conjunto aleatório de eventos‖10(Gamson and Modigliani, 1987, apud Schuck, Reese, 
2006: 6). Explicam os investigadores que os meios de comunicação social empregam os 
enquadramentos de forma a organizar e estruturar a apresentação dos assuntos ao 
público. Dessa forma, os jornalistas atribuem um contexto global a um assunto, no 
âmbito do interesse público, e através da classificação da informação. O enquadramento 
é, então, caracterizado como sendo o processo através do qual uma fonte de 
comunicação constrói e define um assunto social ou político para as audiências. 
Consideram os autores que o enquadramento representa a construção coerente de um 
assunto. Para eles, os enquadramentos podem valorizar positiva ou negativamente uma 
determinada matéria. Explicam ainda que os enquadramentos valorativos são 
―indicativos de bom ou mau e (implicitamente) possuem elementos positivos ou 
negativos‖11 (de Vreese e Boomgaarden, 2003, apud Schuck, Reese, 2006: 7). Apesar 
do potencial deste tipo de enquadramento, os autores asseguram que os ―efeitos dos 
enquadramentos não são necessariamente omnipresentes. Os meios de comunicação 
social são só uma fonte no processo de formação de atitudes e opiniões dos 
indivíduos‖12 (2006: 7). 
Entman acredita que o enquadramento é o ―processo central através do qual os oficiais 
do governo e os jornalistas exercem influência política uns sobre os outros e ainda sobre 
o público‖13 (2003: 417). O autor defende que uma comunicação política de sucesso 
                                                          
9 Tradução livre de: ―Framing refers to the observation that media can portray one and the same topic in 
very different ways, emphasizing certain evaluations or only parts of an issue at the expense of others. 
Framing research in political contexts is particularly interested in the impact of such framing on political 
attitudes‖. 
10
 Tradução livre de: ―Media frames are generally seen as coherent packages of information containing 
‗a central organizing idea or story line that provides meaning to an unfolding strip of events‘ (Gamson 
and Modigliani, 1987: 143)
‖. 
11
 Tradução livre de: ―Valenced frames ‗are indicative of ―good and bad‖ and (implicitly) carry positive 
and/or negative elements‘ (de Vreese and Boomgaarden, 2003: 363)‖. 
12
 Tradução livre de: ―Indeed, framing effects are not necessarily omnipresent. News media are just one 
source in the formation process of individuals‘ attitudes and opinions‖. 
13
 Tradução livre de: ―Framing is the central process by which government officials and journalists 
exercise political influence over each other and over the public‖. 
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pressupõe o enquadramento dos eventos, dos assuntos e até dos actores que fazem parte 
desses mesmos assuntos (idem). Entman apresenta ainda as ideias de Lodge e Stroh, que 
consideram que o processo de trazer pensamentos e sentimentos à mente funciona 
através do mecanismo de propagação de activação. A ideia de activação desempenha 
um papel do modelo em cascata do próprio Entman. Refere o modelo, em traços gerais, 
que um pensamento amplamente divulgado acaba por se espalhar e cair ―em cascata‖ 
pelos diferentes níveis de poder. Assim, refere o investigador, é fácil perceber como é 
que a informação disseminada pela Casa Branca acaba por chegar à população em geral. 
―Tal como as cascatas reais, cada nível na cascata metafórica dá a sua contribuição para 
a mistura e o fluxo (de ideias), mas a habilidade para promover a propagação dos 
enquadramentos é também altamente estratificada, através e dentro de cada nível. Como 
com as cascatas reais, descer numa cascata é relativamente difícil, mas espalhar as 
ideias para cima, dos níveis inferiores para os superiores, requer uma energia extra – um 
mecanismo que bombeie a energia, por assim dizer‖14, afirma o autor (2003: 420). 
Salienta ainda Entman que as elites influenciam de forma determinante os media e estes, 
por sua vez, influenciam de forma significativa a opinião pública. O público ocupa o 
nível mais baixo desta cascata metafórica.  
Reese defende ainda que ―o enquadramento se relaciona com a forma como os 
interesses, comunicadores, fontes e cultura se combinam para produzir formas coerentes 
de compreensão do mundo, que são desenvolvidas utilizando todos os serviços verbais e 
visuais dos recursos simbólicos disponíveis‖ 15 (2001: 5). O autor explica que ―os 
enquadramentos são princípios de organização que são partilhados socialmente e 
persistentes no tempo, que trabalham simbolicamente para estruturar de forma 
significante o mundo social‖ 16 Logo, os enquadramentos possuem características 
facilmente distinguíveis: são organizáveis, baseiam-se em princípios, são partilhados, 
                                                          
14
 Tradução livre de: ―Just as with real-world cascading waterfalls, each level in the metaphorical 
cascade makes its own contribution to the mix and flow (of ideas), but the ability to promote the spread of 
frames is also highly stratified, both across and within each level. As is true of actual waterfalls also, 
moving downward in a cascade is relatively easy, but spreading ideas higher, from lower levels to upper, 
requires extra energy—a pumping mechanism, so to speak‖.  
15 Tradução livre de: ―Framing is concerned with the way interests, communicators, sources, and culture 
combine to yield coherent ways of understanding the world, which are developed using all of the 
available verbal and visual symbolic resources‖. 
 
16
 Tradução livre de: ―Frames are organizing principles that are socially shared and persistent over time, 
that work symbolically to meaningfully structure the social world‖. 
 27 
são persistentes, simbólicos e estruturados. Reese explica que ―o enquadramento varia 
consoante o grau de sucesso, o grau de compreensão ou quão completamente organiza a 
informação‖ 17 (2001: 5). Já os princípios dizem respeito ao facto de ―o enquadramento 
se basear num princípio abstracto e este não é o mesmo que os textos através dos quais 
ele se manifesta‖ 18 (idem). O autor defende ainda que os enquadramentos são 
partilhados e, por isso, ―o enquadramento deve ser compartilhado em algum grau para 
que seja significativo e transmissível‖ 19 (idem, ibidem). Para Reese, os enquadramentos 
têm ainda de ser persistentes, já que ―o significado do enquadramento está em sua 
durabilidade, no seu uso persistente e na rotina ao longo do tempo‖ 20(idem, ibidem). 
Considera ainda que os enquadramentos são marcados pelo simbolismo, pois ―o 
enquadramento é revelado em formas simbólicas de expressão‖ 21 (idem, ibidem). A 
última característica dos enquadramentos, de acordo com o investigador, é a estrutura, 
visto que ―os enquadramentos organizam-se fornecendo padrões identificáveis ou 
estruturas, que podem variar conforme a sua complexidade‖ 22(idem, ibidem). 
Em suma, é possível concluir que os enquadramentos afectam de forma decisiva a 
maneira como as audiências entendem as notícias. O enquadramento pode ser feito de 
forma mais ou menos consciente, mais ou menos nítida, porém acaba sempre por afectar 
a percepção que os indivíduos têm dos factos. 
1.7 – A importância da presença da imagem nas notícias 
 
A presença de uma imagem nos textos noticiosos é, segundo vários autores, crucial. 
Uma notícia de importância elevada vem, regra geral, acompanhada de uma imagem. 
Essa imagem pode aparecer em forma de uma fotografia, de um esquema ou até de uma 
infografia. É pertinente considerar que as notícias mais importantes são aquelas que têm 
                                                          
17
 Tradução livre de: ―Framing varies in how successfully, comprehensively, or completely it organizes 
information‖. 
18
 Tradução livre de: ―The frame is based on an abstract principle and is not the same as the texts through 
which it manifests itself‖. 
19
 Tradução livre de: ―The frame must be shared on some level for it to be significant and 
communicable―. 
20
 Tradução livre de: ―The significance of frames lies in their durability, their persistent and routine use 
over time‖. 
21
 Tradução livre de: ―The frame is revealed in symbolic forms of expression‖.
22
 Tradução livre de: ―Frames organize by providing identifiable patterns or structures, which can vary 
in their complexity‖. 
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direito a ser ―enfeitadas‖ com uma imagem. Shoemaker e Reese advogam que esta 
predilecção pelas imagens pode acontecer pelo facto de o público considerar que estas 
retratam de forma fiel a realidade. ―Talvez tenhamos assumido que o conteúdo verbal é 
mais aberto à manipulação, ao passo que as imagens são ‗fotografias‘ directas da 
realidade‖ 23 (1996: 34), consideram os autores. Todavia, isso não é necessariamente 
verdade, na medida em que ―as imagens também podem ser distorcidas, por corte, 
ângulos, e selecção de fotografias‖24 (idem). A perspectiva da qual se tira uma 
fotografia pode manipular a percepção que o público tem de um evento. Um sem-
número de alterações, incluindo cortes e selecção de ângulos, podem ser feitas, nos dias 
que correm, com a maior das facilidades. Por isso, é importante que uma imagem seja 
acompanhada de um texto, para que se complementem.  
Dondis considera que ―na conduta humana não é difícil detectar uma propensão para a 
informação visual. Procuramos um apoio visual do nosso conhecimento por muitas 
razões, mas sobretudo pelo carácter directo da informação e pela sua proximidade à 
experiência real‖25 (1998: 14). O autor admite que o Homem tem uma tendência natural 
para procurar a informação visual, pelo facto de esta ser mais facilmente percebida e, 
claro, nos permitir assimilar a ideia de uma forma muito célere. ―A visão é uma 
experiência directa e o uso de dados visuais para fornecer informação constitui a 
máxima aproximação possível à natureza autêntica da realidade‖26 (1998: 14), 
acrescenta. No entanto, alguns meios de comunicação social são mais marcados pela 
presença de imagens do que outros. ―No meio impresso, a linguagem é o elemento 
primordial e os factores visuais, como o quadro físico, o formato e a ilustração, são 
secundários. Nos meios de comunicação modernos acontece justamente o contrário. 
Predomina o visual; o verbal aparece por acréscimo. O meio impresso não morreu e 
certamente nunca vai morrer mas, contudo, a nossa cultura, dominada pela linguagem, 
                                                          
23 Tradução livre de: ―Perhaps we've assumed that verbal content is most open to manipulation, whereas 
pictures are direct shots of reality‖. 
24
 Tradução livre de: ―However, pictures can also be distorted, by cropping, angles, and shot selection‖- 
25
 Tradução livre de: ―En la conducta humana no es difícil detectar una propensión a la información 
visual. Buscamos un apoyo visual de nuestro conocimiento por muchas razones, pero sobre todo por el 
carácter directo de la información y por su proximidad a la experiencia real‖.  
26
 Tradução livre de: ―La visión es una experiencia directa y el uso de datos visuales para suministrar 
información constituye la máxima aproximación que podemos conseguir a la naturaleza auténtica de la 
realidad‖.  
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mudou significativamente em direcção ao icónico‖27 (1998: 19), considera. Explica até 
que a maior parte do que sabemos e aprendemos tem sido determinado pelo predomínio 
da fotografia na psique humana. Isto pode ser explicado pela sociedade frenética em que 
vivemos, uma sociedade sem tempo, que precisa de tudo muito rapidamente. As 
imagens são mais facilmente ―lidas‖ do que as palavras e, devido a esse facto, muitas 
vezes os leitores acabam por tomar conhecimento das notícias apenas por olharem para 
uma imagem. 
Capítulo II – As eleições presidenciais de 2011 em Portugal 
 
O estudo de caso que vamos apresentar neste capítulo vai ajudar a aquilatar quais os 
foram os candidatos mais noticiados pelos meios de comunicação social portugueses, 
neste caso na imprensa diária generalista portuguesa. Optámos por analisar três jornais: 
o ―Jornal de Notícias‖, o ―Diário de Notícias‖ e o ―Público‖. A escolha destes três 
jornais foi relativamente simples, pois queríamos jornais generalistas e diários. O facto 
de serem escolhidos somente publicações diárias teve por base o facto de estarmos a 
falar de um período temporal relativamente curto, de cerca de um mês. Se 
analisássemos os semanários, teríamos 4 ou 5 edições, o que nos parece manifestamente 
insuficiente para se obterem conclusões válidas. Comparar diários e semanários também 
nos pareceu algo complexo, pois, naturalmente, os diários apresentam muitas mais 
peças sobre as presidenciais do que os semanários. Era nosso propósito, então, comparar 
jornais com igual número de oportunidades de cobertura. 
 
Jornal de Notícias – o jornal que nasceu no Norte 
O Jornal de Notícias foi escolhido pelo facto de ser um dos jornais diários portugueses 
mais antigos e unanimemente reconhecido como sendo dos mais populares. O JN foi 
fundado em 1888, no Porto, e tem uma tiragem média de 130 mil exemplares (Fonte: 
APCT Jan-Out 2008), o que o coloca em 2º lugar entre os jornais diários pagos e de 
                                                          
27
 Tradução livre de: ―En el impreso, el lenguaje es el elemento primordial y los factores visuales, como 
el marco físico, el formato y la ilustración, son secundarios. En los medios modernos ocurre justamente 
lo contrario. Predomina lo visual; y lo verbal viene dado por añadidura. El impreso no ha muerto ni 
seguramente morirá jamás, pero, con todo, nuestra cultura, dominada por el lenguaje, se ha desplazado 
perceptiblemente hacia lo icónico‖.  
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informação geral mais lidos no país. Pertence ao Grupo Controlinveste Media e tem, 
como director, Manuel Tavares. Os directores-adjuntos são Alfredo Leite e Fernando 
Santos. Segundo a página oficial do mesmo, ―o Jornal de Notícias é, com 120 anos de 
existência, um título incontornável no panorama da imprensa portuguesa. Pautado desde 
sempre pelo rigor da sua informação, o JN é um jornal popular de qualidade que pratica 
um jornalismo que coloca como protagonista o interesse dos leitores. É também uma 
referência nos temas locais e é um importante difusor de publicidade, nomeadamente 
nos classificados‖. Nascido em plena cidade do Porto, começou por ser um jornal da 
cidade, mas rapidamente alargou a sua influência a toda a região norte e, 
posteriormente, a todo o país. Apesar de se ter tornado um jornal de âmbito nacional, o 
JN não abandonou a vertente mais local e continua a ter edições diferentes para as 
diversas zonas do país. O estilo popular e a linguagem simples marcam uma publicação 
que se dirige às massas. Depois de ter passado pela Rua D. Pedro e pela Rua Elias 
Garcia, em 1926 a sede JN do Porto mudou-se para a Avenida dos Aliados. Aí se 
manteve até 1970, altura em que, de forma definitiva, se mudou para um edifício novo, 
na Rua Gonçalo Cristóvão. Esse edifício, marcado pelas letras garrafais ―JN‖, continua 
a ser a sede – e o símbolo – do Jornal de Notícias. Este diário tem como missão 
apresentar a actualidade de todo o país, sem nunca esquecer as regiões. Como é um 
jornal de cariz mais popular, pretende estar perto das pessoas e coloca na primeira 
página os factos que considera mais relevantes para o público em geral, e não para uma 
classe mais reduzida de leitores. Pode considerar-se que o JN é um jornal transversal a 
toda a sociedade e que tenta chegar a todos os estratos sociais. Hoje em dia, tem três 
edições diferentes, exactamente devido ao seu teor regionalista: edição Norte, edição 
Grande Porto e edição Centro/Sul.  
 
Diário de Notícias – o diário mais antigo do país 
O Diário de Notícias pertence ao mesmo grupo, Controlinveste Media, mas tem, como 
director, João Marcelino e, como directora, adjunta Filomena Martins. Apesar de 
pertencer ao mesmo grupo, é um jornal tido como mais de referência. É o diário mais 
antigo em Portugal, com já 140 anos de existência. O DN foi fundado a 29 de 
Dezembro de 1864, em Lisboa, por Thomaz Quintino Antunes e Eduardo Coelho. Este 
último, para além de dono do jornal, era também o redactor. Num editorial publicado 
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logo no primeiro número do Diário de Notícias, a direcção explicava que o objectivo do 
jornal era interessar a todas as classes, ser acessível a todas as bolsas e compreensível a 
todas as inteligências. Ao longo das suas muitas décadas de existência, o Diário de 
Notícias foi objecto de gestão pública e privada, conheceu diversos directores e 
diferentes políticas editoriais e introduziu inovações importantes na forma de fazer 
jornalismo. Segundo a página oficial do DN, a tiragem média diária da edição em papel 
de Janeiro de 2009 foi de 65 169 exemplares.  
 
Público – o jornal do grupo empresarial Sonae 
Já o Público é tido como um jornal de referência, em Portugal. A empresa Público 
Comunicação Social S. A., que publica o jornal Público, pertence ao grupo empresarial 
português Sonae. Foi fundado em 1989 e teve, como primeiro director, Vicente Jorge 
Silva. Tem uma tiragem média de 61 mil exemplares (Fonte: APCT Jan-Out 2008) e é 
dirigido, actualmente, por Bárbara Reis. O ponto de partida do jornal Público aconteceu 
quando um grupo de jornalistas, todos do jornal Expresso, decidiu lançar um diário 
sério e exigente. Os contactos com a Sonae foram decisivos para o lançamento do 
jornal. As expectativas eram muitas, mas a tentativa saiu frustrada e, devido a 
problemas técnicos, a saída do primeiro número foi cancelada. Em Março de 1990, saiu 
finalmente o primeiro número do Público. A capa fazia referência a Álvaro Cunhal e à 
sua sucessão no comando do PCP e a um jogo entre o F.C. Porto e o Sporting. De 
acordo com o Estatuto Editorial do Público, disponível na página oficial do mesmo, este 
é ― um jornal diário de grande informação, orientado por critérios de rigor e criatividade 
editorial, sem qualquer dependência de ordem ideológica, política e económica‖. O 
Público recusa o sensacionalismo e a exploração mercantil da matéria informativa. A 
aposta é feita ‖numa informação diversificada, abrangendo os mais variados campos de 
actividade e correspondendo às motivações e interesses de um público plural‖. Este 
trabalho é fundamental, já que o Público ―considera que a existência de uma opinião 
pública informada, activa e interveniente é condição fundamental da democracia e da 
dinâmica de uma sociedade aberta, que não fixa fronteiras regionais, nacionais e 
culturais aos movimentos de comunicação e opinião‖. 
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Os candidatos 
Nesta parte, o objectivo é dar a conhecer, de forma sucinta, os candidatos à Presidência 
da República nas eleições de Janeiro de 2011. Cavaco Silva, Manuel Alegre, Fernando 
Nobre, Francisco Lopes, Defensor Moura e José Manuel Coelho foram os seis homens 
que concorreram nestas presidenciais. Por uma questão de justiça, a apresentação será 
feita por ordem alfabética. 
 Cavaco Silva 
Segundo a página oficial da Presidência da República, Aníbal Cavaco Silva nasceu a 15 
de Julho de 1939, em Loulé. O 19º Presidente da República Portuguesa foi eleito por 
sufrágio universal em 2006 e reeleito em 2011, com base numa candidatura pessoal e 
independente. É a candidatura que lhe permitiu a reeleição que nos propomos analisar 
neste trabalho. 
Em 1964, licenciou-se em Finanças no Instituto Superior de Ciências Económicas e 
Financeiras (ISCEF), com uma média de 16 valores. Poucos dias depois do casamento 
com Maria Cavaco Silva, partiu para Moçambique, onde cumpriu o serviço militar 
obrigatório, como oficial miliciano da Administração Militar. Em Setembro de 1971, 
parte com a família para Inglaterra onde, como bolseiro da Gulbenkian, ingressa na 
Universidade de York para preparar o doutoramento na área da Economia Pública. Dois 
anos mais tarde, defende a dissertação ―A Contribution to the Theory of the 
Macroeconomic Effects of Public Debt‖, alcançando o grau de doutor em Economia.  
A política só entrou na vida de Aníbal Cavaco Silva depois do 25 Abril de 1974, quando 
aderiu ao então PPD (Partido Popular Democrático), de Francisco Sá Carneiro, de quem 
era um admirador. Foi precisamente no Governo de Sá Carneiro (1980-1981) que 
ocupou o primeiro lugar de destaque na vida política: assumiu a pasta das Finanças, 
cargo que demorou a aceitar, por não se ver como político, mas como economista. 
―Pensei que a minha vida tinha sido sempre orientada noutro sentido e não teria com 
certeza muito jeito para ser ministro‖, escreveu na sua autobiografia. A primeira 
experiência governativa foi, no entanto, curta, com o fim ditado pela morte de Sá 
Carneiro, a 4 de Dezembro de 1980, e a posterior crise na Aliança Democrática (AD). 
Aliando-se a Eurico de Melo na oposição a Pinto Balsemão, Cavaco Silva foi depois 
deputado (1980) e presidente do Conselho Nacional do Plano (1981-1984). Esteve 
quase para não ir ao famoso Congresso da Figueira da Foz de 1985. Disse a Maria 
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Cavaco Silva que iam fazer rodagem ao novo carro, um Citroen, discursaria no 
Congresso e regressaria a Lisboa. Acabaria por disputar a liderança do PSD com João 
Salgueiro, que acaba por ganhar de forma surpreendente. Em menos de um ano rompe a 
coligação com o PS (Bloco Central), que tinha sido negociada por Mota Pinto, 
entretanto falecido, e provoca eleições antecipadas. Na primeira ida às urnas, Cavaco 
Silva vence com uma maioria relativa e forma o seu primeiro Governo. Apresentando-
se novamente a eleições, Cavaco Silva conquista a primeira maioria absoluta do pós-25 
de Abril, que repete nas legislativas de 1991. Em 1994, surge o primeiro grande "tabu" 
de Cavaco Silva, relativamente a uma hipotética recandidatura nas legislativas do ano 
seguinte. Dúvidas só desfeitas muito próximo das eleições, quando deixou a liderança 
do PSD para Fernando Nogueira. Já em 1996, decide avançar com uma candidatura à 
Presidência da República, acabando por perder para o socialista Jorge Sampaio. Tornar-
se-ia Presidente 10 anos depois. 
Um dos seus grandes marcos é a eleição, aos 46 anos, como primeiro-ministro. Nas 
eleições de 6 de Outubro de 1985, o PSD obtém 29,8% dos votos. Tomou posse como 
19º Presidente da República Portuguesa a 9 de Março de 2006, eleito à primeira volta. A 
recandidatura a Belém também chegaria dentro do tempo que o próprio determinou, a 
26 de Outubro de 2010, na mesma sala do Centro Cultural de Belém onde, cinco anos 
antes, se havia apresentado com candidato a ser o Presidente de todos os portugueses. 
Segundo a página oficial das Eleições Presidenciais de 2011, com o lema "Acreditar", 
Cavaco Silva recandidatou-se a Belém numa altura em que "Portugal atravessa um 
momento decisivo". Valorizar o papel dos magistrados, atender às famílias e idosos e 
necessidade de eficiência e transparência por parte do Estado são algumas das ideias 
que defendia. Sobre a economia e a sociedade, dizia que ―para superar a situação actual 
exige-se, desde logo, que os dirigentes saibam usar um discurso de verdade sobre a 
natureza e a dimensão das dificuldades económicas e sociais que enfrentamos e sobre as 
suas causas‖. ―Para vencer as dificuldades da economia portuguesa é absolutamente 
necessário restabelecer a sustentabilidade das finanças públicas e conter o crescimento 
da dívida externa.‖ Aposta nas florestas e no mar eram algumas das suas bandeiras. 
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 Defensor Moura 
O socialista Defensor Oliveira Moura nasceu a 2 de Setembro de 1945, na cidade de 
Viana do Castelo. Possui uma Licenciatura em Medicina e Cirurgia e é médico 
especialista em Medicina Interna. Frequentou a Escola Primária e o Liceu no ensino 
oficial, na sua cidade-natal. Emigrou para Angola em 1964, onde, após concurso de 
admissão, estagiou e fez o Curso de Controlo de Tráfego Aéreo e foi Chefe de Turno da 
Torre de Controlo do Aeroporto de Luanda até 1972. Como trabalhador-estudante, entre 
1965 e 1971 fez a licenciatura em Medicina e Cirurgia nas Universidades de Luanda e 
Lisboa e Internato Geral no Hospital Universitário de Luanda, entre 1972 e73. Cumpriu 
o Serviço Militar Obrigatório em Angola, de 1973 a 75. Foi médico do Internato 
Complementar e Médico Especialista em Medicina Interna do Quadro do Hospital de S. 
João – Porto, de 1975 a 1981, ano da transferência, a seu pedido, para Viana do Castelo. 
Entre 1981 e 1994, foi Médico Especialista do Hospital Distrital de Viana do Castelo. 
Foi eleito duas vezes Presidente do Conselho Distrital da Ordem dos Médicos, 1990/92 
e 1993/95. Desempenhou ainda o cargo de Presidente da Assembleia Geral da Liga dos 
Amigos do Hospital de Viana do Castelo.  
Como grandes marcos, Defensor Moura apresenta o facto de ter sido membro da 
representação portuguesa na Rede Europeia da Organização Mundial de Saúde, desde 
2005, onde participou activamente nas Conferências de Turku, Rennes, Zagreb e Viana 
do Castelo, sendo conferencista convidado do ―Fórum Global de Urbanismo e Saúde‖, 
em Kobe - Japão. Foi, durante mais de uma década, Presidente da Fundação de Cultura 
Musical Maestro José Pedro e da Fundação Gil Eannes, que resgatou e reabilitou o 
histórico navio-hospital da frota bacalhoeira.  
Como político, foi deputado à Assembleia da República, 1986/87, integrando a 
Comissão Parlamentar de Saúde. Foi, a nível autárquico, eleito quatro vezes Presidente 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo, 1994/2009. Integrou os corpos directivos da 
Associação de Municípios do Vale do Lima - Valima, da Comunidade Urbana do Vale 
do Lima e Litoral Norte - Valimar e da Associação do Eixo Atlântico de Municípios da 
Galiza e do Norte de Portugal, tendo sido Presidente do Observatório Urbano 
Transfronteiriço. É fundador e Presidente da Assembleia Intermunicipal da Rede 
Portuguesa das Cidades Saudáveis, 1997/2009, que associa actualmente três dezenas de 
municípios de norte a sul do país. É casado com Maria Joana Moura, têm dois filhos e 
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um neto. Ressalve-se ainda o facto de Defensor Moura ter sido o primeiro candidato a 
oficializar a candidatura a Presidente da República. 
A página oficial das Eleições veicula que Defensor Moura era defensor de um mandato 
presidencial único. Sobre a regulação das instituições democráticas, prometia garantir o 
regular funcionamento das instituições democráticas, defender os direitos, liberdades e 
garantias pessoais, laborais e de participação política, bem como fazer cumprir os 
direitos económicos, sociais e culturais dos portugueses. Defendia a regionalização e a 
reforma administrativa do país. "Porque não me resigno com o centralismo, defendo a 
Regionalização e a reforma administrativa do país!". 
 
 Fernando Nobre 
Ainda segundo a página oficial das Eleições, Fernando José de La Vieter Ribeiro Nobre 
nasceu em Angola, em 1951, no seio de uma família burguesa de classe média. O pai 
era português, oriundo de famílias tradicionais do Douro e do Minho e a mãe tinha 
ascendência francesa, holandesa, portuguesa, brasileira e de Cabinda. Frequentou a 
escola primária no Colégio Moderno no bairro Maianga, em Luanda. Em 1963, muda-se 
com a família para a República Democrática do Congo. Fernando Nobre é casado com 
Luísa Nemésio, secretária-geral da AMI. Tem quatro filhos. 
Em 1967, muda-se para Bélgica, onde se licenciou e doutorou em Medicina pela 
Universidade Livre de Bruxelas. Foi assistente das disciplinas de Anatomia e 
Embriologia. É Doutor Honoris Causa pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa, Académico Correspondente da Academia Internacional de Cultura Portuguesa e 
membro do Conselho Geral da Universidade de Lisboa. É também Professor 
Catedrático Convidado na Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, Professor 
Convidado dos cursos de Mestrado e Pós-Graduação na Universidade Autónoma de 
Lisboa e no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna. No que diz 
respeito aos seus grandes marcos, no final da década de 1970, Fernando Nobre 
candidata-se para trabalhar em missões humanitárias, através dos Médicos Sem 
Fronteiras, acabando por ser administrador desta instituição. Fundou, em 1984, em 
Portugal, a AMI – Assistência Médica Internacional, um dos seus projectos mais 
marcantes. Através dessa organização não-governamental, de que é presidente, actuou 
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como cirurgião em 250 missões humanitárias em mais de 75 países de todos os 
continentes.  
Fernando Nobre tem defendido a participação cívica activa na política, mas nunca 
esteve filiado em nenhum partido político português. No que toca às suas ideias, 
Fernando Nobre aposta na esperança da mudança. Uma das suas ideias fortes era a de 
que era altura de renovar as caras na política portuguesa, começando pela Presidência da 
República. Define-se, no espaço político, não à esquerda, nem à direita ou ao centro, 
mas no campo da liberdade, da justiça social, do humanismo, da ética, da solidariedade, 
da transparência na vida pública. Pretendia mobilizar todos os sectores sociais, já que 
achava que Portugal precisava da intervenção cívica de todos os portugueses de todos os 
sectores sociais e produtivos. Prometia mais justiça social para os cidadãos. 
 
  Francisco Lopes 
Francisco Lopes é natural de Vinhó, concelho de Arganil. Vive em união de facto e tem 
duas filhas. O 8º candidato do PCP à Presidência da Republica frequentou a Escola 
Industrial Marquês de Pombal. Concluiu o secundário e frequentou a Licenciatura em 
electrotecnia, mas não a terminou. Francisco Lopes é electricista, habilitado com o 
curso industrial de montador-electricista. Com apenas 18 anos, em 1973, Francisco 
Lopes participou na Actividade Associativa do Movimento Estudantil no Instituto 
Industrial de Lisboa, actual ISEL. No mesmo ano, tornou-se activista do Movimento 
Democrático e membro da União dos Estudantes Comunistas. Um ano depois, integra o 
Partido Comunista Português. Aos 24 anos torna-se membro do Comité Central do PCP. 
Em 1988, foi eleito membro suplente do Secretariado do Comité Central do PCP no XII 
Congresso. Mais tarde, em 1990, torna-se Membro da Comissão Política e do 
Secretariado do Comité Central, responsável pela Área do Movimento Operário, 
Sindical e das Questões Laborais e pelas Questões da Organização Partidária. Francisco 
Lopes sobe ao Comité Central em 1979 e é responsável pela formação política dos 
dirigentes, cuja idade ronda os 40 anos. Em 2005, foi eleito pelo círculo de Setúbal 
como deputado à Assembleia da República e mantém responsabilidade sobre a ligação 
ao mundo dos sindicatos e dos trabalhadores.  
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Eleito, pela segunda vez, deputado pelo círculo eleitoral de Setúbal, candidatava-se à 
presidência apoiado pelo PCP. Apesar de ter tido, ao longo da vida, uma actuação 
política discreta, manteve sempre um trabalho consistente e de relevo dentro do partido.  
Sobre as suas ideias, Francisco Lopes queria apoiar as novas gerações, garantindo os 
seus direitos no emprego, no estudo, na cultura, convívio e lazer, na habitação e no 
apoio à vida familiar. Pretendia combater a precariedade e o desemprego. Francisco 
Lopes defendia também a integração de Portugal num ―quadro diversificado de relações 
internacionais‖ e ―um rumo de ruptura com a natureza do processo de integração 
europeia e com a postura de submissão ao imperialismo e à NATO‖. Por último, dizia 
lutar pela melhoria da situação económica portuguesa, o que passava pela ―afirmação do 
reforço do aparelho produtivo e da produção nacional‖, nomeadamente, o sector das 
pescas e da agricultura.  
 
  José Manuel Coelho 
Natural de Santa Cruz, José Manuel da Mata Coelho tem 58 anos e é pai de duas 
meninas. Chegou a frequentar a licenciatura em Física, mas acabou por não prosseguir 
os estudos. Jovem militante do PCP, chegou a fazer uma viagem à União Soviética. 
Actualmente, é deputado pelo PND Madeira. A sua actuação política tem sido marcada 
por actos polémicos, como, por exemplo, o dia em que exibiu uma bandeira nazi no 
Parlamento da Madeira. Esta acção, que pretendia comparar a governação de Alberto 
João Jardim ao regime nazi alemão, levado a cabo por Adolf Hitler, fez com que fosse 
impedido de entrar na Assembleia. Candidatou-se à Presidência da República com o 
objectivo de lutar por uma segunda volta. Sobre as suas ideias, José Coelho, apesar de 
apoiado pelo PND Madeira, esclareceu que a sua candidatura não é de direita ou sequer 
regionalista. Dizia querer combater a corrupção e combater os elevados ordenados dos 
políticos (que o candidato caracterizava como sendo ―imorais‖). Pretendia reformular a 
justiça que, segundo José Coelho, é herdada do Estado Novo e se mantém ―fascista e 
reaccionária‖. 
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 Manuel Alegre 
Manuel Alegre nasceu em Águeda, a 12 de Maio de 1936. Filho de José de Faria de 
Sousa e Melo Ferreira Duarte e de Maria Manuela Alegre de Melo Duarte, desde cedo 
tomou contacto com a política e com o desporto, por influência familiar. O avô materno, 
Manuel Ribeiro Alegre, pertenceu à Carbonária e foi deputado à Assembleia 
Constituinte em 1911.  
É casado com Mafalda Durão Ferreira, de quem tem três filhos. O percurso escolar de 
Manuel Alegre foi um pouco conturbado, já que passou por várias mudanças em pouco 
tempo. Fez o primeiro ano do liceu no Passos Manuel, em Lisboa. No segundo ano, 
esteve três meses como aluno interno no Colégio Almeida Garrett, no Cartaxo, seis 
meses no Colégio Castilho, em São João da Madeira, partindo depois para o Porto, onde 
concluiu os estudos secundários no Liceu Central Alexandre Herculano. Aí, fundou, 
com José Augusto Seabra, o jornal Prelúdio. Entrou para a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra em 1956, onde rapidamente se tornou um activo dirigente 
estudantil. Apoiou a candidatura do General Humberto Delgado, foi fundador do 
CITAC – Centro de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra, membro do TEUC – 
Teatro de Estudantes da Universidade de Coimbra. Dirigiu o jornal A Briosa, foi 
redactor da revista Vértice e colaborador da Via Latina. Os seus grandes marcos estão 
claramente ligados à capacidade de escrita. Mais do que político, Manuel Alegre sempre 
foi escritor, poeta, ficcionista. Entre os seus inúmeros poemas musicados, contam-se a 
―Trova do vento que passa‖, cantada por Adriano Correia de Oliveira e Amália 
Rodrigues, entre outros. Na política, 2006 foi um ano de destaque, já que Alegre foi 
candidato rebelde nas eleições presidenciais. Mesmo sem o apoio do seu partido de 
sempre, o PS, conseguiu mais de 1 milhão de votos, ultrapassando Mário Soares.  
No que toca à vida política, a tomada de posição de Manuel Alegre sobre a ditadura e a 
guerra colonial levaram-no até ao serviço militar, em 1961. Assentou praça na Escola 
Prática de Infantaria, em Mafra, mas foi, pouco depois, para a Ilha de São Miguel, onde 
logo tentou tomar conta da ilha, com a ajuda de Melo Antunes. Mas a tentativa 
fracassou e, em 1962, foi mobilizado para Angola, onde dirigiu uma tentativa pioneira 
de revolta militar. No ano seguinte, foi preso pela PIDE, em Luanda, durante 6 meses. 
Colocado com residência fixa em Coimbra, acabou por passar à clandestinidade e sair 
para o exílio em 1964, ano em que parte para Paris. Foi eleito para a Direcção da Frente 
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Patriótica de Libertação Nacional, presidida por Humberto Delgado, o que lhe deu a 
possibilidade de depor perante as Nações Unidas, como representante dessa 
organização, e contactar com os líderes dos movimentos africanos de libertação. Em 
1968, entrou em ruptura com o Partido Comunista Português. Regressado do exílio, 
adere ao Partido Socialista em 1974 e torna-se dirigente nacional. Estreia-se como 
deputado na Assembleia Constituinte, em 1975, e, em 1976, torna-se deputado na 
Assembleia da República, integrando também o I Governo Constitucional, de Mário 
Soares, primeiro como Secretário de Estado da Comunicação Social, depois como 
Secretário de Estado Adjunto do Primeiro-Ministro para os Assuntos Políticos. Foi 
presidente da Comissão Parlamentar de Negócios Estrangeiros, vice-presidente da 
Delegação Parlamentar Portuguesa ao Conselho da Europa, vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PS e vice-presidente da Assembleia da República. Em 2004, foi 
candidato a secretário-geral do PS, mas perdeu para José Sócrates. Após as eleições 
presidenciais de 2006, fundou o Movimento de Intervenção e Cidadania e, em 2009, 
cessou o seu último mandato como deputado à Assembleia da República, após 34 anos 
no Parlamento. Em 2010, anunciou a sua candidatura às eleições presidenciais de 2011, 
conseguindo o apoio do PS, do BE e do PDA. 
Sobre as suas ideias, era um candidato que se assumia como um supra-partidário que 
queria "inspirar o cumprimento do projecto que está inscrito na Constituição". Queria 
lutar contra o trabalho precário, desemprego, desigualdade, insegurança, incerteza, 
ausência de perspectivas e de futuro. Pretendia ainda lutar pela subordinação do poder 
económico ao poder político democrático, pela autonomia e independência da 
comunicação social e pela separação dos poderes político, legislativo e judicial. 
Defendia o Serviço Nacional de Saúde, a Escola Pública e a Segurança Social Pública  
1 – A campanha eleitoral 
 
Tendo em conta que os candidatos não são todos apoiados pelo mesmo partido e que 
não usufruem todos da mesma popularidade, é fácil perceber a existência de candidatos 
elegíveis e não-elegíveis. Os candidatos elegíveis, para explicar de forma muito clara, 
são aqueles que, à partida, têm possibilidades de ganhar uma eleição. Esta ideia de que 
os candidatos usufruem de diferentes graus de elegibilidade é defendida por Susana 
Salgado, como anteriormente referido. Recorde-se que a autora defende que os meios de 
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comunicação social têm um papel crucial no conhecimento que a população tem dos 
diferentes candidatos a uma eleição, já que ―o papel de dar a conhecer os candidatos e 
as suas propostas passa, em grande parte, pelos media - é através deles que a maior parte 
dos eleitores toma contacto com a política – que são igualmente importantes 
instrumentos na construção de uma imagem positiva e adequada à eleição em causa‖ 
(s/d: 91). A autora reconhece mesmo que os candidatos têm níveis de elegibilidade 
diferentes e que os que à partida têm mais possibilidades de serem eleitos acabam por 
ter uma maior cobertura noticiosa do que os candidatos dos partidos mais pequenos.  
Se analisarmos a lista de Presidentes da República que Portugal teve depois do 25 de 
Abril de 1974, verificamos que apenas dois partidos elegeram candidatos: o PS e o 
PSD. Após a Revolução dos Cravos, a Junta de Salvação Nacional acumulou os poderes 
presidenciais e ministeriais. António de Spínola e Costa Gomes foram os senhores que 
se seguiram, os dois sem partido. Ramalho Eanes foi o primeiro presidente eleito após a 
Revolução e foi eleito sem partido, embora tenha sido apoiado posteriormente pelo 
Partido Renovador Democrático. Mário Soares e Jorge Sampaio foram os socialistas 
eleitos Presidentes da República e, em 2006, o social-democrata Cavaco Silva é eleito 
para o cargo (mas suspendeu a filiação partidária enquanto presidente). Portanto, é fácil 
compreender que PS e PSD, pela tradição, eram os partidos ―elegíveis‖ nestas 
presidenciais. Cavaco Silva era apoiado pelos social-democratas e Manuel Alegre 
reunia o apoio dos socialistas. Parece-nos de salientar que, de forma surpreendente, o 
independente Fernando Nobre se tornou igualmente um candidato elegível. No 
momento em que o país atravessava uma pré-crise económica, o médico defensor de 
causas humanitárias surgiu como uma ―lufada de ar fresco‖ no panorama político 
português e conquistou a população, principalmente os jovens. De resto, Francisco 
Lopes, Defensor Moura e José Manuel Coelho representam o grupo de ―não-elegíveis‖. 
As sondagens iniciais revelaram que os três não iriam muito longe nos resultados e o 
facto de serem candidatos menos conhecidos do público fez com que fossem ―postos de 
lado‖ pela comunicação social, que lhes conferiu uma menor cobertura. 
A pré-campanha e a campanha eleitoral para as eleições presidenciais de 2011 foram 
marcadas por um cenário de pré-crise económica. Entre Dezembro de 2010 e Janeiro de 
2011, meses em que aconteceram a pré-campanha e a campanha oficial, pairava sobre 
Portugal a possibilidade de o país ter de recorrer ao Fundo Monetário Internacional 
(FMI) para ultrapassar as dificuldades económicas. O Governo socialista perdia forças e 
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o Primeiro-Ministro, José Sócrates, eleito sem maioria absoluta, era cada vez mais 
criticado pela oposição. O facto de existir um Primeiro-Ministro do PS e um Presidente 
da República do PSD não ajudou às negociações. Este mau relacionamento terminou a 
23 de Março de 2011, dois meses depois das presidenciais, quando José Sócrates pediu 
demissão ao Presidente da República. O primeiro-ministro decide abandonar o cargo na 
sequência da rejeição do Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC) na Assembleia 
da República. Nesta altura, a entrada do FMI em Portugal era já inevitável. 
Assim, as eleições presidenciais de 23 de Janeiro de 2011 precederam uma crise política 
no país. Era imperioso encontrar um líder capaz, que dialogasse com o Governo, em vez 
de optar pelo silêncio em momentos cruciais. Foi esta uma das críticas feitas a Cavaco 
Silva, acusado de não se pronunciar sobre a situação portuguesa. As eleições foram 
marcadas por fortes acusações ao social-democrata. Os outros candidatos atacavam 
Cavaco Silva com dados sobre o seu passado como Primeiro-Ministro que, segundo os 
adversários, deixaram o país em mau estado. A ligação de ex-ministros de Cavaco Silva 
e de pessoas que lhe eram próximas (como Oliveira e Costa e Dias Loureiro) à gestão 
alegadamente fraudulenta da SLN/BPN foi também alvo de críticas. Os oponentes 
exigiam ainda que Cavaco Silva esclarecesse a população sobre os negócios de compra 
e venda de acções da SLN que, alegadamente, o favoreceram em milhares de euros. 
Cavaco Silva foi o alvo dos restantes cinco candidatos, que se desdobraram em críticas 
constantes ao Presidente da República em funções. Contudo, também Manuel Alegre, 
candidato apoiado pelo PS e pelo Bloco de Esquerda, esteve sujeito a duros ataques. A 
ligação a José Sócrates e a um Governo cada vez mais ―enxovalhado‖ prejudicaram 
Alegre. Os restantes candidatos tentaram ―colar‖ a imagem do socialista ao Governo em 
funções, culpando-o pela ―desgraça‖ em que o país se encontrava.  
Os resultados das eleições presidenciais de 2011 foram, no entanto, muito bons para 
Cavaco Silva, acabando reeleito Presidente da República. O candidato apoiado pelo 
PSD e pelo CDS-PP venceu à primeira volta, com mais de 52% dos votos, tendo 
vencido com maioria. Cavaco Silva tomou posse para um mandato de cinco anos. 
Em Portugal, vigora o sistema eleitoral maioritário a 2 voltas. É eleito o candidato que 
obtiver mais de metade dos votos validamente expressos, não se considerando como tal 
os votos em branco. Se nenhum dos candidatos obtiver esse número à primeira volta, 
haverá uma segunda votação, à qual concorrem apenas os dois candidatos mais votados. 
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A votação é feita presencialmente, salvo nos casos previstos de voto antecipado, e 
deverá ser exercido directamente pelo eleitor, à excepção do voto dos deficientes. 
Segundo o Artigo 110.º da Constituição, ―são órgãos de soberania o Presidente da 
República, a Assembleia da República, o Governo e os Tribunais‖. De acordo com o 
artigo 120.º da referida Constituição, ―o Presidente da República representa a República 
Portuguesa, garante a independência nacional, a unidade do Estado e o regular 
funcionamento das instituições democráticas e é, por inerência, Comandante Supremo 
das Forças Armadas‖. No artigo 121.º, define-se que ― o Presidente da República é 
eleito por sufrágio universal, directo e secreto dos cidadãos portugueses eleitores 
recenseados no território nacional, bem como dos cidadãos portugueses residentes no 
estrangeiro, nos termos do número seguinte. Segundo o artigo 122.º, ―são elegíveis os 
cidadãos eleitores, portugueses de origem, maiores de 35 anos‖ e, de acordo com o 
artigo 123.º, ―não é admitida a reeleição para um terceiro mandato consecutivo, nem 
durante o quinquénio imediatamente subsequente ao termo do segundo mandato 
consecutivo. Quanto às candidaturas, de acordo com o artigo 124.º, ―as candidaturas 
para Presidente da República são propostas por um mínimo de 7 500 e um máximo de 
15 000 cidadãos eleitores‖ e devem ―ser apresentadas até trinta dias antes da data 
marcada para a eleição, perante o Tribunal Constitucional‖. 
Quanto às competências do Presidente da República, o artigo 133.º da referida 
Constituição define que ―compete ao Presidente da República, relativamente a outros 
órgãos: a) Presidir ao Conselho de Estado; b) Marcar, de harmonia com a lei eleitoral, o 
dia das eleições do Presidente da República, dos Deputados à Assembleia da República, 
dos Deputados ao Parlamento Europeu e dos deputados às Assembleias Legislativas das 
regiões autónomas; c) Convocar extraordinariamente a Assembleia da República; d) 
Dirigir mensagens à Assembleia da República e às Assembleias Legislativas das regiões 
autónomas; e) Dissolver a Assembleia da República, observado o disposto no artigo 
172.º, ouvidos os partidos nela representados e o Conselho de Estado; f) Nomear o 
Primeiro-Ministro, nos termos do n.º 1 do artigo 187.º; g) Demitir o Governo, nos 
termos do n.º 2 do artigo 195.º, e exonerar o Primeiro-Ministro, nos termos do n.º 4 do 
artigo 186.º; h) Nomear e exonerar os membros do Governo, sob proposta do Primeiro-
Ministro; i) Presidir ao Conselho de Ministros, quando o Primeiro-Ministro lho 
solicitar; j) Dissolver as Assembleias Legislativas das regiões autónomas, ouvidos o 
Conselho de Estado e os partidos nelas representados, observado o disposto no artigo 
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172.º, com as necessárias adaptações; l) Nomear e exonerar, ouvido o Governo, os 
Representantes da República para as regiões autónomas; m) Nomear e exonerar, sob 
proposta do Governo, o presidente do Tribunal de Contas e o Procurador- Geral da 
República; n) Nomear cinco membros do Conselho de Estado e dois vogais do 
Conselho Superior da Magistratura; o) Presidir ao Conselho Superior de Defesa 
Nacional; p) Nomear e exonerar, sob proposta do Governo, o Chefe do Estado-Maior-
General das Forças Armadas, o Vice-Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, quando exista, e os Chefes de Estado-Maior dos três ramos das Forças 
Armadas, ouvido, nestes dois últimos casos, o Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas. 
Em jeito de conclusão, Cavaco Silva foi reeleito Presidente da República nas Eleições 
Presidenciais 2011, que decorreram a 23 de Janeiro. O candidato apoiado pelo PSD e 
pelo CDS-PP conseguiu a vitória à primeira volta, tendo sido reeleito por maioria, 
conquistando 52,94% dos votos. Aníbal Cavaco Silva tomou assim posse para um 
mandato de cinco anos. Em segundo lugar, na votação, ficou Manuel Alegre, candidato 
apoiado pelo PS e BE, com 19,75% dos votos. O terceiro lugar foi conquistado por 
Fernando Nobre, independente, com 14.1% da votação. Francisco Lopes, apoiado pelo 
PCP e Partido Ecologista Os Verdes, obteve 7,14% dos votos, seguido de José Manuel 
Coelho, apoiado pelo PND, com 4,5%. Em último lugar, ficou Defensor Moura, 
independente, conquistando 1,57%. A próxima eleição presidencial deverá acontecer em 
2016. Nesse ano, Cavaco Silva não poderá ser reeleito, pois estará a concluir o segundo 
mandato consecutivo. 
1.1 – O estudo da ERC 
 
A 9 de Fevereiro de 2011, a Entidade Reguladora para a Comunicação Social 
apresentou o seu relatório da cobertura jornalística das eleições presidenciais 2011, 
análise feita a partir da televisão e da imprensa. Por ser um trabalho que vai de encontro 
à nossa investigação, pareceu-nos válido apresentá-lo. 
No início do relatório, a ERC recorda que ―o princípio da igualdade de oportunidades e 
tratamento entre as candidaturas a uma eleição tem clara consagração na nossa Ordem 
Jurídica – tanto na Constituição como nas leis eleitorais –, pelo que os órgãos de 
comunicação social, em especial o serviço público de televisão, devem tratar de forma 
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igual, e sem discriminações, todos os candidatos, bem como as iniciativas que estes 
levarem a cabo‖ (2011: 1). A ERC tem, por força da Constituição da República 
Portuguesa e dos seus Estatutos, competências relacionadas com a garantia do 
pluralismo e, por isso, o relatório visa verificar se houve igualdade de oportunidades 
entre os candidatos. O referido relatório analisou a cobertura jornalística da campanha 
eleitoral das presidenciais 2011 na televisão e na imprensa, tendo analisado o período 
compreendido entre 23 de Janeiro e 21 de Janeiro, sendo que o último dia de análise 
corresponde ao dia das eleições. O trabalho foi realizado tendo por base os principais 
blocos informativos dos serviços de programas de televisão de acesso não condicionado 
livre (RTP1, RTP2, SIC e TVI) e pela imprensa de expansão nacional (Correio da 
Manhã, Diário de Notícias, I, Jornal de Notícias, Público, Expresso e Sol). ―O objectivo 
central deste trabalho consiste na identificação das presenças dos seis candidatos e/ou 
representantes formais das candidaturas às Eleições Presidenciais 2011 nas peças 
publicadas pelos diferentes órgãos de comunicação considerados‖ (2011: 2), como se 
pode ler no relatório. A ERC pretende assim conhecer a atenção mediática atribuída a 
cada candidato/candidatura que se apresenta às Eleições Presidenciais 2011, 
identificando eventuais situações de desequilíbrio no acesso dos 
candidatos/candidaturas ao espaço mediatizado (idem). 
No que diz respeito à Televisão, o estudo concluiu que no período analisado, 23 de 
Dezembro a 21 de Janeiro, Aníbal Cavaco Silva é o candidato mais presente (194 peças) 
na cobertura televisiva das Eleições Presidenciais, seguido por Manuel Alegre (166 
peças). A predominância verificou-se quer no conjunto dos blocos informativos 
analisados, quer em cada um destes. Seguem-se Francisco Lopes (116) e Fernando 
Nobre (107) como terceiro e quarto candidatos mais presentes no conjunto dos blocos 
informativos diários, enquanto José Manuel Coelho (100) e Defensor Moura (92) 
registam o menor número de presenças. Considerando apenas o período oficial de 
campanha eleitoral, 9 a 21 de Janeiro, Aníbal Cavaco Silva (94) e Manuel Alegre (93) 
são os candidatos mais presentes na cobertura televisiva das Eleições Presidenciais, com 
valores similares (quer no conjunto dos blocos analisados, quer em cada um destes). 
Quanto aos restantes quatro candidatos, registam um número aproximado de 
intervenções (61 a 70), sendo que Defensor Moura (64) e José Manuel Coelho (61) têm 
o menor número de presenças. Foram analisadas 593 peças, das quais 181 emitidas pelo 
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Telejornal da RTP1, 133 pelo Hoje da RTP2, 129 pelo Jornal da Noite da SIC e 150 
pelo Jornal Nacional da TVI. 
No que toca à Imprensa, no período analisado, 23 de Dezembro a 21 de Janeiro, Aníbal 
Cavaco Silva é o candidato mais presente (376) na cobertura jornalística das Eleições 
Presidenciais, seguido por Manuel Alegre (337). Isto acontece na generalidade das 
publicações analisadas, excepto no Diário de Notícias, em que as posições destes 
candidatos se invertem. Francisco Lopes (220) e Fernando Nobre (193) surgem como 
terceiro e quarto candidatos mais presentes no conjunto das publicações, enquanto 
Defensor Moura (180) e José Manuel Coelho (148) registam o menor número de 
presenças. Esta sequência na ordenação do número de presenças dos candidatos 
mantém-se na generalidade das publicações. Porém, no caso dos Semanários Expresso e 
Sol, em que o número de peças publicadas é menor, apenas se destacam dos restantes os 
candidatos Cavaco Silva e Manuel Alegre. Considerando apenas o período oficial de 
campanha eleitoral, 9 a 21 de Janeiro, Aníbal Cavaco Silva (215) e Manuel Alegre (208) 
são os candidatos mais presentes na cobertura jornalística das Eleições Presidenciais, 
com valores aproximados no conjunto das publicações analisadas, excepto no Diário de 
Notícias e no Expresso, em que as posições destes candidatos se invertem. Francisco 
Lopes (130) e Fernando Nobre (119) surgem como terceiro e quarto candidatos mais 
presentes no conjunto das publicações, enquanto Defensor Moura (104) e José Manuel 
Coelho (91) registam o menor número de presenças. Foram analisadas 1036 peças 
informativas: 299 no DN; 224 no CM; 151 no JN e no Público; 129 no I; 50 no 
Expresso e 32 no Sol. 
Conclui-se assim que, de acordo com o estudo da ERC, Cavaco Silva foi claramente 
mais noticiado dos que os restantes cinco candidatos a Presidente da República. De 
destacar o facto de Manuel Alegre ter sido o segundo candidato mais noticiado, 
distanciando-se bastante dos restantes adversários. 
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2 – Metodologias 
 
2.1 – Análise de conteúdo e framing 
   
Este estudo de caso tem por objectivo perceber quais os candidatos mais noticiados 
durante a pré-campanha e a campanha das presidenciais 2011 em Portugal. O estudo 
tem ainda por finalidade compreender quais os enquadramentos mais utilizados pelos 
jornalistas portugueses na cobertura mediática dos seis candidatos a Presidente da 
República. Queremos avaliar, com o uso das duas metodologias, se existiram candidatos 
beneficiados no que diz respeito ao número de notícias publicadas sobre a sua 
candidatura. Pretendemos ainda perceber qual o tipo de enquadramento que os jornais 
portugueses fizeram das diferentes candidaturas. 
Como já foi referido anteriormente, a análise será feita ao Jornal de Notícias, ao Diário 
de Notícias e ao Público. O JN foi escolhido por ser um jornal popular e por ser um dos 
diários mais lidos em Portugal. O DN foi seleccionado por ser o diário mais antigo do 
país e pelo facto de ser um jornal de referência. Também o Público foi seleccionado em 
virtude de ser um jornal de referência, mas pertencer a um grupo económico diferente. 
O período de análise, tal como já foi indicado, é de 22 de Dezembro de 2010 a 24 de 
Janeiro de 2011, cobrindo o período da pré-campanha, a campanha, o dia das eleições e 
o dia seguinte. Por ―período de análise total‖ entendemos a análise completa, entre 22 
de Dezembro e 24 de Janeiro. Por ―período de campanha eleitoral‖ entendemos não só 
os dias de campanha oficial, de 9 a 21 de Janeiro, mas também o dia da reflexão, o dia 
das eleições e ainda o dia seguinte. Assim sendo, o ―período de campanha eleitoral‖ vai 
de 9 a 24 de Janeiro. Depois de definir o objecto de estudo e o período de análise, 
colocamos três hipóteses: 
 A cobertura mediática dada ao candidato no poder é superior à cobertura que é 
conferida aos restantes candidatos; 
 Os candidatos ―elegíveis‖ são mais noticiados que os candidatos ―não-
elegíveis‖; 
 O frame ―jogo/estratégia‖ é o mais utilizado pelos jornalistas portugueses. 
A primeira hipótese levantada visa comprovar que Cavaco Silva, candidato no poder, é 
mais noticiado do que os restantes candidatos. A segunda hipótese reporta-se ao facto de 
 47 
acreditarmos que os candidatos ―elegíveis‖, ou seja, com mais possibilidades de serem 
eleitos, são mais noticiados do que os candidatos ―não-elegíveis‖, isto é, os menos 
populares/conhecidos. Com a terceira hipótese, o que se pretende saber é quais são os 
tipos de framing utilizados pelos jornalistas portugueses durante o período eleitoral. 
Colocámos a hipótese do enquadramento ―jogo/estratégia‖ ser o mais utilizado, visto 
que, em períodos eleitorais, os candidatos utilizam estratégias para captar a atenção da 
população e, muitas das vezes, fazem-no atacando os seus oponentes. Neste sentido, 
cremos que o enquadramento ―substância‖ vai ser preterido em relação ao 
enquadramento ―jogo/estratégia‖. 
Para a realização do estudo de caso, optámos pela escolha de duas metodologias: a 
análise de conteúdo quantitativa e a análise do enquadramento. Numa primeira fase, 
iremos analisar quantitativamente os dados recolhidos, de forma a perceber quais os 
candidatos mais noticiados. No que diz respeito à análise de conteúdo, pretendemos 
contabilizar quantas notícias são feitas sobre cada candidato. Esta é uma análise 
meramente quantitativa, mas que nos permitirá responder a duas das três hipóteses. Para 
enriquecer a análise, e relativamente à própria estrutura das notícias, vamos analisar a 
sua dimensão e a presença de imagens. Para avaliar o tamanho da notícia, optámos pela 
divisão entre ―pequena‖, ―média‖ e ―grande‖. Consideramos notícias pequenas ou 
breves aquelas que ocupam menos de 1/4 de página de tamanho. Consideramos notícias 
médias as que têm entre 1/4 e 3/4 de página de dimensão. Por último, as notícias 
grandes são as que ocupam mais de 3/4 de página ou mais do que uma página. A 
presença de imagem é relevante, já que uma notícia com imagem capta mais 
rapidamente a atenção do leitor. Iremos proceder a esta contagem para perceber quantas 
notícias com imagem tem cada candidato, visto acreditarmos que quantas mais notícias 
com imagem um candidato tiver, mais probabilidades este tem de ser ―lido‖, pois os 
leitores sentem-se mais facilmente atraídos por notícias com imagem. Na análise de 
conteúdo quantitativa, também vão ser contabilizadas as capas dedicadas a cada 
candidato. Dentro das capas, distinguimos os ―destaques‖ das ―chamadas de capa‖, visto 
que os destaques têm mais importância e ocupam mais espaço. 
Relativamente ao framing, para a identificação dos enquadramentos jornalísticos vai ser 
adoptado o modelo de Capella & Jamieson, que distribui os enquadramentos em três 
categorias: substância, qualidades de liderança/ personalidade e jogo/estratégia (também 
conhecido por ―racing horse‖). O enquadramento substância é aquele que investe na 
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informação relativa ao programa do candidato. Nesta categoria, insere-se a informação 
que concerne às políticas e às opiniões dos candidatos sobre os mais variados assuntos 
nacionais e internacionais. A categoria qualidades de liderança/personalidade põe a 
tónica nas qualidades dos candidatos enquanto líderes do país. Assim, este 
enquadramento tem como propósito mostrar à população as qualidades dos candidatos 
enquanto líderes. Por último, a dimensão jogo/estratégia diz respeito às estratégias que 
os candidatos utilizam para captar a atenção dos eleitores. Este framing é o mais 
utilizado na cobertura mediática das campanhas eleitorais e é também chamado de 
―racing horse‖, já que as campanhas dos candidatos podem ser comparadas a uma 
―corrida de cavalos‖ que todos querem ganhar. A estas três categorias, optámos por 
acrescentar uma terceira, a personalização. De acordo com a investigação ―Os frames no 
discurso jornalístico das eleições americanas de 2008 – análise a partir da revista 
VISÃO‖ (Dias: 2009), Wilke e Reinemann analisaram, em 2001, as campanhas 
eleitorais para a nomeação do chanceler, na Alemanha. Para o estudo, introduziram uma 
categoria de enquadramento nova, a personalização. ―Contrariamente à categoria de 
Capella & Jamieson ‗qualidades de liderança/personalidade‘, esta debruça-se sobre o 
próprio candidato, atentando nas qualidades pessoais que não têm nenhuma ligação com 
a dimensão política – aparência, simpatia, vestuário (Serrano apud Dias, 2009: 64)‖. 
Assim, a personalização acontece quando a tónica é colocada sobre o próprio candidato, 
o homem, a pessoa. 
Para melhor entendimento da metodologia, criámos uma grelha de análise, baseada no 
estudo de Capella & Jamieson e de Wilke e Reinemann. 
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Tipos de enquadramento Características 
Substância Propostas do programa eleitoral; 
Ideias do candidato sobre temas nacionais 
e internacionais; 
Opinião do candidato sobre o estado do 
país ou sobre problemas que o candidato 
identifique no país. 
Jogo/estratégia Posicionamento dos candidatos; 
Competição entre jogadores (debates, por 
exemplo); 
Linguagem de jogo; 
Ataques aos outros candidatos; 
Comentários sobre os restantes 
candidatos. 
Qualidades de liderança/personalidade Notícias que incidam sobre as capacidades 
de liderar a nação; 
Qualidades do candidato enquanto líder; 
Valorização da personalidade do 
candidato. 
Personalização O texto incide na pessoa, no homem e não 
no candidato; 
Notícias sentimentais. 
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2.2 - Abordagem quantitativa 
 
 
(Gráfico 1) 
Como foi explicado anteriormente, este trabalho tem por base duas metodologias, uma 
de teor quantitativo e outra de âmbito qualitativo. Começando pela análise de conteúdo 
quantitativa, em 34 dias de análise, compreendidos entre 22 de Dezembro de 2010 e 24 
de Janeiro de 2011, foram analisadas 166 notícias no Jornal de Notícias, 235 no Diário 
de Notícias e 208 no Público, o que dá um total de 609 notícias sobre os candidatos 
presidenciais (ver gráfico 1, acima). É, desde logo, possível concluir que o Diário de 
Notícias fez uma cobertura bem mais alargada do acto eleitoral, visto que, sozinho, 
escreveu mais de 38% das notícias sobre as presidenciais analisadas. Ao Público coube 
pouco mais de 34% das notícias e ao Jornal de Notícias somente 27%. O facto de o 
Diário de Notícias e o Público terem sido os que mais notícias fizeram sobre as 
presidenciais vem comprovar o facto de serem jornais de referência, já que as eleições 
presidenciais são um assunto muito importante e que deve ser amplamente coberto. 
No Jornal de Notícias, encontrámos 52 notícias sobre o candidato Cavaco Silva e 
apenas 26 sobre o segundo candidato mais noticiado, Manuel Alegre. Esta diferença 
acentuada entre o primeiro e o segundo candidato mais noticiados vai de encontro à 
nossa primeira hipótese. De facto, no JN, o candidato no poder, Cavaco Silva, teve um 
tratamento privilegiado. Obviamente que o número de notícias sobre Cavaco Silva pode 
ser maior, visto que foi noticiado não só enquanto candidato, mas também enquanto 
actual Presidente da República. Manuel Alegre foi o segundo candidato mais noticiado, 
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com 26 notícias, seguido de perto por Fernando Nobre, com 25. Francisco Lopes surge 
em quarto lugar, com 22 notícias, Defensor Moura teve direito a 21 e José Manuel 
Coelho a 20. Apesar da vantagem óbvia do candidato Cavaco Silva, parece-nos de 
louvar o equilíbrio existente entre os restantes candidatos. 
No Diário de Notícias, volta a ser óbvia a predominância de notícias do candidato no 
poder, Aníbal Cavaco Silva. O vencedor das presidenciais 2011 teve 75 notícias no DN, 
enquanto Manuel Alegre, o segundo candidato mais noticiado, teve direito a apenas 51. 
Mais uma vez, é possível que a diferença entre os dois candidatos mais noticiados se 
deva ao facto de Cavaco Silva ser notícia não apenas por ser candidato, mas também 
pelas funções presidenciais que já desempenhava. O que nos parece mais grave é o facto 
de Francisco Lopes, terceiro candidato mais noticiado, ter tido apenas 31 notícias no 
DN. Não nos parece que exista uma justificação forte para tanto protagonismo de 
Manuel Alegre em relação a Lopes. Em quarto lugar, surge José Manuel Coelho, com 
27 notícias, seguido, muito de perto, pelo independente Fernando Nobre, com 26. Em 
último lugar, aparece Defensor Moura, com apenas 25. Se excluirmos da análise Cavaco 
Silva, não conseguimos encontrar uma explicação para tanta discrepância entre o 2º 
candidato mais noticiado, Manuel Alegre, com 51 notícias, e Defensor Moura, com 
apenas 25. Um jornal dito de referência deveria ter dado igual tratamento a todos os 
candidatos, o que, obviamente, não aconteceu. 
Relativamente ao Público, confirma-se o destaque atribuído ao candidato no poder, 
Cavaco Silva. Cavaco foi o candidato mais noticiado pelo jornal diário de referência, 
com 57 notícias. Em segundo lugar, mais uma vez, surge Manuel Alegre, com 38 
notícias, seguido de Francisco Lopes, com 31. Fernando Nobre volta a estar na quarta 
posição, com 30 notícias. Defensor Moura e José Manuel Coelho empatam no número 
de notícias, somente 26. 
Depois da contagem do número de notícias que cada jornal fez por candidato, é uma 
evidência que Cavaco Silva foi beneficiado. O candidato no poder foi noticiado muito 
mais vezes do que os restantes candidatos, o que pode dever-se ao facto de as notícias 
envolvendo Cavaco se referirem não só ao candidato a presidente, como também a 
Cavaco enquanto presidente em funções. De forma pouco surpreendente, Manuel 
Alegre, candidato do Partido Socialista, surge em segundo lugar no ―ranking‖ do 
número de notícias. Mais do que uma luta entre seis candidatos, esta era uma disputa 
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entre PSD e PS. Fernando Nobre, o candidato independente que ficou em terceiro lugar 
nas eleições presidenciais, teve ampla cobertura dos jornais portugueses, apesar de ser 
uma figura menos conhecida. Acreditamos que o facto de ser independente e 
equidistante do espectro político tradicional lhe trouxe vantagens, visto que não era 
criticado por nenhuma das forças partidárias. O facto de ser presidente de uma 
Organização Não Governamental tão conhecida como a AMI fez com que, rapidamente, 
se tornasse numa figura acarinhada pela população, que o viu como uma ―lufada de ar 
fresco‖ no mundo da política. Francisco Lopes, do PCP, ficou em quarto lugar nas 
eleições presidenciais e ficou também em quarto no que diz respeito ao número de 
notícias. Já Defensor Moura e José Manuel Coelho, figuras menos conhecidas a nível 
nacional, utilizaram a estratégia do ataque para cativar a atenção dos portugueses. As 
duas campanhas foram marcadas por críticas ferozes a Aníbal Cavaco Silva, numa 
mistura de jogo com entretenimento. Sendo figuras menos conhecidas, compreende-se o 
facto de terem sido menos noticiadas pelos jornais nacionais. Ainda assim, importa 
reafirmar que, em período eleitoral, a imprensa tem obrigação de fazer uma cobertura 
noticiosa isenta. 
E durante a campanha? 
 
(Gráfico 2) 
Depois desta análise mais generalizada, pareceu-nos relevante analisar o número de 
notícias publicadas sobre cada candidato apenas durante o período de campanha 
eleitoral, que decorreu de 9 a 21 de Janeiro, e no período pós-eleições, até 24 de Janeiro. 
 53 
Ou seja, a análise foi efectuada entre 9 e 24 de Janeiro (Gráfico 2, acima). Durante o 
período oficial de campanha eleitoral, mais do que nunca, os jornais têm o dever de 
noticiar de forma isenta e imparcial as campanhas dos diferentes candidatos. Foram 
escritas, durante a campanha eleitoral, 348 notícias sobre os candidatos, nos três jornais 
analisados. O Jornal de Notícias dedicou 96 notícias aos candidatos presidenciais, 
enquanto o Diário de Notícias escreveu 147 notícias sobre os mesmos. Já o Público 
dedicou 105 textos aos candidatos. A primeira análise a ser feita indica-nos que o DN 
foi o jornal que mais espaço dedicou aos candidatos presidenciais. Assim, o Diário de 
Notícias escreveu cerca de 42% do total de notícias analisadas, enquanto o Público 
escreveu cerca de 30% e o Jornal de Notícias somente 28%. 
Durante o período de campanha eleitoral, foram publicadas sobre Cavaco Silva, no 
Jornal de Notícias, 22 notícias. Manuel Alegre, segundo candidato mais noticiado, teve 
direito a 16 notícias, seguido de Francisco Lopes e Fernando Nobre, empatados com 15. 
Defensor Moura e José Manuel Coelho surgem em último lugar, tendo sido escritas 
apenas 14 notícias sobre cada um deles. Apesar de existir alguma semelhança nos 
resultados entre cinco candidatos, é evidente que Cavaco Silva teve direito a um 
tratamento jornalístico mais extenso, por parte dos jornalistas do JN. O mesmo 
aconteceu no Diário de Notícias, onde a diferença se torna ainda maior. Cavaco Silva 
foi o protagonista de 42 notícias no DN e Manuel Alegre, segundo candidato mais 
noticiado, protagonizou somente 35. Em relação aos restantes candidatos, a situação 
torna-se ainda mais injusta, já que Fernando Nobre, terceiro mais noticiado, apenas teve 
direito a 19 notícias. Parece-nos óbvio que o DN não foi isento nem tratou todos os 
candidatos da mesma forma, já que a discrepância de valores é muito grande. Os ―não- 
elegíveis‖ tiveram resultados muito parecidos: Francisco Lopes com 17 notícias, 
Defensor Moura também com 17 e Coelho com apenas 16. Estes resultados mostram-
nos que a cobertura que o DN prestou à campanha eleitoral não foi a mais correcta. Os 
candidatos deveriam ter as mesmas oportunidades e o facto de Cavaco ter tido mais 2,5 
vezes notícias do que o candidato José Manuel Coelho mostra-nos que tal não sucedeu. 
No Público, também foi dado maior destaque ao candidato no poder, mas, apesar de 
tudo, a disparidade foi mais discreta. Cavaco Silva foi noticiado 25 vezes durante a 
campanha eleitoral, no jornal Público, o que dá uma média de quase 2 notícias por dia 
de campanha. O segundo mais noticiado, Manuel Alegre, teve direito a 19 notícias, 
seguido de Fernando Nobre, com 17. Os ―não-elegíveis‖ voltam a ser os menos 
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noticiados: Francisco Lopes com 16 notícias, Defensor Moura com 14 e Coelho com 13. 
Apesar de Cavaco Silva ter sido o mais noticiado, consideramos que tal pode dever-se 
ao facto de o candidato no poder ter estado envolvido em várias polémicas, denunciadas 
pelos restantes candidatos. Os restantes cinco oponentes foram alvo de um tratamento 
noticioso relativamente equilibrado. 
No total, e em jeito de conclusão, nos três jornais, durante o período total de análise (22 
de Dezembro de 2010 a 24 de Janeiro de 2011), foram escritas 184 notícias sobre 
Cavaco Silva. Manuel Alegre foi o segundo mais noticiado pelas três publicações, mas 
teve direito a apenas 115 notícias. Francisco Lopes, o terceiro mais destacado, foi 
protagonista de 84 notícias, seguido de Fernando Nobre com 81. José Manuel Coelho 
surge em quinto lugar, com 73 notícias e, na última posição, aparece Defensor Moura, 
com 72. O facto de Cavaco Silva ter tido 2,5 vezes mais notícias do que Defensor 
Moura representa uma grande injustiça para o candidato independente. Parece-nos 
óbvio que os jornais portugueses beneficiaram os candidatos ―elegíveis‖ e preteriram os 
―não-elegíveis‖. Se a análise numérica for feita apenas durante o período da campanha 
eleitoral, entre 9 e 21 de Janeiro, é possível concluir que Cavaco foi igualmente 
beneficiado. Nos três jornais, Cavaco conseguiu um total de 89 notícias, bem mais do 
que Alegre, segundo mais noticiado, com 70 notícias. Fernando Nobre foi o terceiro 
mais noticiado, com 51 notícias, seguido de Francisco Lopes, com 48. Os últimos 
lugares ficam, invariavelmente, para Defensor Moura e José Manuel Coelho, com 45 e 
43 notícias, respectivamente. Cavaco Silva teve o dobro das notícias do que o candidato 
menos noticiado, José Manuel Coelho, o que é manifestamente injusto, já que, durante a 
campanha eleitoral, mais do que nunca, os jornais deveriam dar as mesmas 
oportunidades a todos os candidatos. 
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(Gráfico 3) 
No que diz respeito ao tamanho das notícias (consultar gráfico 3, acima), também é 
possível tirar conclusões que vão de encontro às hipóteses formuladas. Foram escritas 
166 notícias no Jornal de Notícias e, dessas, 33 foram de pequena dimensão, número 
que corresponde a 19% do total (Gráfico 4, abaixo).  
 
(Gráfico 4) 
Foram escritas 85 notícias de tamanho médio no Jornal de Notícias durante o total do 
período de análise, o que equivale a 51% (Gráfico 5, abaixo). 
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(Gráfico 5) 
O JN escreveu ainda 48 notícias de grande dimensão, correspondendo a 28% do total 
(Gráfico 6, abaixo). 
 
(Gráfico 6) 
No Jornal de Notícias, Cavaco Silva teve muito mais destaque do que os restantes cinco 
candidatos, não só em relação ao número de notícias, como também no que diz respeito 
ao tamanho das mesmas. Nas 52 notícias dedicadas ao candidato no poder, 26 eram de 
tamanho grande, o que corresponde a exactamente metade das notícias. Das restantes, 
18 eram de tamanho médio e apenas 8 de tamanho pequeno. Parece-nos evidente que 
Cavaco Silva não só foi muito noticiado, como o foi de forma ampla e destacada. 
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Também Manuel Alegre, segundo candidato mais noticiado pelo JN, mereceu destaque 
nas páginas deste jornal. Das 26 notícias sobre o candidato socialista, 15 eram de grande 
dimensão, o que corresponde a uma percentagem de 57%. De tamanho médio, sobre 
Alegre, foram publicadas 8 e de tamanho pequeno somente 3. Tal como aconteceu com 
Cavaco, estes números levam-nos a crer que o candidato socialista teve bastante 
destaque nas páginas do jornal popular. Fernando Nobre foi o terceiro candidato mais 
noticiado, mas nem por isso mereceu o mesmo destaque por parte dos jornalistas. Das 
25 notícias sobre Nobre, apenas 2 eram de grande dimensão, valores bastante diferentes 
dos de Cavaco e Alegre. Foram escritas 16 notícias de tamanho médio sobre o candidato 
independente, o que corresponde a 64% do total, e 7 de reduzida dimensão sobre o 
mesmo. Parece óbvio que, apesar de Nobre ter sido quase tão noticiado como Manuel 
Alegre, não lhe foi dado o mesmo realce que ao candidato socialista. Quanto a 
Francisco Lopes, o quarto mais noticiado pelo Jornal de Notícias, a situação é bastante 
semelhante à de Fernando Nobre. O candidato comunista teve direito a somente duas 
notícias de grande dimensão, num total de 22 notícias. A maior incidência deu-se nas 
notícias de média dimensão, já que perfizeram 16, o que corresponde a 72% do total. De 
reduzida dimensão, sobre Lopes, foram escritas 4 notícias. Defensor Moura foi o quinto 
mais noticiado e, com este candidato, confirma-se a tendência de ser dado menor 
destaque aos candidatos ―não-elegíveis‖. Moura apenas encheu as páginas dos jornais 
por 3 vezes. As notícias de média dimensão foram as mais frequentes, repetindo-se 15 
vezes, o que corresponde a 71% de um total de 21 notícias sobre o candidato vianense. 
Moura foi por mais 3 vezes noticiado, ainda que as notícias fossem de tamanho 
pequeno. José Manuel Coelho, o candidato menos conhecido da população, foi 
obviamente preterido pelo Jornal de Notícias. Num total de 20 notícias escritas sobre o 
madeirense, nenhuma teve grande dimensão. Das notícias escritas sobre Coelho, 12 
foram de tamanho médio, o que corresponde a 60% do total. Os restantes 40% foram 
para as notícias de tamanho pequeno, num total de 8.  
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(Gráfico 7) 
No Diário de Notícias, a situação acaba por ser algo semelhante (Gráfico 7, acima). 
Foram escritas 235 notícias no DN durante o total do período análise – 22 de Dezembro 
de 2010 e 24 de Janeiro de 2011. Dessas, 43 foram de pequena dimensão, o que 
corresponde a 18% do total (Gráfico 8, abaixo). 
 
(Gráfico 8) 
 59 
Foram escritas 145 notícias de média dimensão no DN, o equivalente a 61% (Gráfico 9, 
abaixo). 
 
(Gráfico 9) 
Por último, foram ainda escritas 47 notícias de grande dimensão, o equivalente a 20% 
do total (Gráfico 10, abaixo). 
 
(Gráfico 10) 
Em relação a Cavaco Silva, o candidato mais noticiado pelo DN, foram escritas, como 
já foi referido, 75 notícias. Dessas, 24 foram de grande dimensão, o que corresponde a 
32% do total. Foram ainda escritas 40 notícias médias sobre o candidato no poder, o que 
 60 
perfaz um total de mais de 53%. As notícias de tamanho pequeno sobre Cavaco foram 
as menos frequentes, tendo sido escritas apenas 11. Manuel Alegre, o segundo mais 
noticiado, foi menos destacado pelo DN. Para além de ter tido direito a menos notícias, 
alcançando um total de apenas 51 textos, o candidato socialista teve, em 62% dos casos, 
uma cobertura mediana, num total de 32. Somente 8 notícias sobre Alegre eram de 
grande dimensão. O número de notícias pequenas sobre o candidato-poeta foi superior 
às notícias de grande dimensão, já que foram escritas 11 notícias pequenas. Francisco 
Lopes, o terceiro mais noticiado no DN, tem uma situação bastante semelhante à de 
Manuel Alegre. Das 31 notícias sobre o candidato comunista, 18 foram de média 
dimensão, o que corresponde a mais de 58% do total. Apenas 4 notícias sobre Lopes 
tiveram grande destaque nas páginas do diário de referência da Controlinveste. Sobre o 
candidato do PCP, foram escritas ainda 9 notícias de reduzida dimensão. O quarto no 
ranking do número de notícias, Fernando Nobre, teve uma cobertura ligeiramente 
diferente. Foram escritas 26 notícias sobre o candidato independente e, dessas, 16 foram 
de tamanho médio, o que corresponde a mais de 61% do total. Já o número de notícias 
grandes foi igual ao número de notícias pequenas, isto é, 5. José Manuel Coelho foi dos 
menos noticiados pelo DN mas, ainda assim, a cobertura que lhe foi dada revela-se 
interessante. Das 27 notícias sobre o candidato da Madeira, apenas duas tiveram grande 
destaque, o que representa apenas 7% do total. A maioria das notícias sobre Coelho foi 
de média dimensão, num total de 20, o que representa 74% do total. Tendo em conta 
estes números, parece-nos legítimo concluir que a estratégia de José Manuel Coelho, 
que consistiu em atacar de forma permanente Cavaco Silva, surtiu efeito. Um candidato 
que, à partida, era desconhecido da população, conseguiu ter um destaque razoável nas 
páginas do DN, o que pode ser justificado pela sua estratégia, que misturou 
entretenimento com um jogo feroz. Apesar de desconhecido até à candidatura, apenas 5 
das notícias sobre o madeirense foram de pequena dimensão. Defensor Moura, 
candidato independente mais conhecido por ter liderado, durante 16 anos, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, teve resultados bastante semelhantes aos de José 
Manuel Coelho, no que diz respeito ao tamanho das notícias escritas sobre si no DN. 
Das 25 notícias relativas a Moura, 19 foram de média dimensão, o que corresponde a 
76% do total, o que pode ser explicado pela estratégia que utilizou durante a campanha, 
em tudo semelhante à de José Manuel Coelho. Apesar de ser um dos dois candidatos 
menos conhecidos da população em geral, Defensor Moura protagonizou alguns dos 
momentos mais quentes da campanha eleitoral, ao atacar de forma acesa o Presidente da 
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República, Aníbal Cavaco Silva. Moura teve direito a 4 notícias grandes e ainda a 2 
notícias de pequena dimensão. Mais uma vez, um candidato menos conhecido 
conseguiu ter um destaque mediano nas páginas do DN, o que pode ser justificado pela 
estratégia atacante utilizada. 
 
(Gráfico 11) 
Já no jornal Público, a situação é bastante diferente (Gráfico 11, acima). De um total de 
208 notícias publicadas durante todo o período de análise, apenas 18 foram de pequena 
dimensão, o que corresponde a somente 8% (Gráfico 12, abaixo). 
 
(Gráfico 12) 
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No Público, foram publicadas 104 notícias médias, o equivalente a 50% do total 
(Gráfico 13, abaixo). 
 
(Gráfico 13) 
 Por último, foram escritas mais 86 notícias grandes no Público, o que significa mais de 
41% do total (Gráfico 14, abaixo). 
 
(Gráfico 14) 
Cavaco Silva não só foi o mais noticiado, como teve um enorme destaque nas páginas 
do Público. Das 57 notícias sobre o candidato no poder, 28 foram de grande dimensão, 
o que corresponde a mais de 49% do total. De tamanho médio, foram escritas também 
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38 notícias sobre Cavaco e apenas uma notícia sobre o candidato do PSD teve reduzida 
dimensão. Assim, no Público, não só o número de notícias de Cavaco Silva é bastante 
superior ao dos restantes candidatos, como foi dado ao social-democrata um destaque 
muito elevado. Manuel Alegre, o segundo mais noticiado pelo Público, apesar de menos 
noticiado, foi bastante destacado pelo jornal de referência. Das 38 notícias sobre Manuel 
Alegre, 18 foram de grande dimensão, o que corresponde a mais de 47% do total. De 
tamanho médio, foram escritas sobre o socialista 16 notícias e apenas 4 textos foram de 
pequena dimensão. Francisco Lopes, o terceiro mais noticiado pelo Público, teve direito 
a 31 notícias. Dessas, 51% foram de média dimensão, o que corresponde a 16 notícias. 
De tamanho grande, foram escritas sobre o comunista 10 notícias. Lopes teve ainda 
direito a 5 notícias de pequena dimensão. Estes números mostram-nos que, para o 
Público, a candidatura de Lopes teve alguma relevância. Embora menos noticiado, o 
comunista teve direito a notícias de tamanho médio ou grande em 83% das vezes. 
Fernando Nobre, o quarto mais noticiado, teve direito a 30 notícias totais, sendo que 11 
eram de tamanho grande. Das restantes, 18 notícias foram de média dimensão e apenas 
uma ocupou um espaço pequeno. Defensor Moura, o quinto noticiado pelo Público, teve 
direito a 26 notícias durante o período de análise e, dessas, 16 foram de tamanho médio, 
o que corresponde a 61% do total. Moura teve grande destaque por 9 vezes e somente 1 
notícia sobre o ex-autarca vianense foi de tamanho pequeno. Quer isto dizer que, apesar 
de pouco conhecido a nível nacional, em 80% das notícias sobre a sua candidatura, as 
notícias foram de tamanho médio ou grande. Acreditamos que esta ―atenção‖ por parte 
dos meios de comunicação social se deve, como referido acima, à estratégia do 
―escândalo‖ e da ―provocação‖ utilizada por Defensor Moura durante a campanha. Por 
último, José Manuel Coelho obteve resultados bastante semelhantes aos de Moura. Teve 
direito a também 26 notícias no Público mas, no caso de Coelho, conseguiu ter grande 
destaque por 10 vezes, ou seja, em 38% dos casos. Tendo em conta que é um político 
menos conhecido, estes números devem-se à atitude provocatória que assumiu durante 
todo o período eleitoral. Coelho teve ainda direito a 10 notícias médias e a 6 textos de 
tamanho reduzido. 
Depois de analisar o tamanho das notícias por jornal e por candidato, é possível concluir 
que os três jornais deram tratamento bastante similar aos candidatos. O candidato no 
poder, Cavaco Silva, foi claramente mais destacada pelos três jornais, pois não só teve 
direito a mais notícias, como teve direito a notícias de maiores dimensões nas três 
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publicações analisadas. No Jornal de Notícias, das 52 notícias sobre Cavaco, metade 
foram de grande dimensão. No Diário de Notícias, das 75 notícias sobre o Presidente no 
poder, 24 ocuparam uma página inteira. No Público, das 57 notícias sobre Cavaco, 28 
foram de grande dimensão. Acreditamos que tais resultados se devem ao facto de 
Cavaco ser o candidato no poder. Acreditamos, também, que as polémicas que 
acompanharam Cavaco durante a campanha, como o caso BPN e as dúvidas em relação 
à compra da casa da Coelha, fizeram com que o social-democrata tivesse ainda mais 
destaque. Assim, cremos que a estratégia dos restantes candidatos, que passou muito por 
atacar o Presidente da República em funções, pode ter sido contraproducente, talvez até 
beneficiando Cavaco. Outra das conclusões a retirar é a de que Manuel Alegre ficou 
destacado dos restantes opositores. Mais do que uma luta entre seis candidatos, esta 
campanha eleitoral foi uma luta entre PSD e PS, entre Cavaco Silva e Manuel Alegre. 
Nos três jornais, é ainda possível verificar que os candidatos ―elegíveis‖ foram mais 
noticiados e noticiados de forma mais destacada do que os candidatos ―não-elegíveis‖. 
Apesar disso, Defensor Moura e José Manuel Coelho conseguiram alguma visibilidade 
na imprensa nacional diária, pois, acreditamos nós, utilizaram uma estratégia que captou 
o interesse do público: a provocação constante a Cavaco Silva e a busca constante pelo 
mediatismo da polémica. 
E durante a campanha? 
 
(Gráfico 15) 
 65 
Ao fazer uma análise do tamanho das notícias durante o ―período de campanha 
eleitoral‖, compreendido entre os dias 9 e 24 de Janeiro de 2011, verificamos que o 
candidato no poder, Aníbal Cavaco Silva, é ainda mais beneficiado pelos três jornais 
diários portugueses. Apesar de as notícias poderem prejudicá-lo ou beneficiá-lo (o que é 
discutível e não reúne consenso), a verdade é que o ―recandidato‖ foi bastante mais 
destacado do que os adversários (Gráfico 15, acima). Das 96 notícias escritas no JN 
sobre os candidatos, durante a campanha eleitoral oficial, somente 5 foram de reduzida 
dimensão, o que equivale a pouco mais de 5% do total. Foram escritas 60 notícias 
médias, o correspondente a mais de 62%, e ainda 31 notícias grandes, equivalendo a 
32%. 
No Jornal de Notícias, durante o período mais ―quente‖, foram escritas 96 notícias e, 
dessas, Cavaco Silva teve direito a 19 notícias grandes e a 3 de média dimensão. Não 
foi escrita nenhuma notícia pequena sobre o candidato no poder, o que revela que os 
jornalistas do JN consideravam tudo o que envolvia o, na altura, já Presidente da 
República, muito importante. Mais de 86% das notícias escritas sobre Cavaco encheram 
as páginas do diário popular. A cobertura noticiosa feita ao candidato Manuel Alegre foi 
algo semelhante, apesar de terem sido escritas menos notícias sobre o socialista. Das 16 
notícias totais, 12 foram de grande dimensão, o que corresponde a 75% do total. Foram 
ainda escritas, sobre Alegre, 3 notícias médias e apenas 1 pequena. Acreditamos que tais 
resultados se deveram ao facto de PSD e PS terem entrado em confronto por diversas 
vezes durante a campanha eleitoral, captando a atenção do público e, obviamente, 
também dos jornalistas. Com Fernando Nobre, a situação foi completamente diferente. 
Das 15 notícias escritas sobre o candidato-médico, nenhuma foi de tamanho grande. 
Apesar de ter sido noticiado quase tantas vezes como Alegre, o candidato Fernando 
Nobre nunca mereceu grande realce. Foram escritas 14 notícias médias sobre o 
candidato e ainda 1 notícia pequena. Francisco Lopes, curiosamente, obteve resultados 
em tudo similares. Das 15 notícias escritas sobre o comunista, 14 foram médias e 1 
pequena, não tendo direito a uma única notícia de grande dimensão. Defensor Moura foi 
alvo de 14 notícias nas páginas do JN, durante a campanha eleitoral, e todas elas foram 
de tamanho médio. Já José Manuel Coelho, apesar de ter tido direito às mesmas 14 
notícias, foi menos destacado, pelo facto de ter tido 12 notícias médias e 2 notícias de 
pequena dimensão. 
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(Gráfico 16) 
 
No Diário de Notícias, foram elaboradas, entre 9 e 21 de Janeiro de 2011, um total de 
146 notícias, sendo que somente 6 foram de pequena dimensão, o equivalente a pouco 
mais de 4% do total (Gráfico 16, acima). A maioria foi de média dimensão, num total de 
113, correspondendo a mais de 77%. Foram ainda escritas 25 notícias grandes, o que 
equivale a mais de 17%.  
O Diário de Notícias também prestou maior evidência a Cavaco Silva, no que concerne 
ao tamanho das notícias durante a campanha eleitoral. Das 42 escritas sobre o 
candidato, mais de 26% foram de tamanho grande, totalizando 11 notícias de elevada 
dimensão. Cavaco teve direito a 30 notícias de tamanho médio e apenas a 1 notícia de 
reduzida dimensão. Estes resultados levam-nos a concluir o mesmo que concluíramos 
em relação ao Jornal de Notícias: Cavaco não só foi o mais noticiado, como foi o mais 
destacado. Em mais de 97% dos casos, os jornalistas do DN consideraram que a 
informação sobre Cavaco era de média ou elevada importância. Manuel Alegre, o 
segundo mais noticiado, com 35 notícias, teve em 82% dos casos direito a notícias 
médias, o que totaliza 29 peças jornalísticas. O socialista mereceu grande atenção por 4 
ocasiões e, somente por 2 vezes, teve apenas um destaque reduzido. O terceiro mais 
noticiado durante a campanha eleitoral propriamente dita, Fernando Nobre, viu o seu 
nome aparecer nas páginas do DN com grande destaque por 3 vezes. Foram escritas 
também 2 notícias pequenas sobre o candidato-médico. De tamanho médio, foram 
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publicadas, sobre Nobre, 14 notícias, totalizando mais de 73%. Francisco Lopes e 
Defensor Moura foram os quartos mais noticiados, mas os resultados, por tamanho, 
foram ligeiramente diferentes. O candidato comunista teve, no DN, direito a 3 notícias 
grandes e a 1 notícia de tamanho reduzido. A maioria das peças publicadas foi de 
tamanho médio, num total de 13. Defensor Moura não teve direito a nenhuma notícia de 
tamanho pequeno no Diário de Notícias. A maioria, 15 notícias num total de 17, foram 
de tamanho médio. Apenas 2 notícias de tamanho grande foram escritas sobre o ex-
autarca vianense. Por último, José Manuel Coelho, para além de ter sido o menos 
noticiado, também foi prejudicado no que diz respeito ao tamanho das notícias sobre si 
escritas. Mais de 87% foram de tamanho médio, num total de 14. Foram feitas somente 
2 notícias grandes sobre o candidato insular. 
 
(Gráfico 17) 
Por último, no Público, foram escritas 105 notícias durante a campanha oficial e as 
notícias de tamanho médio continuaram a ser as mais frequentes (Gráfico 17, acima). 
Esmiuçando, foram escritas 9 notícias de tamanho pequeno, correspondendo a pouco 
mais de 8% do total. A maior fatia vai para as notícias de tamanho médio, 56, o 
equivalente a 53%. Por último, as notícias grandes correspondem a 38%, visto que 
foram escritas 40. 
Também é notório que, mesmo durante o período oficial de campanha, Cavaco Silva 
continuou a ser privilegiado. Das 25 notícias sobre si escritas, somente durante a 
campanha oficial, 16 mereceram grande ênfase nas páginas do Público, valor que 
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corresponde a 64% do total de notícias. Foram publicadas ainda 9 artigos médios sobre 
Cavaco e 0 notícias de tamanho pequeno, o que mostra que a totalidade de notícias 
relativas ao candidato apoiado pelo PSD e CDS mereceram médio ou grande destaque 
nas páginas do Público. Manuel Alegre teve direito a 19 notícias neste jornal, mas, 
apesar da diferença de valores em relação a Cavaco, acreditamos que o socialista 
também foi beneficiado em relação aos demais candidatos. Foram elaboradas 10 
notícias grandes sobre Alegre, o que corresponde a mais de 52% do total das notícias 
relativas à sua candidatura. Foram ainda publicadas 7 notícias médias e 2 pequenas 
sobre o candidato apoiado pelo PS, pelo BE e pelo PDA. Fernando Nobre, o terceiro 
mais noticiado, já não teve o mesmo destaque nas páginas do diário de referência. Das 
18 notícias escritas sobre Nobre, apenas 4 ocuparam uma página inteira. As restantes 14 
foram de tamanho médio. Francisco Lopes foi o quarto mais noticiado e a situação é 
bastante similar à de Nobre. Das 16 notícias escritas sobre o comunista, somente 3 
foram de grande dimensão. 75% das notícias sobre Lopes, ou seja, 12, foram de média 
dimensão e apenas 1 foi de tamanho reduzido. Defensor Moura teve direito a 14 notícias 
no Público, mas apenas 21% (3) foram de tamanho grande. A maioria das notícias 
escritas sobre o candidato independente, 10, foi de média dimensão. Foi ainda escrita 1 
notícia de pequena dimensão sobre o vianense. Por último, José Manuel Coelho teve 
direito a somente 13 notícias no Público e, no que se reporta à sua dimensão, foi 
igualmente prejudicado. Foram escritas 4 notícias grandes sobre o madeirense e 4 
notícias de tamanho médio. Mais de 38% das notícias escritas sobre Coelho tiveram 
pequeno destaque no Público, num total de 5. 
Depois da análise ao tamanho das notícias publicadas sobre cada candidato, durante o 
período de campanha eleitoral, compreendido entre 9 e 21 de Janeiro de 2011, parece-
nos óbvio que Cavaco Silva foi amplamente beneficiado. O candidato no poder não só 
teve direito a mais notícias, nos três jornais diários analisados, como teve direito a 
notícias maiores nas três publicações. Manuel Alegre, principal adversário de Cavaco 
nesta ―luta presidencial‖, obteve mais destaque do que os restantes quatro candidatos. 
Nobre e Lopes acabam por ter resultados algo semelhantes e destaca-se o desequilíbrio 
de Defensor Moura e José Manuel Coelho, claramente ―postos de lado‖ pelos jornais 
portugueses, durante a ―corrida‖ presidencial. Em período de campanha eleitoral oficial, 
esta discrepância revela falta de rigor e de isenção por parte dos jornalistas nacionais. 
 69 
2.3 - As capas 
 
Outro dos itens que nos pareceu relevante analisar foi o número de capas a que cada um 
dos candidatos teve direito, nos três jornais diários analisados. Dentro do conceito 
―capas‖, pareceu-nos importante fazer a distinção entre um ―destaque‖ e uma ―chamada 
de capa‖. Um destaque corresponde, geralmente, a uma das notícias mais importantes 
do jornal, nesse dia, constituindo um ―chamariz‖ para os leitores. Ocupa, regra geral, 
cerca de 1/4 da capa do jornal. A ―chamada de capa‖, apesar de ser também bastante 
importante, tem menos relevância, o que se reflecte no tamanho do espaço que lhe é 
conferida. É um texto resumido sobre uma notícia, artigo, entrevista, etc, que vai 
merecer destaque no interior do jornal.  
Através desta análise, foi, de igual modo, possível verificar a predominância de Cavaco 
Silva nas capas dos jornais diários portugueses (Gráfico 18, abaixo). Das 21 capas feitas 
com candidatos presidenciais, durante o total do período de análise (entre 22 de 
Dezembro de 2010 e 24 de Janeiro de 2011), apenas Cavaco Silva e Manuel Alegre 
figuraram na primeira página do diário popular Jornal de Notícias. Cavaco Silva teve 
direito a 8 ―chamadas de capa‖ e a 8 ―destaques‖. Já Manuel Alegre teve 2 ―destaques‖ 
no JN e 3 ―chamadas de capa‖. Os restantes quatro candidatos nunca tiveram uma capa 
no Jornal de Notícias, o que revela um tratamento privilegiado aos dois principais 
candidatos.  
 
(Gráfico 18) 
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No Diário de Notícias, os resultados, ainda que relativamente aproximados, denotaram 
algumas diferenças dignas de realce (Gráfico 19, abaixo). Das 23 capas com os 
candidatos presidenciais, Cavaco Silva teve direito a mais de 60%, com 8 ―chamadas de 
capa‖ e 6 ―destaques‖. Manuel Alegre teve direito a 17% das capas, com 3 ―chamadas‖ 
e 1 ―destaque‖. Fernando Nobre conseguiu apenas 1 ―chamada de capa‖, bem como 
Francisco Lopes e Defensor Moura. José Manuel Coelho, com a sua estratégia 
―atacante‖, figurou na capa do DN em 2 ocasiões, em ―chamada de capa‖. 
 
(Gráfico 19) 
No jornal Público, os resultados são completamente diferentes. Este diário fez 55 capas 
com os candidatos presidenciais, mais do dobro das demais publicações analisadas 
(Gráfico 20, abaixo). Mais de 36% das capas do Público pertenceram a Cavaco Silva, 
com 6 ―destaques‖ e 14 ―chamadas de capa‖. Cavaco foi, obviamente, o candidato que 
mais vezes apareceu como ―destaque‖ de capa, conseguindo o dobro das aparições de 
Manuel Alegre, o segundo mais destacado no que diz respeito às capas do Público. O 
candidato apoiado pelo PS figurou na capa do jornal por 12 vezes, 3 em ―destaque‖ e 9 
em ―chamada de capa‖. Fernando Nobre e Francisco Lopes conseguiram os mesmos 
resultados, com 1 ―destaque‖ de capa para cada e 5 ―chamadas‖. José Manuel Coelho 
não teve direito a nenhum ―destaque‖ de capa, mas foi por 6 vezes protagonista de 
―chamadas de capa‖. Defensor Moura foi o que menos vezes apareceu na capa do 
Público, conseguindo apenas 5 ―chamadas de capa‖. 
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(Gráfico 20) 
E durante a campanha? 
Durante a campanha eleitoral oficial, os resultados acabam por ser bastante 
semelhantes, no que diz respeito ao número de capas. Cavaco Silva foi, novamente, o 
mais destacado (Gráfico 21, abaixo). No Jornal de Notícias, foram, neste período, feitas 
6 capas sobre os candidatos à presidência da República e Cavaco Silva foi o 
protagonista de 5 delas, o que corresponde a mais de 83% do total. Para além de ter 
conseguido ser ―capa de jornal‖ muito mais vezes do que os adversários, Cavaco foi 
―destaque‖ de todas elas. Quer isto dizer que o algarvio não só teve direito a mais capas, 
como também foi bastante destacado nas capas em que figurou. O único candidato que 
também conseguiu aparecer na capa do JN foi Manuel Alegre, por uma vez, com uma 
―chamada de capa‖.  
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(Gráfico 21) 
No Diário de Notícias, durante a campanha eleitoral, Cavaco Silva também foi o que 
mais apareceu na capa do jornal (Gráfico 22, abaixo). Os candidatos presidenciais 
apareceram na capa do jornal por 13 vezes e, em 53% dos casos, Cavaco Silva foi o 
escolhido. O candidato no poder teve direito a 7 capas no DN, conseguindo por 3 vezes 
o ―destaque‖. Manuel Alegre alcançou somente 2 ―chamadas de capa‖ e os restantes 
quatro candidatos apenas 1. 
 
(Gráfico 22) 
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Durante a campanha, o Público voltou a ser o jornal que mais capas concedeu aos 
candidatos presidenciais, num total de 20 (Gráfico 23, abaixo). Dessas, 45% foram para 
Cavaco Silva, que obteve um total de 9 presenças na primeira página deste diário. 
Foram 4 ―destaques‖ e 5 ―chamadas de capa‖ dedicadas ao candidato no poder. Manuel 
Alegre também foi beneficiado, já que teve direito a 2 ―destaques‖ e a 4 ―chamadas de 
capa‖, números bastante superiores aos dos restantes adversários políticos. Fernando 
Nobre, Francisco Lopes e Defensor Moura tiveram direito a somente 1 ―chamada de 
capa‖. José Manuel Coelho fecha as contas com 2 ―chamadas de capa‖. 
 
(Gráfico 23) 
 
 
2.4 – As imagens 
 
A presença de imagem é muito importante numa notícia, visto que os leitores se sentem 
atraídos mais facilmente por notícias com imagem, quer seja uma fotografia, um gráfico 
ou um desenho. Assim, parece-nos justo afirmar que as notícias com imagem têm maior 
probabilidade de captarem a atenção do leitor do jornal. Acreditamos que a presença de 
imagem é uma forma de destacar um candidato, pelo que esta é uma análise justificada. 
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(Gráfico 24) 
No total do período analisado, entre 22 de Dezembro de 2010 e 24 de Janeiro de 2011, 
foram publicadas 609 notícias sobre os seis candidatos a Presidente da República. No 
total das notícias, foram publicadas 476 imagens, o que significa que mais de 78% dos 
artigos visando os candidatos incluíram imagem (Gráfico 24, acima). No Jornal de 
Notícias, foram publicadas um total de 124 fotografias, num total de 166 notícias, o que 
significa que mais de 74% das notícias do JN foram favorecidas pelo poder da imagem. 
No Diário de Notícias, foram publicadas 188 imagens, num total de 235 notícias sobre 
as eleições, o que significa que 80% das notícias do DN tiveram imagem. Já o Público 
publicou 208 notícias sobre os candidatos e, dessas, 164 possuíam imagem, valores que 
representam mais de 78% do total. 
No Jornal de Notícias, Cavaco Silva teve direito a 52 notícias e, dessas, 42 possuíam 
imagem. Isto significa que 80% das notícias sobre o candidato no poder foram 
―enfeitadas‖ com imagem, o que torna a notícia mais apelativa. Manuel Alegre, segundo 
candidato mais noticiado pelo JN, foi apresentado em 26 textos e teve direito a 21 
imagens, o que significa que 80% das notícias sobre o socialista tinham imagem. No 
jornal popular, Fernando Nobre teve direito a 25 notícias. No total das notícias, 18 
possuíam imagem, o que significa que 72% das notícias relativas a Nobre foram 
valorizadas por esta vertente icónica. Francisco Lopes teve direito a 22 notícias no JN e 
conseguiu que 19 tivessem imagem, números que representam mais de 86% do total. 
Defensor Moura viu 16 das suas 21 notícias totais, no JN, ornamentadas com imagem, o 
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que representa 76% do total. Por último, José Manuel Coelho foi o candidato com 
menos imagens no JN. Coelho teve 20 notícias sobre a sua candidatura nas páginas 
desta publicação, contudo apenas 8 textos tinham imagem, o que representa somente 
40% do total. É possível constatar que a maioria das notícias possuía imagem, o que vai 
de encontro ao conceito de jornal de cariz popular, mais ―agarrado‖ à força da vertente 
visual. Nota-se um grande desequilíbrio dos valores obtidos por José Manuel Coelho no 
que diz respeito ao número de imagens publicadas nas notícias sobre a sua candidatura, 
o que se afigura injusto para o madeirense. 
No caso do Diário de Notícias, Cavaco Silva foi noticiado 75 vezes durante o período 
total de análise e, por 58 vezes, os textos possuíam fotografia, o que representa 77% do 
total. Alegre foi figura de destaque em 51 textos e em somente 38 notícias teve direito a 
fotografia, o que significa que em 74% dos casos foi noticiado com imagem. Fernando 
Nobre teve direito a 26 notícias no DN e em 22 a imagem complementou o texto, o que 
equivale a 84% do total. Já Francisco Lopes teve direito a 24 imagens em 31 notícias, o 
que significa que foi beneficiado pelo poder visual em 77% dos casos. Já Defensor 
Moura teve 25 notícias no DN e 21 imagens espalhadas pelas mesmas notícias, 
representando 84% do total. Por último, José Manuel Coelho foi o candidato com maior 
proporção de imagens, já que em 27 notícias conseguiu 25 imagens, o equivalente a 
92% do total. 
Analisando o jornal Público, constatamos que Cavaco Silva teve 48 notícias com 
imagem, num total de 57, o que equivale a 84% de notícias dotadas de imagem. Manuel 
Alegre foi noticiado 38 vezes e em 32 delas teve direito a fotografia, o que representa, 
igualmente, 84% do total. Já Fernando Nobre foi noticiado por 30 vezes no jornal de 
referência e por 22 vezes o texto foi complementado com imagem, o que equivale a 
73% dos casos. Francisco Lopes alcança valores quase semelhantes, com 23 imagens 
em 31 notícias, representando 74% dos textos totais. Defensor Moura obteve 21 
imagens em 26 notícias, ou seja, 80% dos textos sobre ele possuíam um complemento 
visual. Finalmente, José Manuel Coelho teve 18 imagens em 26 notícias, o que 
corresponde a uma percentagem de 69%. 
É possível concluir que os jornais do nosso país estão perfeitamente cientes do poder da 
imagem, na medida em que a grande maioria das notícias incluíam 
fotografia/gráfico/desenho. José Manuel Coelho foi, neste domínio, bastante 
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prejudicado em relação aos adversários, no JN, no que diz respeito à utilização de 
imagens nas notícias. Excluindo essa excepção, parece-nos razoável afirmar que, apesar 
de Cavaco Silva ter sido o candidato com mais imagens, estes valores aconteceram 
porque o candidato foi noticiado mais vezes. Analisando a percentagem de imagens em 
relação ao número total de notícias publicadas sobre cada candidato, parece-nos que 
existiu equilíbrio de tratamento no que diz respeito à utilização desta mais-valia. Cavaco 
foi o candidato com mais imagens apenas porque foi o candidato com mais notícias, já 
que, em termos de proporção número de imagens/número de notícias, existe equilíbrio 
no tratamento dado aos seis candidatos. 
E durante a campanha? 
Se restringirmos a análise do número de imagens por candidato ao período da campanha 
eleitoral, entre 9 e 21 de Janeiro de 2011, e ainda durante os dias seguintes, até 24 de 
Janeiro, os resultados mostram-nos que, em plena campanha, aumentou a proporção do 
número de imagens em relação ao número de notícias (Gráfico 25, abaixo). 
 
(Gráfico 25) 
No Jornal de Notícias, foram publicados 96 artigos sobre os candidatos presidenciais. 
Desses, foram escritos 22 sobre Cavaco Silva e todos eles possuíam fotografia, o que 
significa que 100% das notícias sobre o candidato no poder foram complementadas com 
imagem. Manuel Alegre também teve direito a muitas notícias com imagem, durante a 
campanha. Das 16 publicadas sobre o socialista, 15 incluíam um complemento visual, o 
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que equivale a 93% do total. Fernando Nobre alcançou valores bastante semelhantes, 
com 14 imagens num total de 15 notícias, chegando também aos 93%. Lopes obteve 
exactamente o mesmo rácio, também com 14 imagens em 15 notícias. Defensor Moura 
teve direito a 12 imagens em 14 notícias, o que representa 85% do total. Já José Manuel 
Coelho foi o candidato menos ―visto‖, com somente 7 imagens em 14 notícias, o que 
representa apenas 50% do total. Analisando o período total ou somente o período da 
campanha eleitoral, torna-se inegável que o JN tratou de forma diferente o candidato 
madeirense, pelo facto de este só ter tido direito a imagem em menos de metade das 
notícias relativas à sua candidatura. 
No Diário de Notícias, durante a campanha oficial, Cavaco Silva obteve 35 imagens em 
43 notícias, valores que representam 81% do total. Manuel Alegre alcança resultados 
parecidos, com 27 imagens em 35 notícias, numa percentagem de 77%. Fernando Nobre 
conseguiu melhor proporção, com 17 imagens em 19 notícias, o correspondente a 89%. 
Francisco Lopes alcança o melhor valor possível, com um pleno de 17 imagens em 17 
notícias. Defensor Moura fica-se pelas 16 imagens em 17 notícias, o que equivale a 
94%. Também José Manuel Coelho faz ―o pleno‖, com 16 imagens em 16 notícias. O 
DN, apesar de pertencer ao mesmo grupo empresarial do JN, conferiu, no que toca a 
este item, um tratamento mais equilibrado e justo a todos os candidatos. 
No que diz respeito ao jornal Público, das 105 notícias publicadas durante o período 
oficial de campanha, 23 referiam-se ao candidato no poder. Cavaco Silva teve direito a 
25 notícias e obteve 23 imagens, o que significa que em 92% dos casos juntou texto e 
imagem. Manuel Alegre alcançou valores ainda melhores, com 18 imagens em 19 
notícias, o que equivale a 94%. Fernando Nobre foi alvo de um maior desequilíbrio, 
com apenas 11 imagens em 18 notícias, ficando-se pelos 61%. Francisco Lopes 
consegue 12 imagens em 16 notícias, o correspondente a 75%. Moura tem também 
valores mais baixos, com 10 imagens em 14 notícias, o que significa apenas 71% de 
notícias com uma componente pictórica. Em último lugar, surge José Manuel Coelho, 
com 9 imagens em 13 notícias, ou seja, um valor percentual de 69%. 
Tendo em conta estes números, as conclusões a retirar são as mesmas. Acaba por haver 
algum equilíbrio de tratamento nos três jornais, no que diz respeito ao número de 
fotografias publicadas sobre cada candidato. A lamentar apenas o facto de o Jornal de 
Notícias ter claramente atribuído menor dose de destaque a José Manuel Coelho, visto 
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que nem metade das notícias sobre o candidato madeirense foi premiada com uma 
vertente visual. 
 
2.5 - O enquadramento das notícias 
 
Como referido previamente, para a análise do enquadramento utilizado pelos três jornais 
diários escolhidos, vai ser adoptado o modelo de Capella & Jamieson, que distribui os 
enquadramentos em três categorias: substância, qualidades de liderança/ personalidade e 
jogo/estratégia (também conhecido por ―racing horse‖). De forma resumida, o 
enquadramento ―substância‖ é aquele que investe na informação relativa ao programa 
do candidato. A categoria ―qualidades de liderança/personalidade‖ evidencia as 
qualidades dos candidatos enquanto líderes do país. Por último, a dimensão 
―jogo/estratégia‖ diz respeito às estratégias que os candidatos utilizam para captar a 
atenção dos eleitores. Resolvemos acrescentar a estas três uma terceira categoria: a 
personalização, introduzida pelos investigadores Wilke e Reinemann. Esta quarta forma 
de enquadramento incide no próprio candidato, nas suas qualidades pessoais. Por 
último, foi incluída a categoria ―não relacionada‖, para todas as notícias sobre os 
candidatos, apesar de não dizerem respeito à sua candidatura. Cavaco Silva, por 
exemplo, foi noticiado não só como candidato, mas também, obviamente, como 
Presidente da República em funções.  
 
(Gráfico 26) 
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No Jornal de Notícias, durante todo o período analisado, de 22 de Dezembro de 2010 a 
24 de Janeiro de 2011, foram encontradas, como já referido anteriormente, 166 notícias 
sobre os candidatos presidenciais. Do total de notícias, 135 foram enquadradas no 
framing ―jogo/estratégia‖, valor que corresponde a mais de 81% do total de notícias 
(Gráfico 26, acima). Este é um forte indicador do tipo de cobertura que a imprensa 
portuguesa fez do acto eleitoral. Mais do que noticiarem as propostas políticas de cada 
candidato, os jornalistas portugueses optaram por noticiar a ―luta‖, a ―guerra‖, a 
―corrida de cavalos‖ entre os seis candidatos ao poder. A tónica foi colocada nas 
estratégias utilizadas pelos candidatos para captar a atenção dos eleitores. Significa isto 
que os jornalistas optaram por uma abordagem mais sensacionalista das presidenciais, 
visto que preferiram noticiar a ―guerra‖, preterindo as propostas e a substância de cada 
candidato. O segundo framing mais utilizado foi o ―substância‖, embora com somente 
18 notícias enquadradas nesta categoria, o que equivale a pouco mais de 10% das 
notícias. Parece-nos que este deveria ter sido o enquadramento mais utilizado, em 
virtude de ser expectável que, em período eleitoral, o mais importante sejam as 
propostas, as ideias e a substância de cada candidato. A terceira categoria mais vezes 
empregue foi a ―personalização‖, com apenas 2 notícias enquadradas desta forma. O 
enquadramento ―qualidades de liderança/personalidade‖ nunca foi utilizado. Ressalve-
se o facto de, por 11 vezes, os jornalistas terem escrito notícias sobre os candidatos 
(neste caso, sobre o candidato Cavaco Silva) que não podem ser incluídas na nossa 
análise, por serem artigos não relacionados com a candidatura. Cavaco Silva, como 
mencionado anteriormente, foi por 11 vezes noticiado pelo jornal popular pelo facto de 
ser o Presidente em funções e não por ser o candidato a Presidente. 
Analisando detalhadamente o enquadramento feito a cada candidato, Cavaco Silva teve 
direito a 52 notícias no JN, durante todo o período de análise e, desse total, 38 foram 
enquadradas como ―jogo/estratégia‖. Este número significa que em mais de 73% dos 
casos, os jornalistas do jornal popular optaram por colocar a tónica nas estratégias 
utilizadas por Cavaco. O candidato no poder teve ainda 3 notícias escritas de acordo 
com o enquadramento ―substância‖ e 11 notícias ―não relacionadas‖ com a candidatura. 
Já em relação a Manuel Alegre, o segundo mais noticiado pelo JN, com um total de 26 
notícias, verificou-se uma clara predominância da categoria ―jogo/estratégia‖, com 24 
notícias, o equivalente a mais de 92% do total. Apenas 2 notícias foram escritas sobre a 
―substância‖, isto é, o programa e as ideias preconizadas pelo socialista. Fernando 
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Nobre aparece de seguida, com 25 notícias. Os resultados do candidato independente 
são diferentes, tendo sido elaboradas 21 notícias sobre o ―jogo/estratégia‖ de Nobre, o 
equivalente a 84%. Foram ainda escritas 2 notícias relativas à ―substância‖ do 
candidato-médico e outras 2 incidiram no homem, na pessoa. Estas duas notícias na 
categoria ―personalização‖ são facilmente explicadas pelo facto de Fernando Nobre não 
ser um político. A sua candidatura foi fortalecida por não fazer parte do espectro 
político convencional. Francisco Lopes foi alvo de um tratamento muito diferente no 
que diz respeito ao framing utilizado. O comunista foi noticiado 22 vezes no JN e, por 
apenas 13 vezes, foi colocada a tónica no ―jogo/estratégia‖. Foram escritas 9 notícias 
sobre a ―substância‖ da candidatura do comunista, o que equivale a 40% do total. 
Cremos que esta diferença sucedeu pelo facto de Lopes se ter tentando demarcar das 
polémicas que envolviam Cavaco Silva, tendo optado, frequentemente, por apresentar 
as suas ideias e propostas, evitando entrar em ―guerras‖. Defensor Moura e José Manuel 
Coelho obtiveram resultados bastante aproximados em termos do framing que presidiu 
às notícias sobre as suas candidaturas. Defensor Moura foi noticiado por 21 vezes no 
Jornal de Notícias e, em 20 ocasiões, o enquadramento escolhido foi o ―jogo/estratégia‖, 
o que representa 95% do total. Apenas foi escrita uma notícia a incidir na ―substância‖ 
da candidatura do ex-autarca de Viana. José Manuel Coelho foi noticiado 20 vezes e, 
por 19, a categoria ―jogo/estratégia‖ foi a escolhida, o que corresponde a 95% do total. 
Somente 1 notícia foi escrita com base na ―substância‖ de Coelho. Os resultados de 
Defensor Moura e José Manuel Coelho corroboram a ideia de que as duas candidaturas 
tiveram como rumo estratégico uma claríssima aposta no escândalo e nos ataques aos 
demais adversários, em detrimento da ―substância‖, ou seja, das linhas de conduta 
política que defendiam. 
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(Gráfico 27) 
No Diário de Notícias, foram publicadas 235 notícias durante o total do período de 
análise. Dessas, 207 tiveram o ―jogo/estratégia‖ como enquadramento, o que 
corresponde a mais de 88% do total (Gráfico 27, acima). Este dado confirma a tendência 
dos jornalistas portugueses em evidenciarem a ―corrida de cavalos‖ entre os candidatos. 
Foram escritas ainda 14 notícias tendo por base o framing ―substância‖, o que 
corresponde a uns escassos 5% do total das notícias, o que nos parece manifestamente 
insuficiente. A categoria ―personalização‖ teve direito a 7 notícias, enquanto a categoria 
―qualidades de liderança/personalidade‖ nunca foi utilizada. Foram escritas ainda 7 
notícias ―não relacionadas‖ com as candidaturas. Das 75 notícias escritas sobre Cavaco, 
66 foram enquadradas como ―jogo/estratégia‖, isto é, 88% dos casos. Foram escritas 
somente 2 notícias assentes na ―substância‖ da candidatura do social-democrata. Como 
já mencionado, foram ainda publicadas 7 peças sobre o candidato apoiado pelo PSD 
que, todavia, não estavam relacionadas com a sua candidatura. Já Manuel Alegre foi 
noticiado de forma diferente pelo DN. A maioria das notícias foi escrita no âmbito do 
enquadramento ―jogo/estratégia‖, num total de 47 notícias com este framing em 51 
possíveis. Quer isto significar que 92% das notícias sobre o socialista foram sobre as 
estratégias utilizadas durante a pré-campanha e a campanha. Porém, as 4 notícias 
restantes foram enquadradas no framing ―personalização‖, sendo colocada a tónica no 
homem e nas suas qualidades como ser humano, numa tentativa clara de humanizar o 
político. Francisco Lopes foi o terceiro mais noticiado pelo DN, com 31 notícias. 
Dessas, 24 foram enquadradas como ―jogo/estratégia‖, o equivalente a 77% do total. 
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Mais uma vez, Francisco Lopes foi o candidato com mais notícias assentes na 
―substância‖, num total de 7 notícias que incidiram directamente sobre o seu programa 
eleitoral e as ideias por si defendidas. José Manuel Coelho foi o quarto mais noticiado, 
com 27 notícias no DN. Todas as notícias publicadas sobre o madeirense tiveram por 
base o ―jogo/estratégia‖, o que corrobora, de forma inequívoca, a ideia de que a sua 
candidatura assentou na provocação e ataque constantes. Fernando Nobre, o quinto mais 
noticiado, teve direito a 26 notícias. O enquadramento foi maioritariamente 
―jogo/estratégia‖, num total de 20 notícias, o equivalente a 76% do total dos textos. 
Foram escritas ainda 3 notícias com base na ―substância‖ do candidato e outras 3 
assentes na ―personalização‖. Mais uma vez, Nobre foi o candidato mais personalizado, 
o que avaliza a ideia de que o candidato-médico foi ―beneficiado‖ por não ter ligações 
anteriores à política. Em último lugar, surge Defensor Moura, com 25 notícias, das 
quais 23 foram enquadradas enquanto ―jogo/estratégia‖, o equivalente a 92% do total. 
Foram ainda escritas 2 notícias assentes na ―substância‖ do candidato. Parece-nos óbvio 
que, mais uma vez, a categoria ―jogo/estratégia‖ foi a mais utilizada pelos jornalistas. 
Francisco Lopes demarcou-se das ―guerras eleitorais‖, ao optar mais vezes por valorizar 
as suas ideias, os seus projectos e a substância política da sua candidatura. Outra das 
conclusões a retirar é a de que Fernando Nobre foi o mais personalizado pela imprensa, 
o que se entende pelo facto de o independente não ter ligações anteriores ao mundo da 
política. 
 
(Gráfico 28) 
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Por último, no jornal Público foram publicadas 208 notícias relativas aos candidatos 
presidenciais, no período total de análise. A sua maioria foi enquadrada no framing 
―jogo/estratégia‖, tal como sucedeu nos outros dois jornais analisados (Gráfico 28, 
acima). Foram enquadradas nesta categoria 167 notícias, ou seja, mais de 80% do total 
dos textos analisados neste diário de referência. Foram escritas ainda 23 notícias 
assentes na categoria ―substância‖ e 13 mais ligadas à ―personalização‖ dos candidatos. 
Também no Público nunca foi utilizada a categoria ―qualidades de 
liderança/personalidade‖. Analisando o framing dado a cada candidato, torna-se uma 
evidência que todos foram noticiados maioritariamente como estrategas e jogadores. 
Cavaco Silva foi noticiado 57 vezes e 47 dos textos foram inseridos na categoria 
―jogo/estratégia‖, o que corresponde a mais de 82% do total. O algarvio teve ainda 4 
notícias inseridas na categoria ―substância‖ e apenas 1 teve por base a ―personalização‖ 
do candidato. Foram escritas ainda 5 notícias sobre Cavaco, mas ―não relacionadas‖ 
com a sua candidatura. Manuel Alegre apareceu em 38 ocasiões nas páginas do Público 
e, em 32 delas, o enquadramento atribuído correspondia ao ―jogo/estratégia‖ utilizado 
pelo socialista, numa percentagem de 84% do total de textos que incidiram sobre a sua 
candidatura. Foram efectuadas ainda 3 notícias sobre a ―substância‖ de Alegre e mais 3 
a incidirem no homem, na ―personalização‖ do candidato apoiado pelo PS. Francisco 
Lopes, terceiro mais noticiado pelo Público, teve direito a 31 notícias e, dessas, 23 
foram enquadradas como ―jogo/estratégia‖, números correspondentes a 74% do total. 
Também no Público, o comunista foi o que viu mais vezes a ―substância‖ da sua 
campanha noticiada. No jornal de referência português, a tónica foi colocada por 5 
vezes nas ideias, no programa e nos projectos de Lopes. Foram ainda escritas 3 notícias 
assentes na ―personalização‖ do candidato. Fernando Nobre teve direito a um 
enquadramento bastante semelhante nas 30 notícias sobre si produzidas. Por 23 vezes, o 
independente foi notícia por causa do ―jogo/estratégia‖ utilizado, o equivalente a 76% 
do total. Foram escritas 4 notícias, no Público, sobre a ―substância‖ da sua candidatura e 
ainda 3 com o objectivo de ―personalizar‖ o candidato. Defensor Moura e José Manuel 
Coelho foram noticiados o mesmo número de vezes, ou seja, 26. O ex-autarca vianense 
foi apresentado como ―jogador/estratega‖ por 21 vezes, valor que corresponde a 80% do 
total de notícias sobre a sua candidatura. Foram ainda escritas 4 notícias sobre a 
―substância‖ de Defensor Moura e ainda 1 notícia mais assente na ―personalização‖ do 
político. Por último, José Manuel Coelho apareceu 26 vezes nas páginas do Público e, 
por 21 vezes, foi notícia por causa do ―jogo/estratégia‖ utilizado durante toda a 
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campanha. Isto significa que, em 80% das notícias sobre o candidato madeirense, este 
foi notícia por causa da sua estratégia e por causa da ―corrida de cavalos‖ que, por 
inúmeras vezes, protagonizou. Foram escritas ainda 3 notícias assentes na ―substância‖ 
da sua candidatura. Sobre Coelho, foram escritas mais 2 notícias com vista à 
―personalização‖ do candidato. Parece-nos relativamente fácil concluir que também o 
jornal Público, uma publicação tida como de referência, deu mais ênfase à ―corrida de 
cavalos‖ entre os candidatos, pondo de lado a ―substância‖ das 6 candidaturas, as 
―qualidades de liderança‖ e a ―personalização‖. 
Concluída a análise do enquadramento feito pelos três jornais às seis candidaturas, 
parece-nos muito perceptível que os jornais portugueses deram um tratamento mais 
sensacionalista às Presidenciais 2011. A ―substância‖ das seis candidaturas foi, em certa 
medida, negligenciada, caindo sempre para segundo plano. Parece-nos que, numa 
eleição tão importante e decisiva, os três diários deveriam ter dado mais importância aos 
programas, às ideias e aos projectos dos seis candidatos. No entanto, optaram, ao invés, 
por noticiar o jogo, a estratégia, os ataques e as ―picardias‖ entre os candidatos, 
preterindo o que é verdadeiramente importante: a substância. Todos os candidatos 
foram, nos três jornais, sempre bastante mais enquadrados na categoria ―jogo/estratégia‖ 
do que nas restantes três categorias. De realçar o facto de Francisco Lopes ter sido, nos 
três diários analisados, o candidato mais enquadrado na categoria ―substância‖. Lopes 
teve direito a 21 notícias sobre a ―substância‖ da sua candidatura. Cavaco Silva ficou-se 
pelas 9 notícias assentes na ―substância‖, bem como Fernando Nobre. Manuel Alegre 
teve direito a 5, sendo, inclusivamente, ultrapassado, neste capítulo, por Defensor 
Moura, com 6. Já José Manuel Coelho teve apenas 4 notícias sobre os seus projectos 
para o país. Estes números revelam, de forma clara, que Francisco Lopes foi o candidato 
que mais projectos apresentou ao país, nos três jornais. Parece-nos que tal se verificou 
pelo facto de o comunista ter tentado demarcar-se da ―corrida de cavalos‖ vivida em 
período eleitoral, evitando o ―diz-que-disse‖. Pelo contrário, Defensor Moura e José 
Manuel Coelho foram, no cômputo geral, os candidatos mais noticiados enquanto 
jogadores/estrategas, o que vai de encontro à linha de conduta que parece ter presidido 
às suas candidaturas: o acérrimo e constante ataque a Cavaco Silva. Outra das ilações a 
retirar é que Fernando Nobre, como seria de prever, foi o candidato com mais notícias 
com o enquadramento ―personalização‖: o independente teve, nos três jornais, direito a 
8 notícias no seio desta categoria. Manuel Alegre teve direito a 7 notícias com 
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incidência nas suas qualidades enquanto ser humano, seguido de Francisco Lopes, com 
3. José Manuel Coelho foi ―personalizado‖ também em 3 ocasiões. Cavaco Silva e 
Defensor Moura apenas tiveram uma notícia inserida na categoria ―personalização‖. 
Esta vantagem de Fernando Nobre é facilmente compreendida se se atentar ao facto de o 
independente não ter um passado no mundo da política. A população conhecia Nobre 
por ser presidente da AMI, o que, naturalmente, fez com que fosse mais ―personalizado‖ 
do que os adversários.  
Depois de expor os números, parece-nos pertinente apresentar exemplos dos 
enquadramentos utilizados. Para facilitar a compreensão, iremos agrupar os exemplos 
mais relevantes de cada enquadramento. Como referido anteriormente, importa salientar 
que o framing ―Qualidades de liderança/personalidade‖ não foi utilizado uma única vez 
por nenhum dos jornais, durante todo o período de análise, pelo que não será, 
obviamente, exemplificado. Embora tenhamos incluído a categoria ―não relacionada‖ 
nos gráficos, esta não é relevante para o nosso trabalho, nem existe enquanto categoria 
de framing e, nesse sentido, também não será alvo de exemplos. 
 Enquadramento ―Substância‖ 
No Jornal de Notícias, foi possível ler, no dia 11 de Janeiro de 2011, uma notícia com o 
título ―Em defesa da produção nacional‖. Esta notícia versava sobre o candidato 
Francisco Lopes e era, claramente, uma notícia com substância, em que a tónica foi 
colocada nas propostas eleitorais do candidato presidencial. No dia 12 de Janeiro, foi 
publicada, ainda no JN, uma notícia sobre o candidato Fernando Nobre, com o título 
―Entre novos e velhos se partilha o futuro‖. Este texto apresentava a visão de Nobre 
sobre o problema da falta de condições com que a terceira idade se debate e revelava, 
ainda, a sua extrema preocupação com os jovens. Por isso, o enquadramento não 
poderia ser outro que não ―substância‖. Manuel Alegre também teve direito a notícias 
sobre as suas ideias, no dia 15 de Janeiro, com o título ―Contra a desertificação, pensar a 
regionalização‖. Esta foi uma das bandeiras do político durante a sua campanha. Dia 16 
de Janeiro, foi a vez de Cavaco Silva ver as suas ideias políticas ganharem 
protagonismo, num texto com o título ―Educação deve ser desígnio nacional‖.  
No Diário de Notícias, Francisco Lopes teve direito a 7 notícias sobre a ―substância‖ da 
sua candidatura. Uma delas foi publicada a 23 de Dezembro, com o título ―Lopes critica 
não aumento do salário‖. O comunista volta a ser notícia, pela ―substância‖ da sua 
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candidatura, no dia 24 de Dezembro, com a notícia ―Natal sem prendas na agenda de 
Lopes‖. Defensor Moura teve apenas 2 notícias sobre as suas ideias políticas, durante 
todo o período de análise, no DN. A 4 de Janeiro de 2011, foi publicado o texto 
―Defensor Moura inicia campanha defendendo direitos dos animais‖. Recorde-se que a 
defesa dos animais foi uma das bandeiras da campanha do ex-autarca vianense. 
Francisco Lopes foi, definitivamente, o candidato com mais notícias com ―substância‖ 
durante o período de análise e, a 20 de Janeiro, na recta final da campanha, Lopes volta 
a ser notícia com ―Francisco Lopes defende nova reforma agrária‖. 
No Público, logo no primeiro dia de análise, 22 de Dezembro de 2010, Manuel Alegre 
apresenta ideias na notícia ―Alegre alerta para uma ditadura dos mercados‖. O Público, 
durante o período eleitoral, inquiriu todos os candidatos sobre temas de interesse 
nacional actuais. Assim, foram publicadas diversas notícias, sobre temas diferenciados, 
com o título ―Inquérito do Público aos candidatos presidenciais‖, textos assentes na 
―substância‖ dos seis candidatos.  
 Enquadramento ―Jogo/Estratégia‖ 
No Jornal de Notícias, como nos outros dois jornais analisados, este foi o framing mais 
utilizado. Logo a 22 de Dezembro, é apresentada a notícia ―Disputa pelo voto dos 
pobres e trabalhadores‖, respeitante aos candidatos Cavaco Silva e Francisco Lopes. 
Também Manuel Alegre e Fernando Nobre tiveram direito a notícia conjunta, com o 
título ―‘Cidadão‘ Nobre ataca o ‗político‘ Alegre‖. Recorde-se que a estratégia da 
―cidadania‖ foi utilizada durante toda a campanha por Fernando Nobre, para atacar os 
adversários. Moura e Nobre unem-se para exigir explicações a Cavaco Silva, situação 
explicada na notícia ―Exigida solução final para ‗tragédia‘ BPN‖, publicada a 28 de 
Dezembro. José Manuel Coelho confirma a sua estratégia provocatória na notícia 
―Portugueses estão fartos de engravatados que roubam‖, publicada a 5 de Janeiro, no 
JN. Já Fernando Nobre tenta demarcar-se da estratégia do ataque e contra-ataque, na 
notícia ―Nobre critica ‗jogo de lama‘ da campanha‖, publicada a 9 de Janeiro. Cavaco 
Silva responde aos ataques constantes a 17 de Janeiro, na notícia ―Cavaco Silva critica 
desespero e calúnias‖. Outra das estratégias de Cavaco foi o ataque ao Governo PS, 
situação comprovada na notícia ―Cavaco acusa governo de não cumprir promessas‖, do 
dia 19 de Janeiro. José Manuel Coelho insiste em atacar os adversários e os políticos 
portugueses, na notícia ―Coelho quer correr com a ‗canalha‘‖, veiculada já na recta final 
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da campanha, a 21 de Janeiro. Mesmo depois das eleições, Defensor Moura não 
abandona o ataque, na notícia ―Defensor recusa-se a felicitar Cavaco‖, publicada a 24 
de Janeiro.  
 Enquadramento ―Personalização‖ 
No Jornal de Notícias, o framing ―personalização‖ foi utilizado somente duas vezes 
durante todo o período de análise. Apenas Fernando Nobre foi enquadrado no framing 
―personalização‖, o que pode ser justificado pela estratégia da ―cidadania‖ seguida pelo 
presidente da AMI. Na notícia ―Um drama palpável na campanha solidária‖, a tónica é 
colocada na solidariedade de Fernando Nobre e no seu trabalho como presidente da 
AMI. A outra notícia inserida neste tipo de enquadramento teve como título ―Nem só 
pela Papua passa o Nobre futuro‖ e versava sobre os planos futuros do candidato 
independente. 
No Diário de Notícias, foram escritas 7 notícias enquadradas na ―personalização‖ dos 
candidatos, sendo que 4 visavam Manuel Alegre e 3 Fernando Nobre. A 
―personalização‖ de Nobre começou a 24 de Dezembro, com a notícia ―Nobre 
preocupado com os idosos‖. Manuel Alegre foi ―personalizado‖ pela altura do Natal, a 
26 de Dezembro, na notícia ―Manuel Alegre fala em conto de Natal‖, onde era 
apresentado um lado mais humano do candidato socialista. Manuel Alegre volta a ser 
―humanizado‖ a 18 de Janeiro, na notícia ―Recordar o passado no café Aurora, em 
Chaves‖, uma notícia sobre a vida e a juventude do candidato-poeta.  
Por último, o Público teve 13 notícias enquadradas na categoria ―personalização‖. 
Manuel Alegre, Fernando Nobre e Francisco Lopes foram os mais ―personalizados‖, 
com 3 notícias cada. No dia 24 de Dezembro, véspera de Natal, todos os candidatos 
foram ―personalizados‖, na notícia ―Cabrito, capão e peru recheado na mesa de Natal 
dos candidatos‖, um texto que incidia nas tradições de Natal dos seis políticos. 
Fernando Nobre mereceu grande destaque na notícia ―O especialista em grandes 
urgências que quer ‗credibilizar a política‘‖, texto que logrou mostrar o lado mais 
humano de Nobre. Também Manuel Alegre foi ―humanizado‖ na notícia ―Manuel 
Alegre, o Dom Quixote socialista‖, texto que versava sobre a vida do socialista. 
Fernando Nobre volta a ser ―personalizado‖, na notícia ―Os velhos, o cirurgião, a ex-
provedora e a papoila de Fernando Nobre‖, uma notícia que apelava às emoções da 
campanha independente. José Manuel Coelho, apesar dos ataques durante todo o 
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período eleitoral, foi também ―humanizado‖ na notícia ―O anti-Jardim da direita‖, que 
explicava o percurso de vida do madeirense.  
Optámos ainda por analisar os enquadramentos utilizados pelos jornalistas portugueses 
durante o período da campanha eleitoral, compreendido entre 9 e 21 de Janeiro de 2011 
e no período pós-eleitoral, até 24 de Janeiro. Partimos para a análise com a crença de 
que, nesta fase, o enquadramento ―jogo/estratégia‖ seria reforçado, em virtude de os 
candidatos estarem a dar o ―tudo por tudo‖ para alcançar bons resultados. Foram 
escritas, durante este período, 347 notícias sobre os candidatos, nos três jornais 
analisados. O Jornal de Notícias dedicou-lhes 96 notícias, o Diário de Notícias escreveu 
146 e ao Público couberam 105 textos. 
 
(Gráfico 29) 
No Jornal de Notícias, o enquadramento ―jogo/estratégia‖ foi a principal preferência dos 
jornalistas, sendo utilizado por 81 vezes, o que corresponde a 84% do total (Gráfico 29, 
acima). Durante o período de análise total, o JN utilizou, em 81% dos casos, o framing 
―jogo/estratégia‖. Contudo, se analisarmos somente o período de campanha, o valor 
aumenta para 84%. Quer isto dizer que os jornalistas portugueses, à medida que o dia 
das eleições ia ficando mais próximo, aumentaram a cobertura jornalística à ―corrida de 
cavalos‖ entre os seis candidatos. A segunda categoria de enquadramento mais 
empregue foi a ―substância‖, com 13 notícias, o que equivale a apenas 13% dos textos. 
Parece-nos manifestamente pouco, já que a tónica deveria ser colocada na ―substância‖ 
dos candidatos e não no ―jogo/estratégia‖ utilizado. Apenas foram escritas duas notícias 
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enquadradas na categoria ―personalização‖ e, curiosamente, as duas visavam o mesmo 
candidato: Fernando Nobre.  
Cavaco Silva teve direito a 22 notícias no Jornal de Notícias, durante o período de 
campanha eleitoral. O framing utilizado foi, por 20 vezes, o ―jogo/estratégia‖, o que 
corresponde a 90% dos textos. Noutras 2 ocasiões, a incidência foi feita na ―substância‖ 
da candidatura de Cavaco. Manuel Alegre foi noticiado menos vezes, apenas 16, mas, 
mesmo assim, teve um enquadramento muito semelhante. Foram escritas 14 notícias 
sobre o ―jogo/estratégia‖ utilizado pelo candidato apoiado pelo PS, o que equivale a 
mais de 87% do total. Foram publicadas ainda 2 notícias sobre a ―substância‖ da 
campanha do socialista. Fernando Nobre, o terceiro candidato mais vezes noticiado no 
jornal popular, teve um enquadramento noticioso bastante diferente, tornando-o um caso 
único entre os seis candidatos. Foram escritas 15 notícias sobre Nobre e, dessas, 12 
foram enquadradas como ―jogo/estratégia‖, o que perfaz 80% do total dos textos. 
Paralelamente, foram escritas duas notícias com o enfoque na ―personalização‖ do 
candidato-médico. É de realçar que, durante todo o período de campanha eleitoral, 
nenhum candidato teve notícias com o framing ―personalização‖, à excepção, 
exactamente, de Fernando Nobre. Acreditamos que tal se deve ao facto, já 
anteriormente invocado, de Nobre ser mais conhecido pela solidariedade, pelo seu 
trabalho na AMI, não tendo ligações anteriores ao mundo da política. Foi ainda escrita 1 
notícia assente na ―substância‖ da candidatura do independente. Francisco Lopes teve 
direito a também 15 notícias e a análise volta a confirmar o facto de Lopes ser o 
candidato com mais ―substância‖ noticiada, pois 40% das notícias sobre o comunista 
foram enquadradas como tal. Foram produzidas ainda 9 notícias com o enquadramento 
―jogo/estratégia‖, parecendo-nos, contudo, que o maior destaque vai, exactamente, para 
o facto de o candidato do PCP ser aquele que melhor se conseguiu distanciar da ―racing 
horse‖ eleitoral. Defensor Moura e José Manuel Coelho foram os menos noticiados, 
ambos com 14 notícias. Defensor Moura foi em 92% dos casos enquadrado na categoria 
―jogo/estratégia‖, num total de 13 notícias. Foi ainda publicada 1 notícia com base na 
―substância‖ da campanha do independente de Viana do Castelo. José Manuel Coelho 
teve exactamente os mesmos resultados, ou seja, 13 notícias de ―jogo/estratégia‖ e 1 
assente na ―substância‖ eleitoral. 
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(Gráfico 30) 
No Diário de Notícias, foram escritas, durante o período de campanha, 147 notícias. A 
maioria delas viu-se enquadrada como ―jogo/estratégia‖, num total de 133 (Gráfico 30, 
acima). Estes números elevam para 90% a percentagem de notícias sobre os candidatos 
com a tónica a ser colocada nos ―jogos‖ utilizados pelos mesmos para captar a atenção 
do eleitorado. Durante o total do período analisado, o enquadramento ―jogo/estratégia‖ 
fora utilizado em 88% dos casos pelo DN, o que significa que, embora pouco, os 
jornalistas aumentaram a intensidade com que noticiaram a ―corrida de cavalos‖ durante 
o período oficial da campanha. Foram escritas somente 7 notícias assentes na 
―substância‖ dos candidatos, o que representa apenas 4% do total. Foram ainda escritas 
6 notícias a ―personalizar‖ os candidatos e, curiosamente, apenas Manuel Alegre e, mais 
uma vez, Fernando Nobre, tiveram direito a notícias com o framing ―personalização‖. 
Manuel Alegre teve ainda uma notícia ―não relacionada‖ com a candidatura a Presidente 
da República, no DN. Noticiado por 43 vezes no DN, Cavaco Silva apareceu, em 41 
ocasiões, como ―jogador/estratega‖, o equivalente a mais de 95% dos casos. Foram 
ainda escritas 2 notícias sobre a ―substância‖ da candidatura do social-democrata. 
Manuel Alegre foi notícia por 35 vezes nas páginas do DN. Em 31 das vezes, o 
―jogo/estratégia‖ foi o enquadramento utilizado, num patamar percentual de 88%. 
Foram ainda escritas 3 notícias mais focadas no homem e nas suas qualidades humanas, 
o que corresponde à ―personalização‖. Por último, o socialista teve ainda direito a uma 
notícia ―não relacionada‖. Fernando Nobre ganha o terceiro lugar de mais noticiado no 
DN, com 19 notícias. Do total dos textos, 15 visavam o ―jogo/estratégia‖ do 
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independente, representando 78%, e apenas 1 notícia incidia na ―substância‖ da 
candidatura. Mais uma vez, Nobre foi dos candidatos mais ―personalizados‖, com 3 
notícias a terem por base as suas qualidades humanas. Desta vez, Francisco Lopes e 
Defensor Moura surgem empatados, ambos com 17 notícias. Francisco Lopes apareceu 
por 13 vezes como ―jogador/estratega‖ nas páginas do DN. Repete-se o facto de este ser 
o candidato com mais ―substância‖, com 4 notícias inseridas nesta categoria, 
representando mais de 23% do total de textos publicados. Defensor Moura consegue o 
pleno, com 100% das notícias enquadradas como ―jogo/estratégia‖. José Manuel 
Coelho, o menos noticiado, com 16 notícias, viu todos os textos relativos a si serem 
enquadrados na categoria ―jogador/estratégia‖. 
 
(Gráfico 31) 
Por último, durante o período de campanha eleitoral, foram escritas 104 notícias sobre 
os candidatos no jornal Público. O enquadramento ―jogo/estratégia‖ volta a ser o 
predominante, sendo escolhido em 94 notícias, o que representa 90% do total de textos 
(Gráfico 31, acima). Foram escritas apenas 6 notícias sobre a ―substância‖ dos 
candidatos e 4 textos tiveram como objectivo ―personalizar‖ os candidatos. Recorde-se 
que, no total do período analisado, 80% das notícias, neste diário, tinham por base o 
enquadramento ―jogo/estratégia‖. Este elemento permite concluir que, com o aproximar 
do acto eleitoral, os jornalistas do Público aumentaram o número de notícias assentes na 
―corrida de cavalos‖. Cavaco Silva teve direito a 25 notícias no jornal Público e a 
maioria delas, 24, tiveram por base o ―jogo/estratégia‖ do algarvio, o que corresponde a 
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96% do total. Foi escrita somente 1 notícia sobre a ―substância‖ do candidato apoiado 
pelo PSD, o que é manifestamente pouco para um período de decisão tão importante. 
Manuel Alegre é o senhor que se segue, com 19 notícias escritas no jornal de referência 
durante a campanha eleitoral oficial. Foram escritas 18 com base no ―jogo/estratégia‖ 
utilizado pelo socialista, valores que equivalem a mais de 94% do total dos textos. Foi 
escrita ainda 1 notícia sobre as qualidades humanas de Alegre, ou seja, enquadrada na 
categoria ―personalização‖. Fernando Nobre apareceu no Público por 18 vezes e, em 15 
delas, foi notícia pelo ―jogo/estratégia‖ que utilizou durante a corrida à presidência da 
República. Significa isto que, em 88% das vezes que foi notícia, a tónica foi colocada na 
estratégia eleitoral utilizada por Nobre. Foi ainda escrita 1 notícia sobre a ―substância‖ 
do independente e ainda 2 notícias com o objectivo de o ―personalizar‖. Francisco 
Lopes teve direito a 16 notícias, 13 das quais assentes no ―jogo/estratégia‖ utilizado. O 
comunista volta a ser o candidato com mais ―substância‖, no caso, com 2 notícias sobre 
o programa, as ideias, os projectos, o que equivale a mais de 12% do total de notícias. 
Lopes teve ainda direito a uma notícia baseada na sua ―personalização‖. Defensor 
Moura teve 14 notícias no Público, durante a campanha, e, em 12 delas, a tónica recaiu 
no ―jogo/estratégia‖ utilizado pelo ex-autarca de Viana, numa percentagem de 85% dos 
casos. Foram ainda produzidas 2 notícias com base na ―substância‖ da candidatura de 
Moura. Por fim, José Manuel Coelho apareceu nas páginas do Público em 13 ocasiões. 
Por 12 vezes, o ―jogo/estratégia‖ foi o motivo da notícia e em apenas 1 caso a 
―personalização‖ foi a categoria de enquadramento utilizada. 
Depois da análise dos enquadramentos dados às notícias sobre os candidatos, durante a 
campanha eleitoral, nos três jornais diários portugueses, é possível concluir que os 
jornalistas das referidas publicações continuaram a atribuir uma maior importância ao 
―jogo/estratégia‖. Mesmo com o aproximar das eleições, continuaram a fazer recair a 
tónica na ―corrida de cavalos‖ entre os adversários políticos em causa, pondo de parte a 
―substância‖ das respectivas candidaturas. Na nossa perspectiva, esta constitui-se como 
uma abordagem errada e muito vincada por um cariz sensacionalista. Os jornalistas 
deveriam ter valorizado, de forma mais efectiva, a substância dos candidatos, bem como 
as suas qualidades como potenciais líderes do país, preterindo os ―joguinhos‖ e as 
―guerrinhas‖ entre eles. Outra das conclusões a retirar é a de que Fernando Nobre foi, 
inequivocamente, o candidato mais ―personalizado‖ pelos jornalistas nacionais. 
Fernando Nobre foi enquadrado na categoria ―personalização‖ por 6 vezes, no total dos 
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três jornais, durante o período de campanha eleitoral. Manuel Alegre teve direito a 3 
―personalizações‖, Francisco Lopes e José Manuel Coelho a 1, Cavaco Silva e Defensor 
Moura a nenhuma. Outra das conclusões incontornáveis é o facto de Francisco Lopes 
voltar a ser o candidato mais vezes noticiado por causa da ―substância‖ da sua 
candidatura, tendo tido direito a 12 notícias assentes na ―substância‖ do seu projecto 
para o país. Cavaco Silva teve apenas 5 notícias sobre a ―substância‖ da sua 
candidatura, Fernando Nobre e Defensor Moura apenas 3, Manuel Alegre somente 2 e 
José Manuel Coelho ficou-se por apenas 1 notícia.  
  Enquadramento ―Substância‖ 
No Jornal de Notícias, durante a campanha eleitoral oficial, de 9 a 21 de Janeiro, e no 
período posterior às eleições, até 24 de Janeiro, foram escritas 13 notícias assentes na 
categoria ―substância‖. Foi neste período que foram publicadas as notícias ―Entre novos 
e velhos se partilha o futuro‖, sobre o candidato Fernando Nobre, e ―Contra a 
desertificação, pensar a regionalização‖, que visava Manuel Alegre.  
No Diário de Notícias, foram escritas 7 notícias sobre a ―substância‖ dos candidatos, no 
período de campanha oficial e no período pós-eleitoral. No dia 13 de Janeiro, Lopes 
merece destaque, com o texto ―Lopes contra as ‗pragas e sentenças dos mercados‘‖, 
notícia que apresenta ideias e propostas do comunista. O candidato dos comunistas volta 
a dar-se a conhecer, ideologicamente falando, na notícia de 15 de Janeiro, ―Lopes quer 
que o financiamento à dívida seja mais diversificado‖. As suas propostas voltam a 
merecer cobertura a 19 de Janeiro, com o texto ―Aula de cidadania em dia de ataque ao 
sindicalismo‖.  
No Público, durante a campanha, foram escritas somente 6 notícias sobre a ―substância‖ 
dos candidatos. Dia 14 de Janeiro, Francisco Lopes apresentou ideias sobre como deve 
ser fomentada a produção nacional, na notícia ―Insuflar a produção nacional, frágil 
como o vidro‖. No dia 18 de Janeiro, Fernando Nobre expôs as suas ideias, na notícia 
―Nobre quer formação cívica em todos os graus de ensino‖. Um dia volvido, o jornal de 
referência publicou a notícia ―As ‗lições do tempo‘ que Lopes ensinou‖, uma notícia 
sobre a visita de Francisco Lopes a uma escola profissional, durante a qual assinalou, 
como é citado na notícia, ―a importância da cultura‖. Uma das mais evidentes notícias 
sobre as ideias dos candidatos foi publicada a 20 de Janeiro e teve como título 
―Reformas, desemprego e protestos contra os cortes não largam os candidatos‖. Nesta 
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notícia, eram apresentados, de forma sucinta, os temas fortes das seis candidaturas, as 
ideias dos seis candidatos, em suma, a ―substância‖ de cada um dos que corriam para 
Belém. 
 Enquadramento ―Jogo/Estratégia‖ 
No Jornal de Notícias, entre 9 e 21 de Janeiro, foram escritas 81 notícias com o framing 
―Jogo/estratégia‖. Logo no dia 9, Lopes ataca Cavaco, conforme era relatado na notícia 
―Francisco Lopes acusa Cavaco de ‗fugir ao povo‘‖. Os ataques a Cavaco continuam no 
dia 10, em ―Campanha contra Cavaco já está na rua‖. Nobre opta por atacar os 
adversários ainda no dia 10, na notícia ―Dinâmica vitoriosa contra os do costume‖. 
Fernando Nobre utiliza depois um ―Trunfo de 92 anos para abanar o PS‖, no dia 12, e 
refere-se ao ―Discurso do medo e do plágio‖ no dia 14. Cavaco Silva responde aos 
adversários no dia 17, na notícia ―Cavaco Silva critica desespero e calúnias‖ e ataca o 
Governo no texto ―Cavaco acusa Governo de não cumprir promessas‖, no dia 19. 
Manuel Alegre assume que vai ficar aquém das expectativas, no dia 18, no texto 
―Alegre já se prepara para a segunda volta‖.  
No Diário de Notícias, a categoria ―jogo/estratégia‖ foi utilizada 133 vezes durante a 
campanha eleitoral. Cavaco Silva mostra-se seguro dos bons resultados e, no dia 10, a 
notícia ―Corrida contra a segunda volta nas eleições do dia 23‖ comprova a confiança 
do social-democrata. Francisco Lopes procura demarcar-se dos problemas do país, 
quando, no dia 10, é publicada a notícia ―Francisco Lopes liga todos os adversários ao 
OE 2011‖. Manuel Alegre não dá descanso ao candidato social-democrata e lança 
críticas atrás de críticas, sendo até escrita a notícia ―Uma em Cavaco Silva, outra no 
Governo de Sócrates‖, no dia 12. Fernando Nobre mostra-se confiante, conforme notícia 
de dia 14, ―Fernando Nobre sem pavor acusa adversários de gerar medo‖. José Manuel 
Coelho brinca e compara a sua candidatura a campeonatos de futebol, dizendo que é um 
―Treinador da III divisão contra líder da primeira liga‖, a 15 de Janeiro. Na recta final 
da campanha, Cavaco Silva fala sobre a governação e, no dia 20 de Janeiro, é publicado 
o texto ―Cavaco Silva com ‗pouco apetite‘ para a dissolução‖. 
Já no Público, a categoria ―jogo/estratégia‖ foi utilizada em 94 situações. Manuel 
Alegre provoca os adversários, com a notícia ―Candidatos de esquerda, desistam!‖, 
datada de 9 de Janeiro. Francisco Lopes lança críticas ao Presidente em funções, na 
notícia ―Lopes diz que Cavaco matou indústrias‖, também do dia 9. Defensor Moura 
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também ataca Cavaco e, em pleno período de campanha eleitoral, é publicada a notícia 
―Defensor pede demissão do Presidente‖, no dia 10. Fernando Nobre consegue apoios 
de peso para a sua campanha e, dia 13, sai o texto ―O dia em que a família Soares subiu 
ao palco com Nobre‖. José Manuel Coelho continua igual a si mesmo e o Público 
publica ―Coelho chama ‗agência de emprego‘ à Presidência‖, no dia 15. Defensor 
Moura mostra-se preocupado com a situação do país e utiliza as antigas SCUT para 
granjear votos, na notícia ―Defensor volta a levantar a voz contra as SCUT‖, de dia 16. 
Também Francisco Lopes ataca o PR no poder, na notícia ―Comunistas contra as 
‗lágrimas de crocodilo‘ de Cavaco‖, no dia 17.  
 Enquadramento ―Personalização‖ 
No Jornal de Notícias, durante a campanha eleitoral, a categoria ―personalização‖ foi 
utilizada somente 2 vezes e ambas as notícias visavam o candidato Fernando Nobre. As 
notícias, já referidas acima, são ―Um drama palpável na campanha solidária‖ e ―Nem só 
pela Papua passa o Nobre futuro‖.  
No Diário de Notícias, foram elaboradas 6 notícias dentro do framing ―personalização‖, 
no período compreendido entre 9 e 24 de Janeiro, sendo que 3 eram sobre Manuel 
Alegre e 3 sobre Fernando Nobre. Destaca-se a notícia de 18 de Janeiro, ―Recordar o 
passado no café Aurora, em Chaves‖, texto exclusivamente sobre a vida e a juventude 
do candidato socialista. 
Por último, no Público, foram publicadas, no período de campanha eleitoral, 4 notícias 
de ―personalização‖. No dia 12, destaca-se o texto ―Os velhos, o cirurgião, a ex-
provedora e a papoila de Fernando Nobre‖. Nobre que voltaria a ser ―personalizado‖ na 
notícia ―O candidato que já ganhou por ter ido até ao fim‖, de dia 21. Por sua vez, José 
Manuel Coelho foi ―personalizado‖ no texto ―O anti-Jardim de Direita‖. 
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Conclusão 
 
A campanha presidencial de 2011 mereceu uma atenção especial por parte da 
comunicação social e também por parte da população, sobretudo porque o país estava a 
precipitar-se para uma crise económica previsível. Além de ser o momento de escolha 
de um Presidente da República, o que merece sempre destaque, este era um momento 
particularmente frágil para o país, justamente pela crise económica e financeira que se 
adivinhava. Os desentendimentos entre o Governo e o Presidente da República eram 
óbvios e Portugal precisava de encontrar estabilidade. 
Cavaco Silva, o candidato no poder, foi a figura de maior relevo nestas eleições, alvo de 
todas as críticas e centro de todas as atenções. Foram sobre Cavaco os principais temas 
fortes da campanha, num jogo de ataques e contra-ataques constantes. A concorrer 
estava também Manuel Alegre, histórico do PS, que acabou por sair prejudicado pela 
má governação socialista, criticada por todos os partidos da oposição e cada vez mais 
atacada pelos próprios portugueses. José Sócrates, primeiro-ministro socialista, já não 
era uma figura querida, o que acabou por desencadear o seu pedido de demissão no mês 
de Março de 2011, camuflado por incompatibilidades com a oposição. Fernando Nobre 
foi a grande revelação destas eleições, pois, apesar de não ser político de carreira, 
conquistou muitos portugueses, ao representar uma ―nova esperança‖ para o país. 
Francisco Lopes não é uma figura muito conhecida dos portugueses e, talvez por isso, 
não tenha conseguido ir mais além. Já Defensor Moura e José Manuel Coelho foram os 
responsáveis pelo ―entretenimento‖ durante a campanha eleitoral, preocupando-se em 
lançar duras críticas a Cavaco Silva, mas sem nunca apresentarem propostas concretas 
para o país. José Manuel Coelho, o candidato vindo da Madeira, acabou por ser o ―bobo 
da corte‖, com episódios divertidos, que incluíram a utilização de sacos de batatas a 
representar ―sacos azuis‖ e até coelhos. Parece-nos que foi, apesar de tudo, uma 
campanha com um desfecho previsível, na medida em que Portugal tem a tradição de 
eleger duas vezes seguidas o mesmo Presidente da República. 
Terminada a investigação, é possível afirmar que a imprensa portuguesa não esteve 
totalemente bem na cobertura das eleições presidenciais de 2011. Os três jornais diários 
generalistas analisados deram mais destaque às candidaturas com maiores 
probabilidades de sucesso e cobriram de forma menos ampla as candidaturas menos 
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populares. Cavaco Silva e Manuel Alegre foram, de forma evidente, os candidatos mais 
noticiados. Fernando Nobre, a ―surpresa‖ destas eleições, também conseguiu bons 
resultados, seguido de Francisco Lopes. Defensor Moura e José Manuel Coelho, os dois 
candidatos menos conhecidos, foram deixados para segundo plano pela comunicação 
social. 
Quanto ao enquadramento dado às notícias sobre os candidatos, prevaleceu, nos três 
jornais, o framing ―jogo/estratégia‖, que tem por base os conflitos e as guerras entre os 
candidatos. Esta é uma tendência que pode ser observada em todos os meios de 
comunicação social, já que a espectacularização das campanhas eleitorais faz com que a 
―corrida de cavalos‖ seja o elemento mais escolhido pelos jornalistas. A substância dos 
candidatos, as suas ideias e as suas propostas foram, em certa medida, negligenciadas, o 
que é um mau indicador.  
Tendo em conta as conclusões deste trabalho, parece relevante pensar no motivo pelo 
qual alguns candidatos são tratados de forma ―especial‖ pelos jornalistas, enquanto 
outros candidatos são preteridos e colocados ―na prateleira‖. Para investigações futuras, 
deixamos a hipótese de este tratamento desigual ser motivado por uma questão 
comercial, visto que os candidatos populares ―vendem‖ mais do que os candidatos 
menos conhecidos. Esta é uma hipótese difícil de comprovar, até porque o jornalismo 
deveria ter por base os interesses do público, e não interesses económicos. No entanto, 
num mundo cada vez mais competitivo, parece legítimo colocar a possibilidade de, por 
vezes, os órgãos de comunicação agirem em função de interesses económicos, 
preterindo o interesse público (e do público). 
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